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^0 comegàr estas paginas, reservadas para dar 
conta de algumas idéas novas que avenlàmos no li- 
vro, soubemos da morte dos dois homens que mais 
profundaram a poesia popular da Peninsula, os se- 
nhores Don Agustin Duran em Madrid, e Fernando 
Wolf em Vienna ; por tanto cessa toda a vontade de 
juslifiGarmo-nos. 

Para os que nao tiveremdesejo, nem coragem de 
ler um livro de excavagoes e reconstruQoes histori- 
cas, aqui apresentamos o substractum nas seguintes 
few de formacào poetica : 

I -^ Os povos sào comò as familias ; procuram 
remonlar-se a mais alta antiguidade, e descenderem 
de uma origem divina; a fundacào genealogica d'està 
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nobiliarcbia é a primeira fonte das tradigòes poeticas. 
— Lei descoberta por Vico, que se acha confirmada 
entro nós pelo milagre d'Ouriquo. 

II — A poesia para & povo -nSo é um folguedo, 
corno a inspiraQào individuai; é o acto mais serio da 
Vida, e tanto, que pela magia do Carmen sao primei- 
ramente falados os dialectos rudes, perpetuados os 
dogmas, as ieis, o passado, as suas agitagoes. ^ 

III — Encontram-se na poesia dos dìfferentes pò 
vos tradicoes sìmilhajites, qde tém urna mesma ori-* 
gem, nSo da apropriagSo lenta, mas da fatalidade da 
raga. Isto se nota nas creacoes da grande raga indo- 
europèa. 

IV — Todos OS povos nas grandes afligoes for- 
mam sempre um ideal messianico, que bade realisar 
as suas esperangias, e a fórma poetica d'este senti- 
mento é a prophecia elegiaca. 

V — A poesia popular conhece-se^ pelo uso na- 
turai e instinctivo de metaphoras, e do maravilbosó 
inspirado por uma crenga firme, que é em que con- 
siste a sua verdade. 

VI — Toda a versificagao popular nasce espon- 
taneamente do genio rythmico da lingua. 

VII — Das fórmas poeticas a mais primitiva é 
aquella em que mais se sente e menos se pensa; exem- 
plo : OS cantos dithyrambicos e litanicos, em que ha 
uma serie de imagens para uma mesma idèa. É justa- 
mente por onde o povo cometa a coUaboragao nas 
creacoes individuaes. 

Vili — A poesia popular tem sempre uma origem 
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individuai (Homerides ou Jograes) ; o povo apropria-se 
d'ella, abre¥iando-a pela reducc3o aos tragos geraes 
esimples. 

IX — que determina a fonnafSo poetica jo- 
gralesca, é a grande curiosidade que o poTO tem de 
oavìr falar d'aquelles successos que ibe feriram a 
imagiDacSo. 

X — Os processos de que o povo se serve para 
tornar sua a crea^So individuai/ sio a versào e a va- 
riante; pela versào accomoda instinctivamente o ver- 
so a sua synthaxe e dicQào particular ; pela variante 
vae agrupando os episodios de predilecQ^o em volta 
d'um mesmo facto, e é pela juxtaposìQào que vem a 
formar os poemas cyclicos. 

XI — Assim OS grandes poemas da humanidade, 
tomo as grandes invenfoes, s5o obra anonyma. 

HI —A reducfao da creagao individuai aos tra- 
{OS geraes pelo povo é o que constilue a sua poeti- 
ca; OS cantos que elle conserva sao abreviacoes d'ou- 
tros mais extensos: assim, encontram-se romances 
diversos confundidos em um so. cyclo brelào con- 
fonde cyclo de Arthur e Saint Graal, que chega- 
ram tambem a absorver o cyclo carlingiano. 

XIII — povo adopta de preferencia os roman- 
ces tradicionaes que nao di^m respeito a facto al- 
gum particular, comò : ac^oes cavalheirescas e aven- 
turas de amor inspiradas por um certo ideal. — S5o 
d'està natureza todos os romances communs aos po- 
vos do Melo Dia da Europa. 

XIV — Quando um povo acceita jia sua poesia tra- 
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diQoes heroicas d'outro povo, vae lentamente subs 
tuindo OS seus heroes aos extranhos.-^Os persoi 
gens do cyclo carolino em Ilespanha convertem-se i 
Bernardo del Carpio e no Cid, qne os fazem esqi 
cer totalmente. 

XV — A tradigào orai, com todas as circumstj 
cias fortuitas, é que infine na versào ou meras dif 
rencas de verso; a variante ou a differenQa da ac<; 
é proveniente da absorpgào de muitos romances n'i 
so, e da accomodagào dos romances antigos aos 
ctos presentes. — Isto se ve no romance de Carlos J 
gno" prestes a ser enforcado; alteracào dada con 
{ que povo viu succeder a Francisco I. 

; XVI — Os cantos populares, emquanto andam 

' tradÌQào orai nào envelhecem; vao insensivelmei 

acompanhando as evoluQoes da lingua e dos cos 
mes, e muitas vezes tomando a fórma decameron 
em prosa. 



Estas leis sào deduzidas' da observagào sincei 
apesar da extrema conviccào que temos n'ellas, a| 
nas se apresentam corno postulados, que irao ser 
demonstrados ao aproximal-os dos factos que form 
que ha de verdade n'este livro. 
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CAPITULO I 

1 -Fomacào popolar das ling^uas neo-lalinas —Typos syntaxicos dedazidos da natoreza 
—Uso do portug^uez na poesia popular da Peninsula. 

H — Fórma liturgica da poesia do povo — Causas da sua prescripcilo — Tendencias arif- 
tocraticas do Concilio Tridentino ~ cultismo provencal e o gesto uormando. 

ni— loflaencia externa sobre a poesia popular portugueza — Poesia provencal — Uso do 
hespanhol na córte de D. Manoel — Caracter popular das obras de Gii Vicente — 
Romances perdidos a que allude nos seus Autos. 



ToDAS as grandes descobertas sem as quaes a 
Vida se tornava impossivel, lodas as instituigòes em 
que se lunda a sociedade, todas as creaeòes sublimes 
em que os sentimentos elernos da humanidade se tra- 
duzem, sàem d'urna elabora^ao lenta e obscura da in- 
spiragao anonyma. Quem, primeiro, ergueu a ponta 
do véo mysterioso? homem^ ignorando o poder da 
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collectividade, reduzindo ludo a imagem de si, invcn- 
tou semideos, Pan que descobre o pQo, Triptolemo 
arado, Baccho a vinlia, Orpheo a sociedadc, Prome- 
theu a liberdade, Apollo a lyra e a lei. Assim, sem o 
saber, fazia a apotheose de simesmo. Quem era pois 
anonymo? Todos. 

Na moderna infancia da humanidade, a edade me- 
dia, enconlràmos tambem nas legendas das calhedraes 
OS anjos obreiros, trazendo de noite as pedras, lavran- 
do-as, rendilhando-as; ao oulro dia o sol esplendido 
inunda de luz a cathedral qae està voltada para o Orien- 
te, em silencio, corno esperando a vinda do esposo. 

Foi pela architectura, a creaga'o mais arrojada do 
espirito do homcm, que se resolveu o enigma, perso- 
nificando no anonymo — o povo. Surprehendido o se- 
gredo de formagào d'esses immensos poemas de pe- 
dra, tem-se encontrado o fio do labyrintho, restiluido 
valor sagrado às grandes epopeas seciilares. Quem 
faz a flexa rendada, com lavores exquisilos de burli, 
para arrojal-a aos ares, para longe da admiracào, corno 
nào deitarà aos ventos as palavras mysteriosas de sua 
alma, as folhas da sybilla em quo andam escriptos o 
Mahlbliaratha y o Ramayana, a Illiada, a Odyssca, 
as Sfigas, os Niebelungen, os Fahliàux, e os Roman- 
ceiros? 

Eis que ó a poesìa do povo: a naturezn.no mo- 
mento mais expansivo da sua verdadc, a inspiracào no 
vòo mais livre e inconsciente. Quem nao ha de estu- 
dal-a? estender a mao para sentir as pulsagòes Jaten- 
testlo coracào da humanidade? cscutar as harmonias 
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(lo muiido através d'està harpa animada, em qiie res- 
soam todas as alcgrias e trislezas do poema da vida? 



estudo da poesia popular lem occupado a at- 
lencào da maior parte dos eruditos, e de dia para dia 
cresce està sympathia, a medida que se vàe esclare- 
ccndo problema da formagào das linguas romanas. 
As linguas modernas, chamadas neo-latinas, sao urna 
creagao inteiramente popular, por assim dizer, urna 
vulgarisaQcw do latim urbano. É da poesia dos diffe- 
renles povos que se tem concluido para a unidade do 
senlimento e da consciencia humana, e deduzido as 
tós geraes da historia, que estavam escondidas nas 
suas legendas. 

A importancia do problema das linguas romanas, 
faladas no Meio Dia da Europa, nao tem o valor que 
osphilologos Ihe deram; quizeram descobrir o segre- 
go da formagào anonyma de uma lingua, para se re- 
montarem a origem primitiva da linguagem; mas nem 
sempre s6 póde conheccr um germen pelas suas trans- 
formafocs. A difficuldade da resolucào para os pri- 
meiros linguistas estava na falsidadc do criterio ; ca- 
da um queria elevar a sua lingua a mais alta antigui- 
dade, e cm vez de interrogarem os factos na nude- 
za da verdade, inverliam-nos ao gvaào di^ ^ws^s» >ì\^^- 
rhs. Leonardo Bruni, o Aretino, o c^tà^^^^^s^^ ^ 
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Quadrio esforcaram-se para demonslrar a coevidade 
da lingua italiana com a latina; em Hespanha procu- 
raram provar que a sua lingua fora falada por Adao 
no paraiso. Nao era so n'islo que balia a falsidade do 
criterio; outros, corno o erudito Maflfei, queriam a 
formagao da lingua italiana, bem corno de todas as 
neo-latinas, na exclusiva nislicagào da llnguagem ur- 
bana dos escriptores e da sociedade eulta. Era abso- 
luto juizo e por isso menos verdadeiro. Na forma- 
Qào das linguas neo-latinas apparecem-nos elementos 
de quasi todas as linguas antigas ; em cada povo se 
encontra a influencia do Irato dos seus dominadores. 
Na Peninsula hispanica os Celtiberos, Phenicios, Car- 
thaginezes, Romanos, Alanos, Suevos/ Wisigodos, 
Byzantinos, Arabes e Scandinavos collaborarli na for- 
magao das nossas linguas, cuja unidade assenta uni- 
camente nas fórmas syntaxicas, que o latim imprimiu 
n'estes diversos elementos. D'està fusao velo urna no- 
va prosodia, typo linguistico originado por ella, a que 
latim, apezar de se tornar lingua officiai, foi tam- 
bem reduzido. 

As fórmas prosódicas, que depois de fixas na es- 
cripta deram a orthographia, consistiam no uso das 
vogaes flnaes, que principalmente caracterisJm a har- 
monia das linguas meridionaes, e as differencam da 
aspereza das do norte. A vogUl é a raodulagao; ainda 
hoje encontramos no povo, principalmente em suas 
canligas, a introducgào de vogaes ho firn das pala- 
vras, corno amare, quererGi 

Os typos syntaxicos sao basUwVe dX'àWw^V.ci^; Q \^- 
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Um culto suppunha, exigia intelligencia da parte de 
quem o falava ou escrevia ; os hyperbatons nao erara 
lirados da ordem geneologica das ideas, mas de uma 
certa elegancia naturai ou rhetorica. povo fala co- 
rno pensa, sem transposicoes ; sem ter uma penetra- 
fào prompta nao sabe subentender, diz tudo. uso 
dos pronomes nas linguas romanas corresponde à ru- 
deza vulgar, que precisa lerabrar continuamente o no- 
me a que se refer«. Em Cicero se le «Fama de illoi>, * 
artigo é a transformagao do pronome ; foi o seu 
uso immóderado, que deu o nome às linguas moder- 
nas: lingua à'oc, lingua cVoil, lingua do si, lingua de 
ya. Os verbfis, pela pouca actividade intellectual de 
qiiem fala, sao erapregados sempre nos mesmos tem- 
pos. É a uniformidade da vida do povo; so aspira ao 
lutare nas grandes calamidades, porque o passado é qua- 
si sempre o seu ideal. Os verbos tornam-se uniformes; 
quando tem de abranger factos mais complexos, sào 
auxiliados: «Bellum nescio quod habet susceptum. » 
(De lege agr.) Nas comedias de Plauto, aonde se en- 
contra muitas vezes a linguagem popular de Roma, se 
ve mesmo : « Ad carnificem dare, et Aerumna exer 
ilam habet. d uso das propostQòes, substituindo os 
cazos, corno se ve em Terencio «Pars de bonis> mos- 
Ira-nos o processo da rusticaQào do latim classico. ^ 
A formacSlo das linguas romanas é o facto mais bri- 



(1) Pro Milone. e. 3. 

(2) «Ex latinae degenerantis corru\\liovve cci\i^^VajK\.ìk U*\\\- 
msSìcuhìS, Derebu^hisp, lib. v. ÌAamtva, \\\?>V.\vv^VA.\\\,^A 
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Ihante do elemento anonymo da lilteraluras do Meio 
Dia da Europa. * 

As primeiras poesias authenlicas, embora de for- 
magao individuai, sao no primitivo dialecto porluguoz- 
galliziano, falado na Provincia d'Entre Douro e Minho, 
usado de preforencia na poesia pelos porluguezes, gal- 
legos e castelhanos no tempo em que esles elementos 
comecavam jà a separar-se e a constituireni linguas.^ 
A unidade da lingua provinha em parte da unidadc 
de territorio. «A Galliza, segundo diz Ribeiro dos 
Santos, antes da divisào que fez Augusto das Provin- 
cias de Hcspanha, pertencia a Lusitania. Possidonio', 
em Strabao, chama aos Artabros, ultimQS povos da 
Lusitania, e mesmo Strabao, falando da regiSo que 
corria do Douro para o Norie, diz que ella no antigo 
se chamara Luzitania e nos seus tompos Callaica.i^ ^ 

Os Turdetanos, conforme traz Strabao, conserva- 
ram os monumentos de sua antiguidade e as leis em 
poemas de mais de scis mil annos. ^ Segundo Xe- 
nophonte o anno iberico era de quatro mezes, o que 

m 

assim mesmo nao destroe a alta antiguidade d'csscs 
poemas. A indole sentimental, e a predileccào pela 
poesia nos arraiaes e no fragor das batallias, corno re- 



(1) Max Mùllcr, Science de la Lanf/aye. Dii Mcril, Orìfjens scan- 
dinavas das linguas romanas, p. 1G8. 

(2) Fragmcntos de um Cancìonciro inedito, publicados por 
Lord Cli. Stuart. Advert. p. vi. 

13) Memorias da Acadeniia, (. vili, p. Tòi). 
(i) SiniMo, w, 20 i 
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fere Silio Italico, a adoracao do maravilhoso, prova- 
vam bastante as nossas origons celticas, se os dados 
ellinographicos o nao mostrassem claramentc. Ccltas 
eram os Turdetanos da Luzitania, os Callaicos, e qua- 
si loda a Pcninsula. * 

Mnitas sao as infliicncias que acluaram sobre a 
poesia popiilar; a poesia dos Godos, essencialmente 
religiosa, e em latim, viilgarisou ^os hymnos litiirgi- 
cos; a grande ac^ao da poesia dos Arabes trouxe o 
gosto da cancào ligeira e lubrica, e tanto, que Alvaro 
Cordubense no Indtculiis luminosus ^ se queixa do 
uso do arabe entro o vulgo com exclusao da lingua 
Ialina. A poesia arabe tambem floresceu em Portugal^ 
em Evora no seculo V, em Silvcs e Santarem no se- 
culo vi, em Mertola no seculo VII. Ainda no nosso 
povo se encontra a designaQào de (travia para expri- 
m a cangào de amores em vulgar, e cstc mesmo 
termo se acha na CaiiQào do Figueiral: 

Lingua de aravias 
Eu las falarey. 

Um cxemplo similhante ha no hespanhol com a 
palavra Fransias, para cxprimir os contos decameroni- 
cos, que sào de origem franceza: «Na vclha lingua hes- 
panliola, os conlos oram chamados fransias, e està ex- 
prcssào tinlia certamente sido inspirada por um conhe- 

(I) Ribciro dos Snnlos; loc. cit. p. 23fi, not. e. 
rJ) Apiid Florcfi, Es^paha Sa //roda, V. \\. 
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cimento directo da litteratura franceza, que era rica 
d'elles em extremo.» * Da grande vulgarisacao do 
arabe na Peninsula pretende Conde tirar a origem do 
verso octosyllabo popular. ^ 

E' pelo seculo XII que na Peninsula se espalha 
a influencia da poesia provencal, poetando-se -najin- 
gua lemosina; os monumentos que temos pertencerì^ 
tes a està epoca nao apresentam um caracter popu- 
lar. Do povo apenas conhecemos as tradigòes mara- 
vilhosas^ creacao instinctiva do genio celtico. Da unida- 
de da lingua portugueza-galliziana se explica o uzo do 
portuguez na poesia popular da Peninsula ; eis o testi- 
munho de Inigo Lopes de Mendoza, Marquez de San- 
tilhana, na sua Carta ao Condestavel de Portugal : «qua- 
tesquier decidores è trovadores d'estas partes, agora 
fuesen castellanos, Andaluces è de la Estremadura, 
lodas sus obras componian en lengua Gallega ò Porta- 
gueza : e aun d'estes es cierto rescebimos los nom- 
bres del Arte, assi corno Maestria mayor è menor, 
encadenados, lexapren è mansobre.» ^ Segundo a 
opiniào de Ochoa, as cantigas de Aflfonso o Sabio fo- 
ram escriptas em dialecto galliziano, que se parece 
muito com o portuguez ; d'està circumstancia conciaia 



(1) Edelcstand du Méril. Hist. de la Poesie Scandinave, p. 
317, not. 

(2) Hist. de la Dominacion de los Arabes, prologo, p. xiii. 

(3) Apuù Sanchez, Collection de poesias anteriores al sigi- 
A7K 
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padre Sarmiento que elle as escrevera cm portuguez, 
corno 'succedeu dois seculos mais tarde. 



II 



Primitivamente o povo tornava parte nos cantos 
litargicos da egreja, compondo hymnos, que entoa- 
va em còro nas grandes festas do christianismo. Mui- 
tos nomes de hymnographos nos restam ainda; o 
povo, n'este movimento de sentimentos novos que o 
agitavam, sentia-se inspirado e cantava. Uma passa- 
gem de Tertuliano attesta-nos a parte que elle tomava 
nos csDtos da liturgia: «Quisque de Scripturis san- 
6tis, vel do proprio ingenio, potest provocatur in me- 
dium Deo canere.» ^ Os mais bellos e brilhantes 
hymnos da egreja tém o sello dainspiragaoanonyma. 
É incontestavel a acgao do povo nacreagào da poesia 
do christianisnìo, corno se ve em Eusebio : «llymnos 
canunt in Dei laudem, vel recens a se factos, vel pri- 
dem, ab aliquo priscorum vatum, qui carmina et can- 
tica multa ipsis reliquerunt trimetri generis; proso- 
dias item et hymnos varios. Deinde canunt in Dei 
tetris et modulationibus multis compositos nunc san- 
ctis vocibus simul ressonantes, nunc sibi invicem con- 
gnie respondentes.» ^ Isto que Eusebio refere dos 

(1) Apologia, cap. xxxiv. 

/2) Hist. Eccìesiosticxi lib. il, cap. \^. 
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TherapeutaSj amplia -se pela continuacàQ da phrase''^/ 
cut apud nos moris est, ^ 

Duas grandes contraricdades soffreii a poesia pò 
pular; oxcluida primciramenle dns feslas ccclesiaslìcas 
pela aristocralisacào da egreja, - e banida dos cas 
lellos pelo ciiltisnio provcncal, eis o motivo porqu 
ella se tornou anonyma, e tanto, quo se nào encon 
tram moniimentos primitivos cntre nós, por se le 
rem apagado na tradicào, nao recolhida pelo despre 
zo com qne era considerada. Segando Edelestand Di 
MériI, a organisacào successiva e gradualmente aristo 
cratica que foi tornando a Egreja, sob a apparenci 
de urna unidacle syslhenialica, fez com que a musa pò 
pular fosse banida do tempio, ao menos dos cantos li 
turgicos. A nobreza lambemcliegouaomesmodesprezi 
da poesia popular, quando adoptou a etiqueta para 
galanteria dos saraus das cortes, a convivencia con 
OS eruditos e latinistas ecclesiasticos, e a galanice sub 
til da eschola provenga!. '^ Na sua Carta o Marque 

(1) S. JeronyiTio diz: «Ecclesia non deAcademia, scd de vii 
plcbecula orla est.» Eslas palavras encerraiii o pensamento d 
liistoria da poesia do cliristianisiuo. 

(2) Gerbcrt, Do musica et Cant. ccclcsìasl. t. i, pag. 72, Ira 
iim Canon de San Marlinho de Braga, que ex^clueda liturgia p.^aì 
mos compositos et vuìf/ares. «0 concilio de Auxerre, celcbrado er 
528, condemnou o abuso que se introduzira havia um seculo, d 
fazer cantar nas cgrejas, por donzellas, cancòcs e canlicos mistu 
rados de latim e francez. Chilbcrt, cm 554, probibiu nos doniin 
gos e feslas OS jogos Iruanoscos, as caiirocs e as dansas.» 

(3) D. Manuel Mila y Eonlanalcs, Observ. sobrc la Poesia pnpii 
/^y, /A 50, 
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de Santilhana fala da poesia popuìar com iim senti- 
mento de (iesprezo: (klnfimos son aqnellos que scn 
i\ingunt orden, regia, ni cuento, facen estos roman- 
ces è cantarcs, de que la gente baja è de servii condi- 
cion se alogra.» * A poesia popnlar, dcsconsidcrada, 
banida pelos poetns provencaes e lalinistas, nem mc- 
recia a honra de se comparar com os trabalhos arti- 
fìciosos em que se imitava as litteraturas antigas. 
verdadeiro poeta, o povo, creador em toda a subli- 
midade, nào merecia no entcnder dos cultos da meia 
edadc estc nome do poeta, que se prodigalisava a 
qiialquer metrificador de officio ; para elle, alma dos 
poemas eternos e gigantescos, bastava-lhe a denomi- 
nagao de deddor ò irovador. Na carta do Marquez de 
Santilhana se lo, falando de um invocador das mu- 
sas: «Al qual yo no llamaria decider, ò trovador, mas 
poeta; comò sea ciorto que si alguno en estas partes 
del Ocaso merecio premio de ^questa trinnphal ò lau- 
rea guirlanda cuando a todos los otros, oste fue;...» 
Como era recebida a poesia popular nos castel- 
los, antes de ser excluida pelo cultismo provencal, se 
ve n'estas disposi(;oes do vclbo direito: — Péages de 
Provence — ((Ilistrions, baladins, mimes et mcnestrels, 
feront jeux, exercices et galantises, la dame du cha- 
teaii presente.» Muitas tradicoes orientaes quo andam 
na poesia popular, eram trazidas pelos peregrinos 
que as cantav,3m corno prece da hospitalidade: «un 
pélerin dira sa romance sur en air nouveau, e cou- 

//; Colleclion lìe Sanclicz, l. i, \ì. u\. 
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chera sur la paille fraìche, s'il veut passer la nuit au 
manoir.» * 

Usages est en Normandie 
Que qui hebergiez est qu'il die 
Fables ou chansons a son oste. ^ 

Os jograes nao pagavam os direitos das pontes : 
«et aussitòt li sont quite par ur> ver de chanson», 
corno OS exemptou S. Luiz. Nos casamentos os se- 
nhores feudaes', quando cxigiam o iamo e o mets ou 
regal de mariage, forgavam o povo a alegria; o noi- 
vo vinha trazer o prato nupcial ou a foga^a, «les me- 
neslriers précédans» ; e tarabem «Avant de se re- 
tirer il doit sauter e danser.» E' por isso que a poe- 
sia popular antiga tem um caracter sarcastico. A ex- 
tor^ao feudal convertia a alegria da festa n'uma iro- 
nia pungente; a can^ào devia de ser desesperada, 
grosseira, nào merecia ser ouvida nos castellos, offen- 
dia pudor das damas, lisongeadas pelas subtilezas 
do gosto próvenQal, ou pelas narragoes brilhantes de 
feitos de armas. 

Nas Leyes de Partidas de Alfonso X, em 1250, 
se diz: «Et sin todo aun facien mas; que los jugla- 
res non dixiesen antellos outros cantares sinon de 
gesta è que fallassen de fechos de armas.» ^ Pro- 



(1) Michelet Origines de Droit^ p. 267. 

(2) Jehans le Chapelains, Li Segretaines de Clugny. 

(3) Pari. Il, lìL xxi. I. 20 e 21. 
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hibia assim a lodo o bom cavalleiro que nao desse ou- 
vidos aos cantores de romances, a nao serem canQòes 
de gesta ou feitos de armas. Està mesma disposigao 
chegou a ter alguma influencia sobre a poesia popu- 
lar portugueza, pelo que Gii Vicente nos diz no Auto 
da Luzitania : 

Se a cantiga nSo falar 

Em guerra de culiladas, 

E de espadas desnudadas, 

Lancadas e encontradas, 

E coisas de pelejar, 

Nào n'as quero vèr cantar 

Nem n'as posso ouvir cantadas? * 



III 



A poesia proveneal exerceu urna acgào brilhante 
na civilisacao moderna. trovador levado pela inspi- 
raeao vertiginosa nao ve a distancla que o separa da 
castella attiva. A cangào é a confidente dos seus amo- 
res; a dama entende-a, gosta de ouvil-a; protege o 
cantor, eleva-o até si. A poesia é para o servo um tas- 
liman com que fascina e amoUece o senhor. A sub- 
tileza e as allegorias vagas sao trazidas pela necessi- 

(1) Gii Vicente, Obras, t. ni, \>. ^1\, ^id\^. «:^^\xìwsas^^. 
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(lade (le confessar urna paixao, que elle receia que 
OS outros adivinhcm. E' profuiidamcntc verdadeira a 
idea de Edgar- Quinet, iias Rcvolugòes de Italia, Aq 
que pela poesia provengal se fundiràm os elemeiitos 
diversos da sociedade moderna. 

A poesia jogralesca levava por loda a parte es- 
sas canQòes de amor; ia educando o sentimento, im- 
piantando as mesmas tradicOes, fazendo predominar 
um caracter de unidade que se reflecte nos povos 
do Meio Dia da Europa. Marquez de Santilhana dia- 
ma a poesia hespanhola limosina; Aflfonso II e Fe- 
dro III, reis de Aragao, poetavam emprovencal. * Na 
Italia, segundo este* verso de Folgore di San Gcmi- 
niano, lambem se usava : 

Cantar, danzar alla provenzallesca. ^ 

Dante, depois de increpar o uso immoderado do 
provencal, no Convito, traz no Purgatorio dois terce- 
cetos (47-4-9. C. xxvi) na mesma. lingua. D. Diniz 
toma liQòes de Aymeric d'Ebranl, sobre a arte de fa- 
zer versos em provenQal, deixando o verso octosylla- 
bico, popular, do genio rythmico da lingua, pelo en- 
decasyllabo de dicz sillabas a la manera de los limo- 
sis, comò diz o citado Marquez de Santilhana. 

Os nossos Cancioneiros pertencem a esla eschò- 
la; a poesia provcngal aristocralisa-se, torna-se a lin- 

(I) Poesie des Troubadours, t. i, p. 18. 
/"f/ Poeti del primo seculo, t. u, p. \1^. 
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guagcm das cortes e dos senhores. Na poesia do se- 
culo XIV, OS poetas sào os mais illustrcs personagens: 
ThibauU, conde de Champagne, que veio a ser rei de 
Navarra, o conde de Anjou, rei da Sicilia, pai de S. 
Luiz^ um Duque de Brclanha, de Brabant, quasi loda 
a arislocracia. A rudeza popular linha sido excluida 
pela affectagao idyllica que so cantava primaveras, 
aves e flores; o povo levado pelas paixoes, ignora- 
va OS Iris e ideal de convenfào. que tornara a 
poesia provengal privativa das cortes fora o artificio 
e novidade de combinaQoes da rima e a galanteria, que 
procuravam acima da verdadc. «Os poetas provengaes 
eram, scgundo Eslienno Pasquier, chamados trova- 
(lores pelas invencoes que eiles acliavam (trouvaient.) 
E consistia sua poesia em Sonnetos, pastorellas, Can- 
sòes, Sirventes e Tensoes...» ^ A tcnsào, era uma 
queslao de amor, proposta corno enigma, e segun- 
do OS interlocutores se chamava volta (torneamens) 
e jocx partiti; a sirvcnte era a poesia satyrica um 
tanto politica. A harmonia da poesia provenQal provi- 
nha da musica ; a cansào é uma designagào dada por 
Giraud de Bernueil (cansos). A pastorella (pastoreta) 
eram os dialogos de amor dcslocados entre zagaes 
efeminados, comò os do buccolismo do seculo XVI e 
XVII. soneto nào tinha ainda a fórma que llie deu 
a poesia italiana: soulas, o descori, a balada, a re- 
doìidUj a planh, a compliinte, a alba, a serena, a res- 



(l) Rccherches de la Fwmcc, 1. m, eh. iv. 
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\ 

inienge, e a sextina, mostram o artificio das fórmas da 
poesia provenfal. * 

A collegao raticana, conhecida pelo nome de Can- 
cioneiro deDom Diniz, traz o nome de cento e vinte 
sete fidalgos portuguezes que foram trovadores; e o 
Nobiliario do Conde D. Fedro cita alguns outrostam- 
bem. Joao Martins, o Trobador, citado no Nobiliario 
e no Livro Velho das Linhagens, accompanhou Dom 
Diniz em cortes em 1287; era Alvazil de Santarem 
em 1294. Joao Soares, rico-homem de Dom Diniz, fi- 
Iho de urna infanta de Galliza, Joao de Aboim, rico 
homem de Affonso III, Dom Diogo Lopes de Baiam e 
e seu irm5o Dom Affonso, Joao Soares Cuelho, Fer- 
nao Fernandes Cogominho, Payo Goraes Charrinho, 
Joao Lobeira, D. Fedro Gomes Barroso, Martim Feres 
de Alvim, Joao Vaz, Estevam da Guarda, D. Fernao 
Garcia o Esgaravinho, eram trovadores da mais alta 
nobreza de Fortagal. * 

Ao lado da poesia dos trovadores foi apparecen- 
do lima outra eflorescencia poetica dos jograes ; elles 
diffundiram no Meio Dia da Europa os romances de 
amor e de aventuras guerreiras, abreviados e redu- 
zidos aos tragos geraes, dos intrincados poemas bre- 
toes e earolinos. Os trovadores canta vam so de amor 
e galanteria ; os povos da Europa tinham entào urna 



(1) Guinguené, Hist. littcr. d'Italie: poetique des trouba- 
dours. — Mandet, Histoire de la langue romaine, p. 201, a 250.— 
Diaz, Poesie dos Troubadours. p. 107 a 122. 

(2) Cancioneiro de D. Diniz, edioào de Lopes de Moura. 
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curiosidade vivissima de saber as tragedias terriveis 
que se passavam nas cortes; que revolugoes se davam 
entre as communas e os senhores; que boas novas 
traziam os peregrinos da Terra Santa. Quando o jo- 
gral apparecia no solar deserto, era comò a andori- 
nha que annunciava o verSo; pagavam-lhe o canto 
com a hospitalidade, escutavam-no religiosamente. * 
Quando narrava as velhas e heroicas tradiQoes do so- 
lar enchiam-no de presentes ; outras vezes appresen- 
la-se nas festas dos cazamentos dos principes, ou 
quando eram armados cavalleiros, para tornar mais 
esplendido o apparato. Concorriam de todos os paizes, 
e formavam certame com as suas melhores cantigas. 
amor ideal e vaporoso dos trovadores, a mais das 
vezes fidalgos, tornava o seu canto desinteressado. 
Assiro, receiam a cada strophe que os tomem por um 
jograly comò -diz uma sirvente de Pierre de la Mula : 

Van cridan duy e duy 
Datz me que joglars suy. * 



(i) A Vida dos velhos solares encontra-se descripta mar a 
vilhosamente em Froissard, falando da córte do Conde de Foix: 
cOn véoit en la salle, en la chambre, en la conr, chevaliers et 
ècuyers d*honneur aller et marcher, et les oyoit-on parler d'ar- 
mes et d*amour; tout honneur éloil là-dedans trouvé; toute nou- 
velle, de quelque pays ou de quelquc royaumme quo ce fusi, là de- 
dans on y apprenoit; car de tout pays, pour la vaillance du sei- 
*gneur, elles y venoient.» Froissard, Li?, ni. 

^2) Raynouard, V. 320. 
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A distinccao entre os trovadores e jograes en- 
Qontra-se a cada verso dos poetas apaixonados, que 
temem de ser confuodidos com os mercenarios. Sor- 
dei, trovador italiano, celebrado por Dante, diz a Pier- 
re Vidal: cEnganaohse em chamarem-me jogral; este 
nome convém roelhor aos que v5o no sequito d'ou- 
trem, do que a mim a quem os outros seguem. Elle 
acceita e nunca dà ; eu dou e nada recebo ; poe-se à 
disposioào do primeiro que Ihe paga ; eu nada recebo 
por que possam accusar-me.» * valor do canto està 
no motivo que o inspira : 

Car toQ chan vai, s'as razon per que chans. ^ 

uso da poesia jogralesca em Portugal jà se eo- 
contra no Cancioneiro de Dom Diniz, na trova em que 
se refere àquelles que vem cantar no principio da 
primavera : 

Proencaes soen muy ben trobar, 
E dizen elles, qu'é con amor ; 
Mays OS que troban no tempo da frol, 
E no en otro, sey eu ben que non 
Am tam gra coyta no seu coragon, 
Qual m'eu por minha senhor vejo levar. 



/i) SJrvente de Sordello, apud MiUot, ii, 79. 
f^J Raynouard, v. 166. 
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Pero que troban e saben loar, 
Sas senbores o mays eo melhor 
Que eles poden, sao sabedor, 
Que OS que troban quand'a frol sazon 
A, e non ante, se deos mi -pcrdon 
Non am tal coyta qual eu ey sen par. 

Ca OS que troban, e que s'alegrar 
Van, en p tempo que ten a calor 
A frol consigue, tanto que se for 
Aquel tempo, logo en trobar razon 
Non an, nem vive en qual perdilo 
Oj'eu vivo que poys m'a de matar. * 

Nos primitivos romances de Hespanha, tal comò 
itto ^'Apollonio, auctor confessa ca non es ioglaria o 
novo romance de nova mestria, A cancao de Dom Di- 
niz dà a entender que elles cantavam sem paixao, e 
por isso, que naosoffriam; ao vir a quadra das fio- 
res vinham cantar, e com ella se iam com o produ- 
clo do seu pouco honesto peditorio. No Cancionciro 
da Ajuda encontra-se apenas uma allusào às cortes 
de amor; no Cancioneiro de Dom Diniz jà se nota a 
decadencia da eschola provengal pela invasào jograles- 
ca; circumstancia que mostra a antiguidade que se- 
para OS dois codices um do outro. 

A poesia popular, cujos cultores se chamavam os 
jograes, ficou completamente despresada. Lorenzo de 

(1) Cancìon. de D. Diniz, pag. 10, edÀ^. di^ \&K\. 
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Segura, encetando o seu poema de Alexandro, lem 
medo que o'tomem por um jogral: 

Mester trago fermoso, no es de ioglaria, 
Mester és sem peccado ca es de clerecia, 
Fablar carso rimado per la quaderna via 
A sillabas cuntadas ca es grani maestria. 

Tambem no Livro de Apollonio o mesmo auctor 
confessa que é litteraria a sua poesia, para que nin- 
guem a confonda : 

En el nombre de Dios e de Santa Maria 
Si ellos me guiassen estudiar queria 
Componer un romance de nova mestria. * 

A poesia popular nao linha està mestria, por isso 
a despresavam; os jograes a vulgarisavam, e a tornavam 
cantabile. Segundo a opiniao de Circourt, nào houve 
poesia popular que nao passasse primeiro pela tradigào 
dos jograes. * 

Gii Vicente foi o unico escriptor portuguez, que 
no meio das imitagoes do gosto siciliano, e das for- 
mas classicas dos Quinhentistas, nao perdeu a ìntui- 
Qào do sentimento popular. As suas comedias sao um 
monumento para a historia dos nossos costumes inti- 



(i) Ochóa^ na edig. de Sanchez, p. 331. 
f2) Nouvelle Rcvue encyclopédique, septembr. 1847, p. iO, 
éf'aprés Du Poymaigrc, p. 260, t. li. 
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mos. Vive-se ali dentro em piena edade media. sar- 
casmo do fabliau, o ridiculo penetrante contra o cle- 
ro boQal e desenfreado, e contra a nobreza prepoten- 
te, que provocava estes versos do Roman de Rou : 

Nous sommes hommes corame ils sonts, 
Tels membres avons corame ils ont, 
Et tout aussi grands corps avons 
Et tout autant souffrir pouvons, .... 

esse grito de emancipacao da sociedade secularisan- 
do-se, primeiro sentimento da liberdade manifesta- 
do na irrisao comica, tal é o caracter profondo e ad- 
rairavel das obras de Gii Vicente. Fórmas poeticas 
populares, privativas da edade media, nào recolhidas 
por despresadas pelos cultistas, tudo elle apresenta 
com a mesma predilecgào que um antiquario hoje 
eippregaria indo recolhel-as pelas velhas cathedraes, 
nos palimpsestos raàreados de bolor e humidade. 

A lingua portugueza, comò Jodas as linguas ro- 
manas, no seu primeiro moraento de forma^ao nao 
se extrema de modo que se Ihe conheca um genio e 
construgao differente do castclhano ou provencal. Se- 
gundo testimunho do Marquez de Santilhana, na sua 
carta ao Condestavel de Portugal, a lingua portugueza 
era usada de preferencia na corte de Castella e foi a 
primeira em que se versejou. Mais tarde a lingua cas- 
telhana tornou-se de uso palaciano e a expressao amo- 
ro.sa nos sarans da corte em Portugal; preferencia 
Sem duvida proveniente do enlace das duas cortes. Dom 
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Manoel, corno afQrma Damiao de Góes «strazia na sua 
corte chocarreiros castilhanos.» * Gii Vicente e todos 
OS poetas de quìnhentos rimavam na lingua hespanho- 
la. Grande parte dos nossos romances populares sao 
de origem castelhana. povo, por si, conservou sem- 
pre certa aversào a Castella, aversào que andava ad- 
junta aos brios nacionaes, corno se ve na cangao can- 
tada na sepultura do Gondestavel, nas prophecias, e 
mesmo em Gii Vicente. Este interprete fiel do nosso 
povo, reconhece a lingua castelhana propria para as 
fic0es romanescas : 

Porque quem quizer flngir, 
Na castelhana linguagem 
Acharà quanto pedir. * 

Jorge Ferreira de Vasconcellos, queixa-se na co- 
media da Aulegraphia d'està preferencia que o cas- 
telhano tinha na corte : (JNào ha éntre nós quem per- 
doe a hiia troua portugueza, que muytas vezes he de 
vantagem das castelhanas, que se tem aforado com- 
nosco e tornado posse do nosso ouvido.» ^ 



(1) Chron. de Ii> Manoel, part. iv, cap. lxxxiv. 

(2) Tomo ni, pag. 449. Gousa notavel ! das 42 pegas que 
escreveu, so em 17 usou Gii Vicente exclusivamente do portuguez. 
Rapp, no Manual de historia da UUeratura, p. 341, é da opinilo, 
que empregara o castelhano comò uma lingua rustica dos perso- 
nagens. 

(SJ Aulegraphia, Act. ir, scena 9, to\. ^^, fe^v^. d% Ì619 
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Gii Vicente ìntrodoz em mtiitos dos seus Àutos 
varias cancoes de origem popular; outras vezes allu- 
de a ellas, corno a urna cousa conhecida. Na farga dos 
klmocreves, se le: 

E grozarei o romance 

De Yù me estaba em Coimbra, * 

Quando sao de lavra sua, o poeta declai*a havel-as 
escriplo, corno no Auto da Sybilla Cassandra: cAcà- 
bada assi sua adorag3o, cantaram a seguiate cantiga 
fella e ensoada pelo auctor.» * No Auto dos Quatro 
kmpos, as Estagoes vém risitar o Menino Jesus e cAté 
chegarem ao prezepio tSo cantando urna cantiga fran- 
ceza, que diz: 

Ay de la noble 
Villa de Pariz,» etc. ^ 

Tambem na Barca da Gloria o arrais do inferno 
chama o conde para partirém ainda de dia, dizendo: 

Cantaremos à profia 

Las hijas de Dona Sancha. * 

(1) Obras, l. in, pag. 202. 

(2) Tomoi, p. 61. 

(3) Tomo I, p. 52. 

(4) Tomo 1, p. 227. — N'este mesmo Auto diz o diabo ao rei, 
quando o ìnstiga para partir ; 

Y llorando cantareìs 
JVmca fue pena màyor. 
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No Aulo da Historia de Deos, Gii Vicente decla- 
ra-se mais urna vez, n'uma rubrica, autor d'outras co- 
plas que os personagens cantami «Entrando SamJoao 
n'aquelia prisào, com admiragao de grande alegria, 
cantarao os prezos o romance seguinte, que fez o 
mesmo auctor ao mesmo proposito.» * 

Principalmente na ComediadeRubeìinyem uma lon- 
ga enumerafào das cantigas populares usadas no se- 
culo XVI; a feiticeira que ai apparece, entre iis ora- 
Qoes de esconjuro, pergunta : 

Feiticeira : E que cantigas cantaes ? 

Ama : A — Criancinha despida — 

— Eu me sam Dona Giralda — 
E tambem — Val-ine Lianor — 
E — De pequena matais Amor — 
E — Em Paris estava Donalda — 

— Dime tu, senora, di — 

— VàmonoSy dijo mi tio — 
E — Llevadme por el rio — 
E tambem — Calti ora bi — 
E — Llevantéme un dia — 
— Lunes de inaiiana — 

E — Muliana, Muliana, — 
E — Nào venhais alegria — 
E outras muitas d'estas taes. * 



(1) Tomo r, p. 333. 

(2) Tomo II, scena u, p. 27. — Na tragicomeilia de D. Duar- 
dos ha dois versos da Calbi or^ bù , 
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Feiticeira : Deitae no berfo a senhora ; 

Embalae e canlae ora, 

Veremos corno cantaes. 
Ama (canta): Llevantéme un dia 

Està cangào jà foi acima acciisada pela ama de 

• 

Cismena, que por certo a havia de completar na re- 
presentacào; mas o auctor deixou-a apenas indlcada 
corno bem conhecida. Mais adiante diz a feiticeira: 

Cantare o Demo um grito : 
De las ma^ lindas que yo vi, 

K as fadas que entram completam o canto que o 
auctor supprimiu. * ]N*a terceira scena da Rubena, Gii 
Vicente allude a dois romances de cavalleria celeste, 
que urna beata quer lér a Cismena : 

E depois de isto passar 
Ler-vos-hei — Carcel de amor, 
E Peregrino amador. ^ 



(1) Tomoli, p. 29. 

(2) Tomo 11, p. 40. — Leriano y Laureola ou o Carcel de amor, 
era conhecido em Portugal, corno se ve em Gii Vicente; em Bar- 
bosa Machado encontra-se citada urna «Hisloria do Peregrino de 
Hungria, que perseguido da fortuna e desterrado da sua patria, 
discorreu por grande parte do mundo, procurando rcfugiar-se da 
da sua desgraga, que nunca Ihe fol possivel evitar.]» 
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Ainda na Ruberia fala o poeta d'outràs cdntigas 
n'aquelles versos que pòe na bocca de Dario : . 

Cantando a — D'amores jaQO^ 
Quando as torgo d'amores dormo. * 

Entre as cantlgas que Gii Vicente dispoe para 
irem cantando na partida da Infanta para Saboya, na 
Tràglcomedia das Cortes de Jupiter, vem este frag- 
mento: 

Nunca fue pena mayor 

Ni tormento tan estrano, ^ 

Em urna rubrica das Cortes de Jupiter cita ou- 
tra cantiga: eCantàrào todas estas figuras em chacota 
a cantiga de Llevadme por el rio,^ Na farga de Inez 
Pereira canta o Escudeiro o romance de Mal me quie- 
ren en Castilla. ^ 

Em Jorge Ferreira de Vasconcellos tambem se 
encontram vestigios da nossa poesia popular. Na Au- 
legraphia, em uma das scenas em que os criados pa- 
rodiam comicamente os amos, comò em todas as co- 
medias d'esse tempo, cita o auctor um romance bem 
conhecido. Dinardo, um dos personagens, affina a 
guitarra : 



(i) Tomoli, p. 52. 

(2) Id., p. 410 — Jà citada na Barca da Gloria. 
(3) Tomo ///, p. 143. 



LtVtlO t>mMfeiiio il 

«Din ARDO — Ora poys qiie assi te tocarey : rapai 
io Conde Davos. 

RoGHA — ^De pràzer vem vosso amo, algum passa- 
rinho novo vie là. 

Cardoso — ^Veria muyto ma ventura, qae sempre 
anda apos estes.... 

DiNARDO (canta): 

Pregonadas son las guerras 
De Francia contra Aragone... 

RocHA — que elle tem para seu remedio he gen- 
til vozl... 

DiNARDO (continuando a cantar) : 

Como las haria triste 
Viego, cano y pecador?,.. 
i^ .. 
(Quebra-se-lhe urna corda). Ah, pezar de Mafoma ! 
Cardoso — Quebrou-lhe a prima, indabeml 
DiNARDO — ^Vedes este desar lem a musica, quan- 
do estais no melhor, leixa-vos em branco uma prima 
falsa....» * 

No Agiologio Lusitano de Jorge Cardoso, se en- 
conlram vestigios de um romance sobre o martyrio 
de Santa Antonina, o qual em Cela «affirmam pessoas 



1^) Aulegraphia, Acio III, scena i, to\. %l. 
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fidedignas que ouviram cantar muitas vezes a suas 
màis e avós: 

Antonina piqiiena 

Dos olhos grandes, 

Mataram-na idolatras 

E feros gigantes.» * 



\ 



Sobre este ponto é de grande proveito a ligào da 
Miscellanea de Miguel Leitào. No Fidalgo Aprendiz, 
de D. Francisco Manoel de Mello, allude-se ao roman- 
ce da Sylvana: 

Brites — Entoay por meu prazer 

Qualquer cousa. 
Gii — Sem guitarra? 

Bn/c5~Eylla; tomay. 
Gii — «Passeavase Sylvana 

«Por um corredor um dia...» 
Brites — Ay senhor! eu nào queria 

Senào letra castelhafia, ^ 

No Fidalgo Aprendiz conserva D.Francisco Manoel 
de Mello està seguidilha de urna cantiga que se obliterou 
na tradifao : 

Gaviao, gaviào branco, 

Vae ferido, vae voando. 



(1) Ai,Molog , t. 2, p. 12. 

(2) Fidalgo Aprendiz, Jornada ii, p. 247: o qiic fundamenta 
a queixa de Jorge Ferreira de VuscoiiteWo^. 
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Nos /Jorwanc^>(?5hespanhoes encontram-se muitos 
romances tirados da hisloria porlugueza que, a nao 
serem de orìgem litteraria, se extìnguiram na tradi- 
fào orai do nosso povo. É naturai que fossem com- 
muns às duas nagoes, corno tantos communs aos po- 
vos do Meio Dia da Europa. 

Dos muitos romances citados por Gii Vicente, 

corno cousa sabida e apenas alludida, ainda se léem 

nos Romanceiros castelhanos — En Paris està Dona 

Alda (Duran, n.° 400), Yo me estaba alla em Coim- 

hra (Duran, n.° 906); o sabio collector Duran suppoe 

aredacfao d'este romance dos principios do seculoxvi, 

apesar de conhecer vestigios de outro tradicional mais 

antigo; lé-se tambem En ci mcs era de Abril (Ochòa, 

p. 3.) e Vàmaìios, dijo mi Ho, (Ochòa, p. 44.). Muy 

^xmosa és la doiicella, e o romance de Dom Duardos, 

compostos por Gii Vicente, apparecem entre as crea- 

foes anonymas dos Romaticeiros. 

As obras de Gii Vicente pertenceram, antes de 
se acharem coordenadas em volume, a litteratura po- 
ppar, denominada de cordd, comò se ve pelas palavras 
d'està privilegio: «Eu el-rey fa^o saber aos que este 
alvarà virem, que Paula Vicente, moga da camara da 
muito minha amada e prezada tia, me disse que ella 
queria fazer emprimir bum livro e cancioneiro de to- 
^as as obras de Gii Vicente, seu pai, assi as que ale 
oraandaramemprimidas pelo ììieudo, comò outrasque 
ainda o nao foram. Pedindo-me que ouvesse por bem, 
Que por tempo de dez annos nao podessem emprimir 
^em vender o dito cancioneiro, set\am ^\\?v ^ ^^ ^^v 
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soas a que ella pera isso desse licenza: e que as di- 
tas obras meudas do dito seu pay, que ale ora anda- 
ram emprimidas se nam podessem mais emprimir nem 
vender pelo meudo, Etc.» Estas obras meudas, aqul 
designadas, eram as folhas volantes, ou, corno cha- 
mam os hespanhoes, pliego snello da litteratura de cor- 
dei; rauitas d'ellas se perderam, comò se ve do pro- 
logo de Luiz Vicènte a Dom Sebastiao. Foi por certo 
da tragicomedia de Dom Duardos, que o povo lirou o 
romance e o assimilou, corno se conhece pela licào 
do cavalheiro de Oliveira, e d'onde egualmente o re- 
colheram os coUecionadores hespanhoes. 

À medida que se estuda Gii Vicente, vai elle per- 
dendo a qualidade de auctor, e tornando-se povo, com 
todo3 OS caracteres de verdade e de profundidade. 



CAPITULO n 



I — Formac^o do verso octosyllabico popolar —Origens arabicas, gegundo a hypothese de 
Geode — A assonancia — Reduc^Sio dos Chronicons a verso— Denominalo de «ro- 
mance», 
n — Caracter religioso da poesia popular — Os Nataes, Villancicos, Nenmas e estribilbos — 
As Loas dos prezepios — Hypotheses sobre a sua origem bretan— -Poesia jogralesca. 
ni —A poesia do povo creada sobre os actos da vida — As Endechat d« Bortos — Ganti - 

gas do mar: Geleuma — As janeiras e maias — Dancas popnlar^i. 
IV— Algumas fórmas da poesia popular: Solao, Gbacara, Cbacota, Prosa, Dizeres. 
V — Do colendo da poesia de pove. 



Um dos factos que mais caracterisa a poesìa do 
po?o é a profundidade do sentimento ; a forma com 
qoe traduz na vida é impensada> livre, nao sujeita 
aartificio^ vaga e incompieta para deixar adivinhar 
a exteDSào do que se sente. Quando o povo narra^ 
dramatisa; se cauta, o metro das suas strophes està 
no genio da lingua que Ihe dà o rythmo espontaneo ; 
quando delinéa a ac^ao apresenta so os tragos geraes, 
que se tornam typo de todas as acQoes da mesma or- 
dem; as imagens e epithetos com que pinta s9o ti- 
rados da vida, repetem-se, sempre os mesmos corno 
©Ila. k variante é o processo inslinctivo de formagao 
^as epopeas seculares ; é comò a gota d'agua que se 
infiltra contìDua e successivamenle e mo^Ve^ xosia. %\.v 
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laclile caprichosa e linda. Como sào indistinctos os 
seolimentos da alma popiilar, assim sào as fórmas 
poeticas que Ihes correspondem ; ellas nào se distin- 
guem pela variedade dos rylhmos, nem pelo uso das 
descripcoes, nem pelo dialogo, caracterlsam-se pelos 
aclos da vida que celebram; porque a poesia, para o 
povo, nao é urna curiosidade^ futil de urna personali- 
dade que se ìmpòe, é urna lin^agera inconsciente, 
fatai, com que a generalidade se coramunica, na ex- 
pansào dog^^entimentos eternos que a elevam. 



1 



verso mais usado pelo povo é o oclosyllabico; 
as hypolheses sobre a sua origem, sào provenien- 
tes de irem procurar mais longe a explicacào do que 
aonde ella existe. Na poesia hymnica da egreja ha 
quasi sempre a fórma octosyllabica ^ os cantos do 
povo nas egrejas, prohibidos mais tarde pelos Con- 
cilios, foram-Ihe imprimindo està fórma harmoniosa 
do rimance, que se encontra nas linguas romanas. Os 
poetas primitivos da egreja usavam a rima e a asso- 
nancia ; a raedida octosyllabica é tambem do genio 
rythmico d'estas linguas. A. J. Conde na introduccào 
a Historia da dominagào dos Arabes na Hespanha quer 
derival-o do verso arabe, composto de dois hemisti- 
chios, sadrilbait ou entrada do verso, e o ogrilhait 
oa jSm do verso, vindo a parelha arabe a reduzir-se 
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quadra peninsular. Assim conjunctamente mostrava 
origem arabica da fórma do romance. 

Os romances popularcs eram por vezes tirados 
s chronicas em prosa ; a linguagem prosaica pro- 
iz lima versificacao naturai, fllha da prosodia da lin- 
la, corno succede corno verso octosyllabo.N'estacon- 
Tsao da prosa das chronicas a verso, encontram-se 
)has inteiras metrificadas sem alteragao alguma. Se- 
ilveda * metrifìca em romance fragmentos de chro- 
cas com pequenissimas alterafoes, o que leva a di- 
r a Sarmiento, que a prosa, a contar doseculo xii, 
le involuntariamente cn un lecido de verso de roman- 
. 2 Para que se bade ir procurar urna influencia fó- 
\ da lingua, que tem este caracter rylhmico, quando 
i apresenta uma naturai e menos hypothetica?^ 

Tambem o mais antigo poema francez que se co- 
ihece, Charlemagnes, é tirado da His taire des Gestes, 
te Galien Restare. * Muitos fabliaux nào chegaram a 
ier reduzidos a verso, e com certeza està é a origem 
lo conto decameronico. Em muitos romances, o jogral 
confirma a sua narragao alludindo a velhas chronicas, 
d'onde ficou ainda entre o nosso povo o estribilho 



(t) Romances, Anvers, 1551, in-l8 in-fol., fol. 11. 

(2) Poesia espanola, Madrid, 1774, in-4.*^. sec. 4.22-430.— 
^óile chamar-se a reduccao da prosa da chronica a verso roman- 
ceado um centào histurico. 

(3) Opìniào de D. Agostin Duran, Bomancero general, 1. 1, p. 40. 
■^DuPuymaigre, Vieux aiUeurs casiillans, t. li, p. 240. 

(4; Da Méril, Hist. de la Poesie Scatvd'maNe, v- ^^^ ^^"^^ ^» 
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final de todos os contos: qiiem o disse està aqui, qtie 
oqiccrsabervàlà. — A reduccào da prosa a linguage; 
metrica se confirma com o que se le no principio e 
Dici du Cuvier: 

Chascuns se veul mes entremeltre 
De biaus contes en rime mettre; 
Mais je m'en suis si entremis, 
Que j'en ai un en rime mis. 

Tambem se dà o facto contrario, quando a hi 
toria se fundava principalmente sobre as tradi^Ge 
cuja urdidura maravilhosa é o colorido dos chronicoi 
da mela edade. Provou-o o recente acbado da Chn 
nicarimada do Cid, publicada por Francisque Miche 
Da Chronica do pseudo-Turpin sae essa enorme effl( 
rescencia de romances carolinos, cujas variantcs sin 
ples denotam uma fonte commum. 

Um facto que mostra comò da linguagem pros; 
ca das chronicas se passava para o verso octosyllal 
co, é esle romance de Bernardo del Carpio : En ce 
del casto Alfonso, * Eis o fragmento poetisado 
Chronica general: 

Quando Bernaldo lo stipo 
Pesole à gran demasia. 
Tanto que dentro en el cttcrpo 
La sangre se le volvia. 

H) Bomanccro dei555.— Ohscrva^3^o de Ticknor. 
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Yendo para su posada 
Muy grande llanto hacia^ 
Vistiose paiios de luto, 
Y delante.el rey se iba. 

El rcy cuando asi lo vio 
Desta suerle le decia: 
' ^Bermldo, por aventura 
Cobdicias la muerte mia?^ 

passo |que se le na Chronica: «E el (Bemaldo) 
supo, que su padre era preso, pesol muclio 
;on, e bolviòseU la sangre en el cuerpo, e fuesse 
posada, faci^do elmayorduelo dei mundo; e 
oaiìos de duelo e fuesse para el Rey Don Alfon- 
Rey cuando lo vido, dixol : Bérnaldo cobdicias 
te rniafio * 

oulro romance, que cometa Lkgados son los 
ì, 2 OS seguintes versos : 

Sobrinos esos agueros 
Para nos grand bien serian, 
Porque nos dan à entender 
Que bien nos succederia. 
Ganaremos grande Victoria 
Nada non se perderia, 
Don Nuiio lo hizo mfil 



Chronica general, part. iii, fol. 32, 33, ndÌQ. de 1604. 
^omances, Anvers, 1551, iol. \i. 
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Qtie convusco non venta, 

Mande Bios que se arripiente, etc, 

encontram-se d'este modo na Ghronica general : 

aSobrinos estos agiteros que oystes, mucho son 
buenos ; cà 7ìos dan a entender que ganaremos muy . 
gran algo de lo ageno, é de lo nostro non perdere- ' 
mos; é fizol muy mal Do Nuno Salido en^non venir 
combusco, é mande Bios que se arrepienta» , e te. * 

A vista dos factos apontados nào é destituìdo de • 
fundamento o dito de Sarmieoto; é o genio da lin- i 
gua que determina estas transformafoes. As mesmas 
conclusdes se applicam a redondilha popular porto- 
gueza. 

A assonancia é uma rima imperfeita, a repeti(i9 
de uma vogai predominante, que o canto vae modifi- 
cando e so deixa sentir a harraonia ; provém da espon- 
taneidade corrente da improvisagào. A assonancia é 
privativa da poesia popular ; Alonzo de Fuentes a con- 
siderava comò um signal de rusticidade, e Rengifo, 
comò privativa dosromances; nao apparece nas obras ; 
litterarias entre nós, comò na Hespanha. Na lingua 
franceza, a cuja indole repugna, encontra-se empre- 
gada a assonancia na Cìmnson de Roland, no Garin le 
Lolierain e no Fabliau de Aucassin et Nicoleie, 

• 

Tres phases se determinam na forma? ào da poe- 
sia popular : primeiramente o poeta, segundo a inspi- 
raQào e gosto individuai, ou tirando-o da chronica, com- 

fO ChroDÌca general, (pari. m, to\. Ti, ^>^ I (/ 
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3 romance, talhando a vonlade a extensSo da 
;5o e das descripfoes; depois. ojogral', mercenario, 
condi^ào inferior, vulgarisa-o, vae-o rusticando 
[a recita^ào fragmenlada d'aquellas parles que li- 
ìgeam mais as localidades por onde passa. É n'este 
nlo que o povo absorve o romance na tradigSo orai, 
nservando àpenas as parles e situaf oes dramalicas, 
mo as encontramos em todos os romances recolhi- 
s. A exageraQào da poesia popular nasce d'esla ten- 
ncia para se apropriar dos IraQos geraes. . 

verso octosyllabico, comò se ve, da predilec- 
do povo, tao espontaneo, quasi falado, é o que 
iduz todas as suas paixoes. A denomina^ào de 
nlar, para designar a poesia popular, antecedeu a 
ì romance; assim o comprovam os escriptores hes- 
atìioes anteriores ao seculo xv. Lé-se na Chroni- 
fide Espana: «E agora sabed los que està estoria 
ydes que maguer que los juglares cantan en sus can- 
ires e dizen en sus fabras, que Carlos el Emperador, 
onquirio en Espana muchos casliellos e muchas cib- 
ades, e que ovo y muchas batallas con Moros, desde 
rancia fasta Sancliago; esto non podie ser, fueras 
nde que en Cantabria conquerio algo; et:.» * Pelo 
|ae Afifonso o Sabio diz de seu pae San Fernando, a 
Proposito dos jograes, que faziam ésles cantares e eram 
nslrumentislas : «Et outrosi pagandose de omes de 
Corte, que sabien bien de trobar, et cantar, et de jo- 
llares que sopiessen bien tocar estrumentos. Ca des- 
ìi) Chr de Espaiia, P. ni, fol. 33, \. co\. \. 
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to se pagaba el miichò et entendia quìen lo facia bien, 
et quien non.» * canto ou melopéa era e ainda é o 
principal caracterislico da poesia popular, ^ e sobre 
ludo urna certa exageragào, porque o povo reduz os 
factos mais simples sempre a upia generalidade : «ol 
vulgo (diz Zurila, falando da formacao da lenda do 
Cid) fue sierapre anadiendo.à sus heclios muy sena- 
ladas cosas, que fucsen de admiracion en sus canta- 
res.» ^ Talvez que està exageraQào da imaginagào po- 
pular desse um caracter comico ao jogral, corno mais 
tarde veiu a ter. 

A palavra romance serviu primeiramente para si- 
gnificar a linguagem vulgar. Parece que a designagào 
de romance paladino no sentido de vulgar tambem se 
encontra em portuguez na vélha legislagào, n'aquella 
plirase nm fiue se prohibia aos tabelliàes dos mouros 
e judeos « fazor escripturas em liebraico ou arabico, 
mas em ladina ohristengua.» * Uma disposifào legJ^l 
se encontra nos mesmos termos nas L^ys de Parti- 
das, em que se. diz: «e las palabras dellas, que scan 
buenas e llanas e paladinas, de manera que todo 
hombre las pueda entender e relener. » ^ Na Vida 
de Santo Domingo de Silos se léem no mesmo sen- 
tido: 



(1) Seicnario, Paleograph. pp.80,83,e|ì. 76.-Ticknor, p.iOl 

(2) Giovani Galvani, Poesia dei Trovatori, p. 29. 
(.'^) Zurila, Anaìes de Aragcn, 1. 1, Gap. 22. 

(^i) J. P( dro Rilx'iro, Reflex, hist. pari, i, p. 80. 

(5) Pai tida i, Tit. i, 1. 8.— Edi?, de i 565. 
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Quero fer una prosa en rowan paladhw 

En el qual suele el pueblo fablar à su veci no 

Ca non so lan letrado por ser outro Ialino. ^ 

No Romance de Alexandre, nos Lais de Maria de 
Franga, no Romance dos Sete Sabios, no Dolopathos 
e eoi muitos oulros poemas a palavra romance signi- 
fica a linfuagem vulgar/ a narragào cm vernaculo. 
Camoes empregava-a no mesmo senlido, no cani, x 
da Luziadà (Kst. xcvi) : 

Rapt Rio nota, que o romance 
Da terra chama Obi, eie. 

Romance, diz Paria e Sousa commontando cste 
verso: «Entiende-se el lenguage naturai de aqnolla 
terra: i en estas de Espana quedò està manera de de- 
lir, llamar Romance a la lengua propria vulgar, des- 
(le que los Romanos en ellas introduxeron la suya Ro- 
mana, que por la mayor parte era Latin : i por que ol 
se hablava vulgarmente, afora a qualquier lengua vul- 
gar Uamamos Romance, i no. al Latin de que tuvo ori- 
gpn esse nombre : i tambien se Marna Romance a la 
• prosa ,a differencia del verso, por sor ella mas vulgar 
que èl: — i aun al verso, o composicion desse nombre 
noiorio se llama assi, por parecor prosa los Romanccs 
3ssi en no tener consonantes, comò en escrivirse en 
^'U solo lo que se escrivia en ella, que eran histo- 

(I) Berceo, st. ii. 
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rias; etc.» * Este desprezo com que Paria e Sousa 
fàla da poesia popular, e do motivo por que Ihe coube 
a designagào de romance, enconlra-se com a opiniàc 
do Marquez de Sanlilhana, que primeiro fui o qu€ 
d'ella se serviu para exprimir uma coraposigao poetica: 
«Infimos son aquellos que sin ningunt orden, regia, 
ni cuento, facon estos romanais è cantares de que i 
gente baja è de servii condicion se alegra.» ^ Das pa 
lavras da carta ao Gondestavcl se nota que existia nmi 
differenza entro romance e cantar; iam-se substituin- 
do uma à outra. Iluber considera-as comò duas desi- 
gna^Oes diCferentes ^ ; differenza que M. Edelestand 
du MériI, longe de a procurar na narragao ou no 
canto, vae determinar no uso definitivo do nèspanhol 
substituindo-se ao latim. ^ Opiniào com a qual està de 
accòrdo Ticknor, quando discute este nome de roman- 
ce, comò indicagào de que era a unica poesia conhe- 
cida na lingua romance de Ilespanha. ^ 

romance ou rimance, veiu pois a significar 
narragào epica sem cantt), por isso que era mais e: 
tensa do que o cantar; é no sentido que se acha i 
rcferido Libro de Apolonio: 



(1) Commcnl., l. iv, p. 499. 

(2) Edi^. por Amador de los Uios; vid. a Carla ao Condcs 
de Forili gal. 

(3) Hiibcr, Chronica del famoso cavallero Chi Ruijdiez 
peador, Inlr. xxiii. 

(i) Du Morii, Poesies populaires latines du moyen df/e, 
(o) Tkknor, Hist. da /tìlerattira hesj^onliofa, \». tlO, e 
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Tornóles a retar un romance bien rimado 
De la su razon misma por ho avia passado. 

Era talvez està a primeira differenza subenten- 
dida na copulativa do Marquez de Santilhana ; e até o 
cantar, corno menor em exlensào, poderia constituir 
as divisoes do romance, corno se ve do Poema del Cid 
(vers. 2287) empregado no sentido de divisào. * De- 
mais, a palavra cantar nào inclue idea musical, por- 
que sempre a lémos acorapanhada de outra para a si- 
gnificar: «que los juglares cantcn sus cantares, ò di- 
gan sus cuentos.» ^ povo tambem teve uma poesia 
sem musica, dita/resada, as Gestas ou cuentos en ver-^ 
so, comò declaram as Leys de Partidas de Alfonso X: 
tE sin todo esto aun facian mas, que los juglares non 
ikmen antellos otros cantares sinon de gesta, o que 
faitassen de fechos de armas.» ^ bom do rei prohibia 
aos nobres ouvirem os cantos populares, quando se 
nào refcrissem a feitos brilhantes. Os cantos de Gcs- 
te eram os romanccs, comò se deduz da carta do 
Marquez de Santilhana : «Estas sciencias ayan prime- 
ramente venido en manos de los romancistas o vul- 
gares.j * 

Os cantos que celebravara os personagcns hislo- 



(1) lnlerpretao3o de Du Mèri), Ohr. cit. p. 295. 

(2) Chronica de Espana, P. ni, fol. 30, 33, 45. 

(3) Pari. II, tit. XXI, 1. 20. 

(4) Obras do Marquez de Santillana (cdi^. de Amador de los 
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ricos, ou propriamente os caiitos iirados das chroiii- 
cas que relatam os feitos do horoe, receberam esse 
nome nos povos do Meio Dia da Kuropa ; no Roman 
de Brut, se le: 

* 

Artus, se Vcstore ne ment, 
e em urna variante : 

V 

Artus se la geste n'en ment. 

Eram igualmente conhecidos emHespanha, comò 
se ve de Berceo, Sacrificio de la Misa (st. 245) ; e 
no Poema de Alexandro (st. 3); 

Qui oirlo quisior à todo mio creer, 
Aura de mi solas, en cabo grant piacer 
Prendrà bonas gcstas que sopa retraeer. 

A cancao de Gcsjts existiu tambem na primitiva 
poesia portugueza, e podemos dar com seguranca este 
nomo ao fragmento do poema de diva, do seculo xii, 
que Iratawt è còliahn a dcstruÌQào de Espana, * A 
canfao do Figmiral ^ pertonce tambem a esto genero 
de feitos d'armas. Sogundo Miguel Leitào, era umd' 
das muitas cantilenas ^ com que foi celebrada a faca- 



(1) Miscoìlnnca de Mi«,'ijeì Lcilào, p. -455 e 457. 

(2) Monarchia Luzilana, Part. ii, p. 290. 

(3) xMiscellanca, p. 27. 
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nha (lo Figueìral: lÀ qual me lembra a mim ouvil-a 
canlar, muito sentida» a urna velha de muita edade, 
naturai do Algarve, scudo eu muito meniuo, etc.» 
Confirma estas muitas cantilenas o dito de Faria e 
Sousa*: «Omito unas canciones, que en Portugal so 
conservan, y que con antigua Jengtije relatan està aven- 
tura.» 

romance cliegou tambera por sua vez a aris- 
tocralizar-se. Dori Juan Manuel levanta-o das cama- 
das populares ; assim veiu a designar urna fórma lit- 
terarla na poesia. Quando o poeta teme que oconfun- 
dam com as trovas vulgares, protesta pela mestria 
d'elle, corno no Libro de A polonio: 

En el nombre de Dios e de Santa Maria, 
Si ellos me guiasen, estudiar queria 
Componcr un romance de nueva mestria. ^ 

A poesia popular tinlia sido banida dos castellos; 
a eschola proven^aì dominava nas cortes e nos galan- 
teios de amor. romance nos fins do secuio xv, de- 
signava jà exciusivamenje urna fórma littcrai ia> pelo 
qiie Arcipreste de Hita dizia nas suas poesias: 

Era de mill et trocicntos, et och'cnta et un afios, 
fue compuesto el romance. ^ 



(1) Europa Portnj^uoza, t. i, p. 395, Pari, iv, e. v. 

(2) Ochoa, na eil'iQ. de Sanclicz, p. 5oL 

('-)) SU'upll, MDCVUI. 



44 niSTORIA DA POESIA POPULAR 

Os poetas entao jà nao empregavam a palavra 
cantar, mas fablar, dicir, contar, leer. * Na Chronica 
rimada, aonde a palavra romance se encontra para si- 
gniflcar urna composicào poetica, lé-se: «segant disc 
en el romance}^ (v. 547), ou <Lscgun disc el romancei^ 
(v.635). uso exclusivo do castelhano na anliga poe- 
sia popular porlugueza faz com que eslas iiwestiga- 
fòes nos digam respeito. 

valor hislorico da coraposigào poetica do ro- 
mance entre nós, encontra-se n'estas palavras, que 
apresenta corno prologo ao seu Cancioneiro Geral, 
Garcia de Rczende : «E sissy muitos emperadores, reys 
e pessoas de memoria pelos rrymanges e trouas sa- 
bemos suas estorias;» etc. 



II 



Depois de excluido o povo da participagào da poe- 
sia da egreja, pela aristocracia e unidade systemati- 
ca, que ella procurou estabelecer ^, aind? nos inter- 



(1) ObservagSo de M. Du Méril, loc. cit.: fundado iias segiiin— 
Ics aucloridodes : Fablar (Berceo, Del sacrificio de la misa, slr. nj 
Lorenzo de Asterga, Poema deAlexandro, str. ii.) — Decir (Berceo^ 
Vida deS. Miliari, str. cccxxi.) — Contar (Berceo, Milagres deNties — 
tra Sehora, str. i, e ccCLXXVii.) — Leer (Berceo, Vida de S. Millan, 
str. I, II, etc.) 

(2) Du Méril, Poesies pppulaires latinesdu moyen àge, p.35* 
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vallos de alguns ofQcios, se admillìam os cantos vul- 
gares, de que sao um vestigio os Natacs, que se usa- 
ram em quasi todas as egrejas da Europa. Estes cantos 
eram ordinariamente biiingues, servindo o latim para 
ser dito pelos clerigos, e o vulgar pelo povo, corno 
em fórma de ladainha. Nos Atitos pastoris de Gii Vi- 
cente vé-se tambem este mixto. Eram os cantos do 
Natal ao que na Peninsula se cham^ava Villancico. Diz 
Cervantes : «Como Crisostomo fue grande hombre de 
componer coplas, tanto que el bacia los villancicos 
para la noche del nacimienlo del Senor.» * Em Gii 
Vicente o villancico é a cangao com que remata sem- 
pre auto pastoril. Apesar do enfado do buccolismo 
classico, aprenderam ali os poetas cultos muitos se- 
gredos de sentimento. Nao faltam auctoridades que 
m convengam da fórma popular do vilìancico. Pa- 
lando do casamento de Philipe li, em 1570, diz Col- 
menares: «Novemeninos do còro, em trajo de pasto- 
res, sairam, bem ataviados, do sanctuario e cantaram 
um villancico, dannando.» * Assim o villancico é um 
canto pastoril, com que finalisavam as eglogas ou 
aulos, representados pelos nataes, usados principal- 
mente no seculo XVI ; póde mesmo apresentar-se co- 
mò urna das origens populares do theatro moderno. 
cstribilho é um dos caracteristicos da poesia 
popular; muitas vezes transforma-se era retornello, 
Gspecie de glosa com que fecha todas as strophes, 

(1) Don Quijote, p. i, cap. 12. 

(2) Colmenares, Hist. deSegovia, in-fol. p. 5o8, Segovia» 1G27. 
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corno as lyras da poesia academica ; na maior parte 
das vezes sào palavras intraduziveis, trazidas para en- 
cher OS compassos musicaes, ou tiradas da giria com- 
mum, que augmentam a jovìalidade à cancro. Muitas 
das cancòes populares da Franga conhecem-se pelos 
estribilhos ; cada provincia os lem privativamente 
seus, la lirelte^ la liron, la faridondaiive. Depois que 
a poesia titanica foi a unica participagào que a egreja 
deixou ao povo nos seus hymnos, apparecem nas li- 
lurgias varias antiphonas, com estribilhos incompre- 
liensiveis, comò Euonac. A estas vozes insigniiicati- 
vas é ao que se chama Neumas. * 

As Neùmas da poesia popolar latina, tinham no 
canto ecclesiastico o mesmo uso que o eslribilho mo- 
dernamente. É que se conclue de Du Gange : «Pneu- 
ma quod alias jubilum dicitur est rantus especies, quo, 
non voces, sed vocum toni longius cantando diducun- 
tur et protrahuntur.» ^ Nos cantos da egreja, princi 
palmento nos Natms, o estribilho do hymno era er 
vulgar, e pertencia ao povo que a elles se associava. 
estribilho ou hypopsalmo jà se encontra tambom 
antiguidade classica. ^ 

No Anto da Sybilla Cassandra, de Gii Vicer 
cantam quatro anjos oste estribilho insigniflcatìvo : 



(1) Durand, Rationale divini officii, 1. iv, cap. wii, n. \ 

{ì) Glassarìum« Vbo. Pnfuma. 

*3) Gerberl, De Cantu et musica sacra. 1. 1, p. ifi, 57 e 1 7' 

) Du Méril cita lodus os auclorcs que confi rmam e 
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Ro, ro, ro, 
Nuestro Dios e Redentor 
No lloreis, que dais dolor 
A la Virgen, etc. 

OrdiDarUmeDte o estrìbiiho apresenta um sentido, 
esso em um ou mais versos, comò n'esla cantiga 
ascimento de Jesus : 

Bianca estais colorada 
Virgem sa grada. 

Em Belem, villa de amor 
Da rosa nasccu a flor ; 
Virgem S agrada. 

Era Belem, villa do amor 
Nasceu a rosa do rosai ; 
Virgem sagrada. 

Da rosa nasceu a flor 
Para nosso Salvador; 
Virgem sagrada. 

Nasceu a rosa do rosai 
Deus e horaem naturai ; 
Virgem sagrada. * 



(1) Gii Viccntc, Obras, t. i, p. 183, Edig. de Humburga. 
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estrihilhOy quando forma urna slrophe completa 
é còro. A Neuma da poesìa ecclesiastica, chegou 
em algiimas egrejas a exprimir um sentido perfeito : 
«Inde est quod in quibusdam ecclesiis, in quibiis neu- 
ma non dicitnr, vox non significativa in vocem signi- 
ficativam convertitur.» * É manifesta a influencia dos 
canlos liturgicos sobre a poesia popular ; nas Consti- 
Utigoes dos Bispados se léem disposigoes, por onde o 
povo foi excluido d'este concerto : «Defendemos a to- 
das as pessoas ecclesiasticas e seculares, de qualquer 
estado ou condigao qiie sejam, que nao comam nas 
egrejas, nem bebam, com mesas nem sem mesas; 
nem cantem, nem bailem em ellas, nem em seus adros, 
nem os leigos fagam seus ajuntamentos dentro d'ellas 
sobre cousas profanas;— nem se fa^am nas ditas egre- 
jas ou adros d*ellas jogos alguns, posto que sejaih em 
vigilia de santos ou d'alguma festa; nem representagdes 
ainda qtce sejam da paixào de Nosso Senhor J. C. ou 
da sua ressurreioào, ou nascenga, de dia, nem de noi- 
te sem nossa especial licenza ; porque de taes autos 
se seguem muitos inconvenientes, e muitas vezes tra- 
zem escandalo no coragào d'aquelles, que nao estào 
mui firmes na nossa santa fé catholica, vendo as des- 
ordens e excessos que n'islo sefazem.» ^ 

«E porque nao é decente interromper o Santo 
Sacrificio da Missa, e deixar de cantar o que a Igreja 



(1) Durand, Racionale divini officii, l. v, cap. n, n. 32. 

(2) CoDstituÌQdes do Bispado de Evora, Const. 10, tit. 15. (An- 
no de 1534.) 
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'elle lem ordenado se cante, por intrometter n'eile 
hansonetas e villaìicicos , e ainda que sejam pios e de- 
otos; conformando-nos com a disposigào do Conci- 
io Provinclal Bracharense, prohibimos, que nas Mis- 
as cantadas em logar do Tracio, OfTertorio, Sahctus, 
^gQUS Dei, Post Communio, e mais cousas ordenadas 
)ela Igreja, se cantem changoneias e vilancicos, nem 
notetesy antiphona^ e hymnos, que nào pertengam ao 
Jacriflcio, que se celebra, nem, em quanto se disser 
ilgumaMissa, se consinta cantar cantifjas profanas, nem 
festas, dansas, autos, colloquios, posto que sejam sagra- 
dos, nem clamores, petitorios de esmolas,ì> etc. * 

Urna prescripcào analoga se enconlra no Concilio 
de Toledo, prohibindo os jogos scenicos que se cele- 
bravam por costume no dia dos Innocentes. * 

que determina as fórmak da poesia popular sao 
osaetos da vida para que era destinada. Os cantos 



(1) ConstituiQùes do Bispado do Porto, L. ii, Tit. i, Const. 7, 
pag.175. cE oulro si mandamos, sob as dilas penas, (excommunhSo 
■nayor) que nenhnma pessoa nas ditas Igrejas, Ermidas ou seus 
adros faga comedias, r epr esenta Qòes, entremezes, ou colloquios prò- 
hno8, com que se offende gravemente a Divina Magestade, e os 
seus fieis se escandallzam, nem se fa^am dancas, bailes, folias, lu- 
^ ou cousas similhantes, nem cantem cantiyas deshonestasit, etc. 
^- 4, T. 9. Const. 6, p. 427. — Continua no vcrs. 2 e 3, impondo 
censura aos autos em que os ecclesiasticos sSo ridicularisados, e 
prohibindo as vigilias dos santos, excepto a do Nata). (As cantigas 
Popolares jà tinham sido prohibidas pelo Concilio Tridentino, ses. 
"". De observand., e no Conc. Bracharense, Act. 5, e. 38.) 

(2) Concilio Tolet., an. 1565, act. cap. xxi. 
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da vigilia ou noite do natal, das Janeiras, dos Re 
das Maias lem origens pagano-ecclesiaslicas; a egi 
ja ia invertendo o sentido dos velhos ritos genti 
cos, corno na festa de Sam Jo3p. «N'algumas vii 
conserva-se o antigo costume portuguez de entoar le 
ao Divino, decantadas pelo silencio da noite, antes 
missa do gallo, às portas das pessoas de amisade, 
que tem certo rythmo particular, proprio da vespe 
d'este dia, porque no primeiro dia do anno e na. 
gilia dos reis h^ outras tonadilhas egualmente esp 
ciaes; este uso desconhecido em Lisboa, tem cei 
graga e jocosidade, quando a estagào perrmitte vague 
de noite; e muitas vezes sào cantos acompanhad 
pelo som accordo de instrumentos musicos.» ^ r 
quasi todas as nossas provincias ha urna grande e 
Iheita a fazer d'estas cantigas domesticas e seguidilh 
da noite do natal; umas cantam-se diante do pres 
pp, e n'ellas predomina a fórma dramatica; oulr 
sào corno a serenada, descantes improvisados ao e 
pricho daxdivagagào nocturna e das guitarras geme 
tes. 

N'esta poesia do presepe ha tambem a sanctil 
cagào dos animaes; sente-se ainda aquella crenga 
frescura da alma, com que nas festas primitivas ( 
egreja se entoavam hymnos ao burro, que vinha'le 



(4) Panorama, voi. v, p. -412. (an. 1841). No liv. v dasOr 
aonde mais prevalece o genio ecclesiastico, no lit. 81 se prohibe 
as serenadas, com pena de prisào, multa e perda de instrumenl^ 
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liraunhar o Verbo enlre a Sybilla e Virgilio. * boi, 
que bafeja o menino chorando de frio deitado sobre 
as palhas, lem a bencao da sympalhia popular; o bur- 
ro, que ha de mais Iarde levar a Senhora na sua fu- 
gida para o Egypto, é lambem celebrado, idealisado 
pela iil;^aginacào rude mas verdadeira ; sao estes ani- 
maes que compartilham com os pobres seus labores 
efadigas; o traballio os sanctifica. Muitas das canli- 
gas do accalentar no bergo, sao corno inspiradas pela 
poesia da infancia de Jesus : . 

Oh meu menino Jesus, 
Que tendes, porque choraes? 
— Bateu-me minha maesinha, 
Oxalà me dera mais. 

As cantigas do ber^o, que embalam o somno 
dos anjos, o somno d.escuidado da infancia, appare- 
cem corno a creagào mais pura e profunda do sen- 
timento popular ; foram ellas que formaram as nos- 
sas almas, que nos afugentaram os primeiros terrores. 
Como nao haveria aquelle espirito sublime e qua- 
si divino de Platào, de falar das cantigas de ber^o, 
quando organlsava a familia? que as amas embalem 
ascreangas coiii muitas cantigas: « Etiam nutricum, 
Quae adhibetur infantibus allectationibus suum quod- 



(l) Du Gange, Glossarìum, vbo. Festim, onde sé encontra o 
'Celebre hymno do ritual de Ronan. 
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dam Carmen assignat.» Como o visionario Cardan exal- 
la gosto, um tanto inverosimil, que sentia quando 
se deixava adormecer ao som d'essas cantigas! As 
cantigas vulgares, que o povo cantava nas fadigas do 
traballio, foram amaidi^oadas pela egreja, que as man- 
dava substituir por psalmos monotonos. Que de lagri- 
mas so n'esta palavra Lollard, * Na Grecia moderna 
as cantigas de bergo chamam-se Nannarisma, na Ita- 
lia Nana; entre nós para exprimir o mesmo acto de 
de meiguice temos o verbo enanar. 

christianismo sanctificou a familia com a crian- 
Ca; bergo é a poesia do lar domestico. mysterio 
da Virgem-màe realisa-se ali na crianga que embala o 
irmaosinho e se adormeoe com elle, comò n'um ex- 
tasis de candura. Os cantos populares da noite do na- 
tal sào culto da infancia, das esperangas que ali- 
mentam o seio que a amamenta ; o somno do prese- 
pe unge de amor todo divino a cantiga do accalentar 
do bergo. A infancia! Nas lendas piedosas Chrislo 
apparece às virgens na imagem risonha e.meiga de 
uma crianga. Veronica de Binasco, Angela de Foligno, 
Liduina, Dominica do Paraiso, todas o viram n'essa 
edade ingenua de amor, copio um reflexo das suas 
almas. ^ A familia, o lar, é tambem o sentimento mais 
profundo da poesia popular do Norte ; até no direito, 
no seu periodo sentimental ou symbolico, a penalida- 



(1) Michelet, Reforma, p. 412 e 516. 

(2) Górres, Mystica, t. i, p. 269, Irad. franceza. 
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dade mais severa é a do banido, a intcrdiclio tedi; 
banido é comparado ao lobo noclurno wargus, nao 
lem aonde se abrigue e a sua peregrinacào errante 
està representada na lenda do Cacador eterno seguin- 
do um caminho interminavel por florestas sombrias. * 
Como nao poetisaria o genio popolar do norte estas 
festas da familia em volta da arvore do natal, quando 
fora a geada e os ventos se nao sentcm, esquecidos 
pelos risos das criancas. Ha n'aquella poesia o mes- 
mo ideal, que na pobreza do Meio Dia : É uro pobre 
menino divagando pela cidade solitaria em uma noite 
de Natal ; ve luzes, olha por todas as janellas: dentro 
as criangas folgam recolhendo os brinqnedos penden- 
te da arvore festiva. E chora, porque nao tem quem 
recolha, e ninguem o onve para dar-lhe agasalho. 
Orphaosinho invoca, na sua tristeza, Jesus. Regelado 
pelo frio, sente o soihno do entorpecimento, e era- 
quanto dorme, uma arvore constellada de estrellas, 
qoe sao os fructos, alongando pela immensidade seus 
ramos entrangados sem conto, ostenta-lhe os anjòs 
debruQados das alturas a chamarem-no. E a crianfa 
que nSo tinha o abrigo de um lar que o recolhesse, 
acordou na bemaventuranga ineffavel. ^ 

Na poesia do Meio Dia, o povo, mais catholico, 
segue passo a passo a lenda evangelica ; cada familia 
tem um presepe aonde està deitado o menino, e dian- 



(1) J. Grimm, Tradic. allemns, l. i, p. 470, trad. 

(2) Balladas e Cantos populares da Allcmanha, trad. por Ma- 
^^me de Alboin. 
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te d^elle se fazem representagoes de pastores, que 
sào despertados pelos anjos para virem adorar o re- 
demptor. Os cantos do presepe sào inspirados pela 
pobreza, mas sem aquelle vago do norte. povo dra- 
matisa sempre os factos, por isso que os torna pre- 
sentes. A pobreza! a pobreza! comò nao vive ella em 
santa intimidade com o povo! Invoca-a sempre para 
abrir-lhe o thesouro das suas alegrias, revelar-lhe a 
simplicidade da sua moral. primeiro poeta popular 
da Italia, S. Francisco de Assis, quando esqueceu a 
linguagem da galanteria usada pelos trovadores, pe- 
diu a pobreza inspiragào para ser melhor compre- 
hendido. A pobreza, comò a retrata o poeta da Om- 
bria, é ideal do genio meridional: «Senhor, apie- 
dae-vos de mim e da dama pobreza. Véde-a, corno 
està assentada em seu lar, ella que é rainha de todas 
as virtudes ; queixa-se de que os seus amigos a aban- 
donaram e se tornaram seus inimigos... Lembrae-vos, 
Seohor, que baixastes da mansàp divina para tomal-a 
por esposa, afim de ter um grande numero de fllhos 
que fossem perfeitos... Foi ella quem vos recebeu no 
presepe entre palhas, e que, acompanhando-vos du- 
rante a Vida, teve o cuidado de que nào tivesses aonde 
repousar a cabega. Quando déste inicio a guerra da 
nossa redempgào, veiu alliar-se-vos a pobreza, corno 
um escudeiro fiel ; permaneceu a vosso lado durante 
combate e nào se retirou quando os discipulos fu- 
giram. Emquaiito vossa màe, que vos seguili até ao 
firn, e tomou parte em todas as vossas dores, em- 
quanto uma màe assim, por causa da altura da cruz 



LIYRO PRIMEIRO 55 

Yos nao podia tocar, n'esse momento a pobreza vos 
abragou de mais perto do que nunca. Nào quiz que 
a vossa cruz fosse falquejada com esmero, nem que 
OS cravos fossem em numero sufflcienle, agu^ados e 
pulidos ; nào preparou mais do que tres, e os fez du- 
ros e grosseiros para melhor servir a inten^ao do vos- 
so supplicio. E emquanto morrieis de sede, leve o 
cuidado de vos recusar uma gota de agua, de sorte 
que foi nos apertados bracos d'està esposa, que se 
vos e&balou a alma. Oh! quem nào amara a pobreza 
sobre todas as cousas ! i> 

Eis a alma do povo comprehendida por aquelle 
que mais a soube persuadir, o Ghristo da Renascenfa, 
um dos que primeiro cantou na lingua rustica, 'd'onde 
sairam as linguas neo-latinas. 

Nas fórmas da poesia popular, ha algumas que, 
pelo decurso do tempo, vieram a abranger sentimen- 
losnovos, e comò, pela falta de monumentos que nòs 
niostrem o seu caracter primitivo, se nào sabe qual 
a eitensào dos factos que abragavam, limitamo-nos a 
descrevel-as com o sentido que ainda hoje teem. Isto 
faremos na interpreta^ào da Ica. Garrett diz ^: «A lóa 
vira do latim laus? Póde ser; é um canto de louvor, 
mas por certo modo e regra. A lóa deila-se ainda ho- 
je nos cyrios das provincias do sul. recita-se nos pre- 
sepes do natal, nas provincias do norto do reino. É 
Qm cantar d'anjos, de genios, de espiritos ; mas dra- 



(i) Romancciro, t. in, p. 124; cilamos sempre a edi^. de 1853. 
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malico, dialogado: é um còro hieratico, qne se entoa, 
que se deità do céo para a terra, que entes superio- 
res cantam para ouvirem homens e deoses.» A au- 
ctoridade em que Almeida Garrett se funda é o achar- 
se no Cancioneiro do Collegio dos Nobres loado por 
louvado (fol. 58, v.). A elhymologia n'eslas questòes, 
segundo a opiniào de Du MériI, é a historia. lai 
era urna das fórmas poeticas mais populares da Enro- 
pa moderna ; enconlra-se està designagao entre quasi 
todos OS povos que a habitam. Na Historia da Poe- 
sia scandinava, o citado auctor nào julga impossivel 
que a lóa dos portuguezes e hespanhoes se prenda ao 
mesmo radicai do islandez liod, do leod anglo-saxao, 
do allemao lied, do dialecto suisso liedli, do latini 
barbaro leiidiis, e do irlandez laoi. Està hypothese, 
foi affirmada positivamente por Eduard Fournier, nos 
seus estudos sobre a Rosalinda. Varios poemas sacros, 
usados pela pQesia liturgica na edade mèdia, tinhara 
nome de ludus; Bernardo Pez traz no Thesaurus 
Aìiecdotorum o ludus paschalis com fórma dramali- 
ca; as lóas do presepe teem ainda hoje entre o nosso 
povo um caracter religioso e scenico ; seriam os lu- 
dus natività lis, passados a linguagem rustica, bani- 
dos das cathedraes para o lar domestico ? * 



(I) Creio que està designa^ào se deriva do inslnimenlo niu" 
sico a quo era canlada, conio se ve do Arcìpresle de Mila: 

«El arpudo Laud, que tiene punto à la trisca.» 
Tambem nas Ordenauzcs de Sevilla, de 1502 se enumera é un Land, 
ìeo^raùa £.«ponola. p. òi. 
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Seja qual foi a interpretacao do que era està fór- 
ma poetica, pertence ella indiibitavelmente a compo- 
sifào mais vulgar e frequente dos idiomas da Europa, 
lai, lai comprehendia cantos de alegria, comò o 
Lais de^Plaisaiìce de Alain Chartier, canfoes d'amor, 
cantigas sagradas, e fabulas corno o Lais de Oisilct, 
a elegia, que era o seu principal caracter, * e as 
aventuras cavalheirescas, corno o Lais de clievallerie, 
Attribue-so-lhe vulgarmente uma origem breta, por 
isso que Maria de Franca dà comò fonte dos seus, 
OS lais bretàos ; mas quasi um seculo antes, haviam 
sido jà ensaiados por Robert Wace, e até no Lais du 
Bisclaverct diz ella: ♦ 

Quant de lais faire m'entremet 
Ne voil ublier Bisclaveret ; 
• Bisclaveret ad nun en Bretan 
Garwall Tappelent li Norman. 

A grande importancia do canto na poesia popu- 
lar, fez coro que muitas coplas ou fórmas fossem co- 
nhecidas por certas arias ; a musica retem-se mais fa- 
('ilmente do que a palavra ; a danga que media o ry- 
thmo, deu muitas vezes o nome ao verso. lais nao 
era lima determinada fórma; era a harmonia com 
que havia de ser cantada. Sào bastantes as auctorida- 



(!) Leveque de la Ravoilliére; Pocsies du roi de Navarre, 
^- I, p. 205. 
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des, além das que indicàrjios, que sustenlam e 
coateniamo-nos com uns versos do Lais de 
feil : 

Por les paroles reraembrer, 
Tristam ki bien saveit harper 
En aveil feil un nuvel lai. * 

D lai està aqui no sentido de aria, bem 
lai inglez de Emare ; a letra da loada era ( 
que pela sua extensao ejocosidade se torn^ 
bliau, e, mais tarde, pela ausencia da music; 
to decameronico, Edelestand du Méril combat 
gem bretà do lai, pela falla do radicai celtici 
cas sao as creacdes populares indcpendente 
fluencias externas ; é por por isso que estas 
que apparecem ao mesmo tempo entre povos 
tes, se vào modiflcando a ponto de se Ihes i 
origem. Iloje a lóa que se deità, é usada no: 
corno um pregao às povoagOes circumvisinhì 
deia onde se representa algum auto de sante 
tremez, sendo acompanhada de musica. No 
Venancio Fortunato, barktros leiidos exprim 
sica sentimental, o que està cada vez mais d 
com a opiniào expendida. A influencia normai 



(1) Marie de France, (En-.r. t. i, p. 308. 

(2) Sobre està questa o ver a Hist. da Poesia Scandi 
legoinenos, p. 291, 301. 
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se determina na nossa poesia pelo tempo de D. Fer- 
nando e D. Joào I, SjB deve a implantagao d'està fór- 
ma poetica. 

Outras fórraas privativas da edade media, popu- 
lares, e por isso despresadas pelos poetas cuUos^ nao 
recolhidas, apresenla-as Gii Vicente corno o que me- 
Ihor comprehendea o genio da Renascenga ; taes sao 
OS hymnos farsù, que se entoavam nas egrejas, nos 
seeulos xi e xii ; especimens que merecem attengào 
para se ver até que ponto o espirito da meia edade 
penetrou o nosso povo. Gii Vicente procurava prin- 
cipalmente dar aos seus autos urna fórma popular; 
imila-lhe os dizcres, de tal modo, que muilas fór- 
mas perdidas se encontram ali reproduzidas com toda 
a verdade de um artista dramatico e em quemse de- 
uacredilar. A farga vem de fari, e teve na sua ori- 
gem valor de interpretagào, explicagào; eis comò 
S6 le na Desputoison de la Synagogue et de la sainte 
Yglise * : 

«Tais-toi, dist saint Yglise, que ta langue soit arse! 

trop as le cuer farsi et plain de fausse farse, ì> 

A farga, ou interpretacào do hymno, foi tomando 



(I) Mystéres ìnédits du xv sièclc, l. n, p. 406, publicados por 

^' Jubinal. — Du Gange, Glossarium mediae et infinitje latinilalis, 

^' ^n, p. 961, col. le 2. — Marlene, Thesaurus Anecdolorum, 1. 1, 

^<^1. 1804. — Ordonances des rois de France, t. v, p. 548. — M. Du 

*'éril, Poesies populaircs laliucs du nfioyen age, onde se acha um 

^''Uditissimo peculio sobre esla fórma liueraria, p. 58, not. 1. 
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urn grande desenvolvimento, a ponto de se torn 
creàcao burlesca da edade media. Du Méril 
collefào das Poesias populares latinas um Pati 
ter farsi, composto em lingua latina por Ped 
breil, arcebispo de Sens. Todas as orafoes (h 
tinham sido tambem reduzidas a està interpi 
'farcie, Em Gii Vicente encontramos a farete [ 
no Velho da Horta *, que entra resando : 

^Pxter Noster creador 
Qui est in ccelis poderoso 
Sanctificctur Senhor, 
Nomen titum vencedor 
Nos ceos e terra piedoso. 
Adveniat a tua gra^a, 
Regnum tuum sem mais guerra ; 
Voluntas tua se faga 
SictU in ccelo et in terra, 
Panem nostrum, que comemos, 
Quotidiamim tcu é ; 
Escusal-o nao podemos ; 
Inda que. o nao merecemos, 
Tu da nobis hodie. 
Dimitte nobis Senhor, 
Debita nossos errores, 
Sicut et nos por teu amor, 



(1) Obras, t in, pag. 64. (Edic. de Hambiirgo.) Fai 
demnada pelo Index Expurgaiorio, de 1624. 
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Demttimtis qualquer error 
Aos nossos devedores. 
Et Ile nos Deos te pedimos 
Inducas per nenhum modo 
In tentaliomén cairaos, 
Porque fracos nos senlimos, 
Tornados de triste lodo. 
Sed libera nossa fraquesa, 
Nos a malo n'esta vida. 
Amen por tua gra^a 
E nos livrfe tua altesa 
Da tristesa sem medida.» 

Em Gii Vicente encontramos a oragào Adi Ave-Ma- 
lambem farcie, meio em portuguez, meio em la- 
. «La farciture, diz M. Magnin, emporte nécessai- 
lent avec soi l'idée de melange.» * Aqui a farcitu- 
lào é toda em latim, comò o Pater nosler da missa 
Tdlos, nem toda em vulgar, comò veiu a succeder 
desenvolvimento das linguas romanas: 

Ave Maria ab initio creala, 

Gratia piena concepta e nacida, 

Dominus tecum ; por el escogida, 

Benedicta tu rosa perseverata, 

in mulieribus omnium beata, ' 

Benedictus fructus del verbo divino. 



(1) Journal des Savants (1844), p. 22, not. 3. 
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Ventris lui, Domina, de tanto bien dino ; 
Jesus, Maria, y sed tu nuestra avocata. * 



Um outro Pater Noster farci, ensinado por Jesi 
em que é admiravel o sentimento popular, se enc( 
tra em Gii Vicente. * Muitos hymnos da egreja ap| 
recem nas suas Obras de Devagào, reduzidos a e 
fórma poetica popular da edade media. Quando o 
vo nào cria urna fórma em que tome os seus sei 
mentos communicativos, acceita a que uma individ 
lidade robusta Ihe imprime. Eis as duas origens 
poesia popular: — creafào e assimiiacào. — Do f 
meiro processo sào quasi todos os cantos dos Ramt 
ceiros; do segundo temos factos em que a naturez 
quasi surprehendida no seu labor de assimilacào, 
mo nas variantes da Jerusalem Libertada, cantai 
pelos gondoleiros. Gii Vicente querido do povo, < 
nhecendo-lhe os thesouros da sua poesia, a que p6 
empreslado mnitas das joiàs que o tornam rico 
verdade, mereceu està honra'de confundir-se no ai 
nymo. A variante é um dos modos, o mais usuai 
creagao poetica popular; é a assimilacao reduzin 
trafo individuai a generalidade do typo. 

No fim do drama cavalheiresco Dom Duardi 
apresenta Gii Vicente um romance de lavra sua, a q 
chama novo, acceito na variante portugueza consen 



(1) Obras de Gii Vicente, l. ni, p. 385. 

(2) Idem, t. I. Auto da Cananea, p. 365. 
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a pelo cavalbeiro de Oliveira, e que os romanceiros 
Bspanhoes recolheram corno sou. É por isso que 
imos pracurar em Gii Vicenle fórmas perdidas da 
)esia popular, de que elle muitas vezes Iraz algu- 
as strophesj oulras, simplesmenle um estribiiho ou 
iguidilha, que deixa incompleta, porque anda na 
emoria de todos, ou, corno na comedia de Ruberia, 
)enas o nome das cantigas a que allude, corno a coi- 
I multo sabida. 

A poesia jogralesca é que foi dando fórma às 
adifoes e sentimentos vagos do povo. Um povo in- 
iro nao collabora ao mesmo tempo n'uma cang5o ou 
mance ; o sentimento ou o facto impressionam-o de 
1 modo, que tem curiosidade de querer ouvir, de 
oerer saber, e é n'este momento que cometa a for- 
lar-se a acgao na sua generalidade. Os jograes, co- 
no especuladores vém narrar-lhe o facto ; o descante 
rava-se na memoria, mas a improvisagao pessoal nào 
)rresponde ao ideal e profundidade dos tra^os, com 
ne a mente collectiva o representàra primeiro. É . 
Ilio que comega o processo da variante, de modo 
Je, passado tempo, jà o canto nada tem de pessoal, e 
>là inteiramente assimilado. 

Eis processo das formafoes poeticas entre o 
^vo, comò ainda hoje se observa: o povo é sempre 
mesmo, tem a mesma verdade em todos os lem- 
>s. N'este ponto concordamos pienamente com a opi- 
§0 de M. Circourt: «As poesias dos jograes s5o um 
SCO de uniao entre as poesias populares (entenden- ' 
^ ai propria composi^ào do povo), e as poesias dos 
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scholares e Irovadores ; parlicipam de umas e de ou- 
tras, emquanto a essencia e fórma. A dosso ver, Dada 
ha Da poesia popular, que Dao teDha passado primeirp 
pelos jograes.» * A acgào da poesia jogralesca é evi- 
deDte, quaDdo se véem romaDceados fragmeDtos de 
chroDicas, que o povo Dào conhecia ; a graDde aspi- 
racào a verdade, que se seDte Da poesia popular da 
edade media, fazia com que se citassem.livros e au- 
Ihoridades, que muilas vezes Dao existiam. povo 
acredita ludo que seute ; dSo precisava de auclorisar-se 
a si mesmo com os documeulos que os jograes affir- 
mavam estar do sitio em que o facto se tiuha dado. 

desprezo com que falam o marquez de Sauti- 
IhaDa e Loureufo de Segura do Poema de Alexandre, 
que Dào quer de modo ueuLum que o julguem um jo- 
gral, està de accordo com a villeza com que a Dossa 
OrdeDa^ào AflfoDsiDa cobriu està profissào : 

«Todo cleriguo jogral, que tem por officia lan- 
ger, e per elle soporta a mayor parte da sua vida, ou 
publicameute laDger por preco que Uie dem em algu- 
mas festas, que Dào sào priucipalmeDte ecclesiasticas 
e servilo de Deos ; e o tregeilador (truào, segundo 
Viterbo), e qualquer outro, que por diuheiro por sy 
faz ajuntameDto do povo ; e o goliardo, que ba em 
costume almoQar, jantar, mereudar ou beber uà ta- 
veroa ; e bem assy o bufam, que por as pragas da 
villa, ou logar traz almàreo, ou arqueta ao coUo^ com 




Nouvelle Ruvue Eacyclopedique, scpt. de 1847, p. iO. 
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tenda de marcaria pera vender ; taes comò esles, e 
cada lìuu delles, usando os dìtos officios ou costumes, 
dos ordenados, corno dito he, per huu anno acabado, 
ou sendo amoestado por seus prelados" vigarios, e 
reitores de suas freguezias por trez amoestacoens, e 
nao leixando os ditos òfficios e mais costumes, pas- 
sado termo das trez amoestagOens, ainda que seja 
mais pequeno tempo que o dito anno, por esse mes- 
, mo effeito perdem de todo o privilegio clerica!, assi 
nas pessoas, comò nas cousas, e sào feitos em todo 
caso da jurisdigao secular.» * 

A Vida dissoluta dos clerigos e scholares, na eda- 
de media, deu origem a uma ordem de cangòes ob- 
scenas, em latim, em que as virtudes sociaes, e todos 
OS sentimentos, ainda os mais puros, eram verberados. 
Esla confraternidade comica, em que o espirito da 
meia edade apparece caracterisado no grotesco, foi 
personificada no mytho de Golias, d'onde Ihe veiu o 
nome de goliardos. Pelo seculo xii se vulgarisaram 
mais estas chocarrices, fustlgadas pelo conciliò de 
Normandia (1231), e pelos estatutos synodaes de Quer- 
cy. Assim o genio ecclesiastico influenciava de um mo- 
do profano sobre a poesia do povo, dando-lhe esse 
caracter licencioso e muitas vezes cynico de varias 
canligas. 



(I) Orden. Alf. I. iii, tit. 15, § 18. 
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III 



A verdade 'da poesia popular està em .brolar da 
inspiracao, que provém direciamente dos actos da Vi- 
da ; povo lem as suas dores, os seus faslos, a sua 
crenga e esperancas. A inspira^So vem-lhe de den- 
tro e nào do alto. A unidade dos povos do Meio Dia 
da Europa revela-se à medida que estudamos a sua 
poesia anonyma; um mesmo genio imprime fatal- 
mente um identico caracter em todas as creacoes. 

Na poesia popular italiana os Stornelli, corres- 
pondem à nossa desgarrada ou desafio. As Endexas 
peninsulares equivalem aos voceri da Corsega, aonde 
permanece o uso das carpideiras, reminiscencia da 
Italia antiga, das proefkae, G3nhecidas ainda na Sar- 
denha com o nome de preficìie. 

A endexa é uma das fórmas perdidas da nossa 
poesia popular, corno se' ve no canto da gente de Lis- 
boa e Belem, que segundo Jorge Cardoso, se entoava 
nas dancas em volta da sepultura do Condestavel, pela 
paschoa florida. A endeixa é a nenia do povo ; a nenia 
ou canto funebre de louvor, é de origera grega e ro- 
mana e popularisada pelo uso das carpideiras na Ita- 
e na Ilespanlia. Em Festus se encontra: uNaenid 

arme^ quod in funere iaudandi gratia òantatorad 
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libian.» * A egrcja, banindo com os seus: concllios a 
poesia do povo, slygmalisou as iicnia^ corno urna vai- 
dade terrena. Enlre todos os povos se encontram ves- 
ligios d'esles cantos morliiarios, a qua os gregos cha- 
raavain threnos, na Scandinavia drapa, e coronach na 
Irlanda. * 

Pela postura da camara municipal de Lisboa em 
1385, se prohibe que se brade sobre atgam finado ; era 
està urna das fórmas da antiga poesia popular, as ne- 
nias Ingubres, usadas muito na Pcninsiila. marquez 
de Santilhana diz: «En otros liempos, a lascenizas e 
defunciones de los muertos, metros elogi acos se can- 
laban; é aun agora en algunas partcs dura, los cua- 
lesson Uaraados €ndexas.i> Scgundo Covarruvias, no 
ìmro de la Icngtta castellana, eram estas endeixas : 
«canciones Iristes y lamcntablcs, que se lloran sobre 
los muertos, cuerpo presente, o en su sepultura, o 
cenelaphio»; encontra-se mais: «Este modo de Uo- 
rar los muertos se usaba cn tota Espaua ; porque 
ivan las mugeres detras del cuerpo del marido dcs- 
cabelladas, y las hijas tras el cuerpo de sus padres, 
Diesando-se y dando tantas vozes, quo cn la iglesia 
fio dexavan hacer el oficiò a los cleriros.» 



(1) Festus, p. iO. 

(2) A festa (los niortos, adoptada pelo cbristianismo, 6 de 
ortgem cabirica. Ha grandes analogias enlre os usos populares da 
l^eninsula com os da Irlanda, aonde se recilam lambem versos 
P^lasponasno di^ de fìnados. A. Pictet, l)u Culle des Cabires, p. 

8i. nnl 4 
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Yestigios d'està poesia popular encontramos na 
devo? ao do povo de Lisboa pela sepultura do Condes- 
tavel, dangarido em volta, cantando-lhe as faganhas e 
OS mìlagres: aEm cujo dia (12 de maio, da morte do 
Condestavel), costumava o povo de Lisboa e seu ter- 
mo vir a sepultura, com grandes festas e demonstra- 
goes de alegria, agradecer-lhe a liberdade da patria, 
com a eeleberrrma batalha de Àljubarrota, e outras 
de que estao cbeias as chronicas, entoando com gra- 
(ja està letra : 

El gran condestable 
Nudo Alves Rerera 
Defendió Portugale 
Con su bandera 
E con su pendone 
No me lo digades, none, 
Que santo es el conde. 

Estas seguidilhas eram muitas, de que so acha- 
mos segui nte pé, com que todas rematavam : 

No me lo digades, none, 
Que santo és el conde.» * 

Tambem na Chronica dos Carmelitas, * se diz : 



(1) Agiolog. Lusit, de Jorge Cardoso, tomo in, p. 217.. 

(2) Frei José Pereira de Santa Anna, cit. Chr. 1. 1. P. i, p. 466. 
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«A imilacao dós cyrios, com que de presente os po- 
vos coslumam ir de romaria satisfazer seus volos 
a algumas imagens milagrosas, vìnham tambem a 
esla igreja (do Carmo, onde està a sepultura do con- 
destavel) differentes ajunlamentos de devotos, repar- 
lindo entre si os dias mais accomraodados do anno, 
para n'elles executarem os effeitos de sua muita obri- 
gafào, que confessavam dever ao santo Condestavel. 
Agente da cidade o festejava na fórma que refere o 
allegado frei Jeronymo da Encarnacao, o qual diz as- 
sira: — Quando o veneravel corpo do conde jazia so- 
terrado no cbao... as mulheres dos cidadJos da cida- 
de de Lisboa, com algumas d'ellas se juntavam na 
capella-maior do mosteiro do Carmo (que o conde fez), 
M dia depois da Paschoa florida, que era a primeira 
citava, com seus pandeiros e adufes, e outras tangen- 
io as palmas : e com muito prazer e folganca, canta- 
vam e dan^avam à roda, d'onde o soterrado estava, 
comecando uma das mulheres, que melhor voz tinha, 
e as outras respondiam ó que ella cantava ; e diziam 
d'està guiza : 

Nò me lo digades, none 
Que santo é o conde. * 

cEste estribilho repetiam infinita^ vezes, ballan- 
do com notavel contentamento ao redor da sepultura. 



(l) Vid. Cancioneiro popular, p. 9, 10, il, 12, 13 e 14. 
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sobre a qtwl punham muitas capellas^ de flores, e as 
offerlas, qiie Ihe deixavara em signal de gralidào pe- 
las victorias qiie conseguirà, e pela liberdade d'este 
• reino, da qiial fora instrumento. j> 

Nà segunda oitava do Espirito Santo, vinham de 
roroaria, para celebrar igual festa, os moradores de 
Restello (Belem) e os do termo de Lisboa; e no dia 
de S. Joào, anniversario do Condestavel, corriam os 
habitantes das villas circumvisinhas de Lisboa, de que 
elle fora senlior. Os primeiros cantavam-lhe as suas 
victorias, e os segundos exaltavam-lhe os milagres 
n'outras seguidilhas. 

povo suavisa o traballio com as suas cantigas; 
elle mesmo reconhece que com ellas espanta os ma- 
les, e espaiha a dor que o atormenta. A Celciima é a 
cantiga de levantar ferro, o canto que regula o esfor- 
QO dos que trabalham a um tempo. Camoes, tao pos- 
suido dos senlimentos da vida do mar, diz: 

A cchnhìna medonha se alevanta 
No rudi) marinheiro que trabalha. 

Farla e Sousa define-a: «0 Celeuma es la voze- 
ria de los marineros juntos, respondiendo, o repetien- 
do voces a uno que primero las entona solo ; cujo fin 
es seria de que todos a una mano pongan el ombro, 
el pecho al trabajo, que en esilio nautico se llama 
facna, e el portuguez Fayna.» * 

(I) Commcnt. t. i, p. iOl. — Cant. n, Est. xxv. 
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No canto dos marinheiros portuguezes ha tam- 
bem Yozes expiradas, insignificativas, as imimas, de- 
lerminadas pelo esforco da respiragào, ao levanlar 
ferro; muilas vezes a ìieuma é Irazida pela necessi- 
dade da rima. Palando sobre este ponto, n'um estudo 
sobre as canfoes populares das provincias da Franga, 
Champfleury reconhece està mesma causa: «Ah, corno 
OS ìrmaos Grìmm tinham rasào para dizer que nunca 
acharam urna unica mentirà na poesia popular! Quo 
poeta teria a sinceridade de declarar que a palavra 
insignificativa veiu fechar o verso por causa de urna 
harmoniosa assonancia?» * As cantigas de molinete 
tem um accento compassado pela amarra, que sobe ; 
sào plangentes/ comò o mar que as embala. Na anti- 
ga navegagào o compasso dos remos determinava o 
canto, que regulava o esforgo dos remciros; era ao 
que OS romanos chamavam ccleusma: 

«Lentos flgitis ad celeusma remos.» ^ 

A eslas cangòes dos marinheiros do archipclago 
chamavam os gregos eretica ou eiresiae, caracter 
wiaritimo da poesia do christianismo encontra-se cm 
n^uitos hymnos da egreja; a celeusma, o canto dos 
Daarinheiros, vem citada em um psaimo de Sidonio 
Apollinario : 



(1) Chansons populaircs (Ics provinccs de Franco, Preface, 
P. 16. 

(2) Marlial, Epigram. 1. in. 67. 
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Cunrorum hic chorus belcìarionim, 

RespODsantibus alleluia ripis. 

Ad Chrìstum levai amicum celeusma. *■ 

Em um canto da primitìTa egreja christà, publi- 
cado por Follen, se Tè a Vii^em, a intercessore dian- 
te de Jesus, invocada pelos naveganles : 

Maris stella est Maria 
quae te certa ducet via: 

stellam maris invoca ! 

Inter tribulationum 

fluctus et tentationum 

hoc celeusma insona 
Ó Maria 

semper dulcis, semper pia. ^ 

A celeusma era o grilo de regosijo, a animafào 
no trabalho das manobras entre os mareanles ; Ca- 
mòes refere-se muitas vezes a ella ; o sentimento re- 
ligioso encontra-se em todas as relagòes de naufra- 
gios. A exislencia d'està poesia popuiar acha-se em 
nm verso de Gii Vicente : 

Y Inego todos digamos 

La Salve antes del dormir. ^ 



(1) Sidon. Apol. Epistolae, 1. ii, let. 10. 

(2) Apiid Du MériI, Op. eli. p. 96, noi. 1. 

(3) Obras de Gii Vìcenle, l. iii, p. 321. 
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I poeta remala a Nau d^amorcs com està rubrica : 
Comecaram a cantar a prosa que commumente can- 
am nas naus a Salve, que diz : 

Bora Jesus Nosso Senhor 

Tem por bem de nos salvar, eie.» 

k, prosa é urna designa^So usuai da poesia do po- 
% na Italia e na Hespanlia assira charaarara às cora- 
)osifoes rythmicas, cantadas na linguagera vulgar pro- 
eniente do latim urbano vernaculisado. Està palavra 
lào tem sentido que hoje exprirae ; significa urna 
larrafSo poetica, corao se deprehende do verso da 
^ik de S. Domingos de Silos: 

Quiero fer una prosa en roman paladino * 

Tambera Baggioli, falando d'este verso da Divi- 
'»ta Comedia : 

Versi d'araore, e prose à\ romanzi, ^ 

sse: aProsa, no italiano e provenfal do seculo xiii, 
?niftca precisamente historia ou narracào era verso.» 
>s latinistas ecclesiasticos se encontra corao desi- 
afào hyran^logica, d'onde proveiu para a poesia 



(1) Gap. I e II. 

(2) Purgatorio, e. xxvr, v. ii8. 
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hespanhola, segando a opiniao de F. Wolf. Os ano- 
tadoros de Ticknor, Gayangos e Vedia acham-n'a in- 
troduzida pelo provencal. * Quer pela influenza da 
poesia ecclesiastica^ proven^al, ou hespanhola, qu< 
exerceram urna acfào profonda na nossa poesia pò- 
pular, a prosa, segundo a alliisào de Gii Vicente, len 
um sentìdo mais ampio, chegando até a comprehen- 
dcr lodo e qualquer canto lyrico. 

Os maggi ou cantos de maio, com que o povo ita- 
liano vae saudar os seus araigos e protectores, com ra- 
milhetes, sào em ludo similhantes às nossas Maias, A 
significacào das maias oq giestas postas a cada porta, 
é, segundo a explicagào popular, urna lembranga dos 
signaes que se puzeram pelo caminho para que a Se- 
nhora se nao perdesse na fugida para o Egypto. Éi 
iexplicacào que o evangelho popular dà das antigas 
feslas do Naturalismo, que a egreja nào podendo ex- 
linguir no povo, adoptou comò suas. As Jamiras eram 
as estreias pagans. No Accordam da Camara de Lù- 
boa, do tempo de Dom Joào I, que traz José Soares 
da Silva nas Memoria^ d'aquelle monarcha, se le: 
«Outrosim estabellecem que d'aqui em diante, n'esla 
cidade e em seu termc^ nào se cantem janeiras, nem 
maias, nem a outro nenhum mez do anno, nera se 
lance cai às porlas, sob titulo de Janeiro, etc.» * 
erudito Joào Fedro Kibeiro, diz que ainda no anno de 



(1) Hisl. de la LiUer. hesp. p. 450. 

(2) Memorias de D. Joào I, t. iv, p. 359, n. 37. 



LIVRO PRIMEIRO 75 

viu feslejar na cidado do Porlo as jaiieiras, e 
[lo primciro de'Maio enramar as jannllas com giesta 
smarella, e que nas aldeias nao se falla ao coslumc 
immcmorial de as por nas córles e nos linhaes. ^ 

A poesia popular e quasi sempre cantada, con- 
ìislindo a acceiiUiagiìo musical no uso frequentissimo 
le vogaes finaes ; e é isto o que mais caracterisa as 
inguas modcrnas. As vogaes e os hiaios s3o a har- 
nonia da paiavra. canto popular é inteiramenle 
aelodico, de uma monotonia triste, às vezes um tan- 
Q recitativo. canto nasce da metritìcagào naturai 
io genio rythmico da lingua. A acfao que o metfo 
?xerce sobrc o canto, ó por seu turno exercida pelo 
:anto na adjudicafao das ncnmas ou vozes insignifl- 
ialivas. A musica popular lem sido recolhida em to- 
te os paizes; dà-se porém o caso admiravel de nun-% 
ca se poder rcproduzir pela nota^ào o gosto peculiar 
Nrudeza ingenua do povo. A naturalidade torna es- 
52 melodia incoercivel, do mesmo modo que as vozes 
la nalureza, p gemer da floresta, o ciclo da aragem 
ìào podcm ser reproduzidas p^los compassos musi- 
laes. 

Na poesia popular, a danga infine muito sobre o 
ylliino, pela sua cadencia ; muitas dangas chegaram 



(1) Reflex, liist. Part. i, p. 20, n.** li, noi. a. — Eslc cos- 
Hic 6 de origcm cahirica; osantigos Iiiaiulezos faziain fogiH'iras 
• prinieiro de Maio a Umì. No nome de EndovcUco, divindudc 
i^ilana, enconira-sc o radicai Bel, 
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a dar o nome a varias cangoes. Gii Vicente era o qae 
còmpunha a musica, ensoava as cangoes para os seu& 
autos; marqiiez de Sanlilliana diz de More Jorde de 
Sani Jorde : « El qual compuso asaz fermosas cosas, 
las qnales el mismo asonaba: ca fue musico excelien- 
te.» Do mesmo modo a danga determinava o estyllo 
da cauQào ; em Gii Vicente se encontra a Chacota si- 
gnificando a cantiga acompanhada em corèa: 



Em tanto por vida minha 
Sera bem que ordenemos 
A nossa eliaco tasinlia, 
E com ella nos iremos 
Ver el-rei e a rainha. 



(L Ordenaram-se todos estes pastorcs em ehacota, 
corno là se costuma, porém a cantiga duella fot cantù- 
da de canto de orgào, etc. » * — Outras designafoes 
populares, comò a Ballistea, Saltiuncolae , Dansdy 
Tauzliet, Tauz, fìeic. Bill, Bolero, Ballada, Md- 
zurck, ... provieram igualmente da danga. 

Sobre as nossas dancas populares antigas, encon- 
tramos algumas elucidacoes em Joào Baptista Ventu- . 
rino, um dos da comitiva do cardeal Alexandrino, le- 



(1) Obras de Gii Vicente, t. ii, p. M5, da Iragicomedia da 
Serra da Estrella. • 
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ado de Pio V, aos reis de Franga, Hespanha e Por- 
igal (em 1571), quando descreve as feslas era Elvas 
eia recepcSo do cardeal: «Ao entrar a dita porta 
de Elvas) appareceram muitos homens, e mulheres, 
eslidos do modo em que jà tinhamos visto em Cas- 
ella, estando com o cardeal Spinosa. Formavam estes 
res corpos de danfarinos. A primeira danga, chama- 
h follia, compunlia-se de oito homens vestidos à por- 
ugueza, com gaitas e pandeiros accordes, e com gui- 
:os nos artelhos, pulavam a roda de um tambor, can- 
ando na sua lingua cantigas de folgar, de que obtive 
^pia, mas que nào ponho aqui por me n3o parece- 
*em adaptadas à gravidade do assumpto. Bem mere- 
;ia a tal danga o nome de follia, porque volteavam 
iom-lengos, fazendo ademanes uns para os outros, 
corno quem se congratulava da vinda do legado, para 
oqoal constantemente se voltavam. A segnnda danga, 
chamada Captiva, era de oito mouros agrilhoados, 
qua dannando a moda mourisca, se declaravam escra- 
'^os do legado. A terceira, chamada a Gitana, era 
composta de ciganos, vestidos e ballando, comò os 
?oe jà descrevi, do cardeal Spinosa. Vinham entro 
elles duas mouras, trazendo cada uma em pé sobre 
i^s hombros uma rapariga, vestlda de pannos cozi- 
Jos em oiro, e talhados de galantes e variadas mo- 
'ss. Com aquelle peso bailavam levemente, ao som 
le um tambor, enfunando-se com o vento os vesti- 
os das raparigas, que faziam esvoagar um tengo por 
^rios modos, ora com a mao direita, ora com a 
squerda, ora segurando-o debaixo do brago, ora nas 
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costas, momos esles que depois repetiam coi 
por diversas maneiras.^ * 

Arremedilfu) era urna especie de farga r 
que Viterbo cita no E lucidar io, e que prova 
tencia enlre nós dos jograes: «No anno de H 
rei D. Sancho I, coiii sua mulher e filhos, i 
doac3o do casal dos Quatro, que a coròa tir 
Canellas de Poyares do Douro, ao farsante oii 
chamado Bonamis, e a seu irmao Acompaniad 
elles e seus descendentes. E por confirmagào 
,bora, se diz : Nos mimi swpranominaii debemiis 
no nostri Regi prò roboratione unun arremedi 
Talvez que do servigo feudal grolesco se lan 
assira enlre nós os primeiros fundamentos do 
portuguez, os aulos que depois tiraram o seu 
volvinaenlo das ecclogas pastoris usadas no cu 



IV 



Apesar de todos os caracteres que se api 
nSo se póde fazer urna distincgao naturai nas d 
fórmas da poesia popular ; o povo nào conliece 



(l) Publicada pela primcira vez por A. H. no volum 
Panorama, p. 309 (18Ì1), extraiilo de urna còpia tirada d( 
1607 da Bibliotheca Vaticana. Na Miscellanea de Garda 
tende vém enumeradas niuitas dani^as populares. 



\: 



a. 
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academicas, nem influencias eruditas. Todas estas fór- 
mas se confundem mais ou meiios; comtudo as divi- 
sòes que existem na poesia popular nao sao um mero 
artificio, sao tiradas das denominagóes que se encon- 
tram e a que os nossos antìgos alludiam. 

solao era um canto de amor, de origem pura- 
mente provenga!, e tanto que so ' o achamos citado 
por Bernardim Ribeiro e Sa de Miranda, poelas cui- 
tistas e palacianos, em quem é mais sensivel a influen- 
cia dos trovadorcs. Era pois o solao canto de amor, 
pelo que'vémos dos versos de Bonifacio Calvo, can- 
tando Aflfonso X pela protocgao que dispensava a Gaia 
mida: 

En quer cab sai chanz e solaiz 
Pos los mante lo rcis N. xVufos; 
Ma si per lui tot sol no fos 
Jais agron del tot oblidatz 
E pois qu'el los volt mantener 
Non met amor a non caler 
Car sans amor, chanz e solati no vai... * 

«Ainda aqui cangoes e solaos, pois os mantém o 
^fei Dom Affonso ; mas se elle so o nao fizesse jà cl- 
'es seriam de todo esquecidos, e pois que os quer 
^anler, elle nao pòe de parte o amor, porque sem 
dfnor, cangoes e solaos nào valem.y> 



(I) Raynouard, Nouvcau choix de Poesics originaìes des trou- 
^^urs, t. I, da Lexique roman, p. 478. 
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Do solao nos fala Bernardim ^ìbeìro : «mas reco- 
Ihidas que ellas foram àquella.camara da fresia, onde 
dormìam e pondosse a ama a pensar a menina, sua 
criada corno sohia, corno pessoa agastada de algua 
noua dor, se quiz tornar às cantigas, e comecou ella 
entam conlra a menina, que estava pensando, cantar- 
Ihe um cantar a maneira de solao, que era o que nas 
cousas trisles se acostumava n'estas partes....» * 

D'aqui procuraram deduzir o caracter piangente e 
lyrico do solao; affirmava-o Garrett sem conhecer a sua 
origem provencal. Bluteau e Moraes derivavam-no do 
latim solaiium, consolaQào, allìvio de uma pessoa so.. 
Meras hypotheses. Na lingua d'oc, solau (\\x(tT dizer o 
sol; e assim corno a alvorada e a sereiiada eram can- 
Cdes que tiravam a sua denominagào da bora a que 
eram cantadas, o solao era' um canto de amor, sem 
outra differenza mais do que ser cantado de dia. 

É talvez a redondilha que dà ao solao um tanto 
do caracter narrativo do romance^ que se nota do que 
d'elle affirma Sa de Miranda : 

Que se os vellios solaos falam verdade 
Bem sabe ella por prova, corno Amor 
Magòa; e bavera de mim piedade. ^ 

Sublinbamos estas palavras, para observarmos que 



(1) Saudades, cap, xxi. * 
yf; Obras, Ecloga 4. 
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nem sempre era o solao para canto, ainda que Sa de 
Miranda, em outro logar, diga : 



Cantando dos seus solaos 
Que me fagam merecer, 

Com seus olhos vaganaos, 
Bons de dar, bons de colher. * 



A opiniao de Garrett, a quem um senso estheti- 
co profundo, urna intuigào viva de todos os sentimen- 
I tos, fazia locar a verdade mesmo nas questdes mais 
* coDlroversas, é n'esle ponto infundada: 

(0 solao sera sempre cantar triste, corno indica 

. Bernardim Ribeiro. Narrativo ó elle tambem, pelo que 

^ claro nos diz Sa de Miranda. Mas urna cousa nao 

> exclue a outra. Eu inclino-me a crer que o solao é um 

canto epico ornado, em que as effusoes lyricas acom- 

panham a narrativa de tristes successos, mais para 

gemer e chorar sobre elles, do que para os contar 

ponto por ponto.» ^ Em outro logar acrescenta: «0 

solao é mais piangente e lyrico, lamenta mais do que 

reconta o facto ; tem menos dialogo e mais carpir ; às 

vezes, comò no solao da Ama em Bernardim Ribeiro, 



(1) Ecloga I, nura. 67. ' 

(2) Romanceiro, t. ii, pag. 127. 
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tìio ba sénSo o lamento de urna so pesAa, qne r» alla- 
dindo a certos successoe» mas que os n&a coDta.» * 

A xacara, diz tambem Garrett ser urna qualifica- 
(3o inteiramente portugueza; o que os bespanboes 
cbamam jacara, exprìme o ffosto picaresco, urna apro- 
ximacSo da nossa c^Mcota. ^ A (mcara é nm cantar em 
que predomina a fórma dramatica, segundo nos au- 
ctorisa polygrapbo D. Francisco Manuel de Mello: 
ce comecaram logo um dialogo em terso à maneira 
de xacara,ii ^ Garrett, continua: «A xacara é toda dro 
malica; o poeta fala pouco ou nada, nào narra elle, se- 
nSo 08 seus interlocutores, que apenas indica, e nem 
sempne^ claramente.^ ^ Tudo o que fica dito sobre a 
xacara è de mera pbantasia ; nao se póde tocar a ver- 
dade sem conbecer o que realmente està fórma poe* 
tica era. Encontram-se bastante^ em QueTeda« Em 
arabe^ xacara sigiàifìca burla; e é propria das avraturas 
dod xaques, ou giriantas, que n'ella empregavam as pa* 
lavras d^ argot ou germania, com que se £azem en* 
tender nas suas emprezas. Da classe social que usava 
este genero, os xaques ou gitanos, veiu pois a denonù- 
Hd^ìo de xacara ou xacarandina. commentador de 
Quevedo diz que està fórma poetica cabira em desuso 
pela sua origem desprezivel ; foi Queyedo que Ibe dea 



(1) Romanceiro, t. i. 

(2) RoiTianceiro, t. ii. not. e. 

(3) Citado em vista do Panorama, 
(4) Romaaceiro, t, ii, |l i^. 
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mm cultura litteraria, e a fez novamente vulgar no se- 
colo xvn. A xacara de Escarraman foi urna das mais 
coDhecidas e imitadas; em Portogal foi ella conbecida, 
eoo Index Expurgatorio de 4624» probibe-se a leita- 
ra da xacara de Escarraman parodiada ao divino. A 
mneira de xacara, a que se refere D. Francisco Ma- 
nuel de Mello» nao dà a entender que fosse està fór- 
ma realmente dramatica. Em Quevedo encontram-se 
as xacaras sempre no modo epistolar ; d'aqui veiu o 
erro de a julgarem dramatica, e principalmente mou- 
lisca, pela origem etymologica. A xacara popular 
chega a confnndir-se com o rimance; é narrativa, mas 
Sem caracter cavalheiresco. 

No fragmento do romance de Ayres Telles de Me- 
nezes, apparecem indicadas outras fórmas poeticas, 
(pando descreve as festas pelo casamento do princi- 
pe D. Affonso: 

Depois iedos tangedores^ 

Aa vinda da princeza, 
Fizeram fortes rumores. 

Espanto da natureza ; 
Barcas e loas fizeram 

E outras representacoes. 
Que a todos grao prazer deram. 

Conforme suas ten^des. 

As barcas ou barcarollas seriam talvez, comò sup- 
poe Garrett, pelo gesto das barcarollas venezianas, a 
Dossa cantiga maritima? Na tragicomedia de Gii Vi- 
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cente intitulada Nau de Amore^, representada dianle 
de D. Joao III, em 4527 na vinda da rainha D, Catheri- 
na, ha alguns vestigios da cancào marìtìma. Em urna 
rubrica em que Gii Vicente nos revela o estado do 
do desenvolvimento scenico do nosso theatro, diz: 
«Foi posta no serao |onde està obra se representou, 
urna nau da grandura de um batel, apparelhada de 
todo necessario para navegar, e os fidalgos do prin- 
cipe tiraram suas capas e gibòes e fìcaram em cal- 
Còes e gibòes de brocado, comò carafales; os quaes 
comegaram a carafetar a nau com escropos e ma(;a- 
netas douradas, que para isso levavam, ao som d'està ' 
cantiga : 

«Muy serena està la mar, 
A los remos, remadores. 
Està es la nave de amores. 
Al compas que las sirenas 
Cantaràn nuevos cantares, 
Remareis com tristes penas 
Vuesos remos de pesares ; 
Terneis suspiros a pares, 

Y a paros los dolores 
Està és la nave de amores. 

Y remando atormentados 
Hallareis otras tormentas,' 

Y desastradas afrentas ; 
Terneis la vida contentas 
Con las dolores mayores, 
£sta es la Ba^e Oie amox^^.i> 
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De remar y trabajar 
Llevareis el cuerpo muerto, 
Y al cabo del navegar 
Se empieza a perder el puerto, 
Aunque el mal sea cierto, 
A los remos, remadores, 
Està es la nave de amores.» * 

A lóa tornou-se o prologo da comedia antiga na 
sna fórma mais rudimenlar, com que o actor vem col- 
locar a acc5o, prender as attencCes impacientes, lou- 
var publico para que seja benigno. termo popo- 
lar é deitar a lóa, especiQ de bando da festa, que se 
proclamava do alto do tablado em que se iam fazer 
asfiguragoes scenicas. As lóas em volta do presepe 
^^Deos menino, eram dialogós travados entre sup- 
poslos pastores ou anjos, nas noites de Natal e Reis. 

A barca e a lóa, pelo qua citàmos do romance 
de Ayres Telles de Menezes, eram ambas representa- 
^eis. ^0 mesmo confirma o extracto da tragicomedia 
le Gii Vicente, com respeito a barcarolla. 

dizer é uma fórma poetica popular, um tanto 
arcastica e jovial, o epigramma rude, que vae pelo 
ora senso descobrindo o ridiculo das coisas; do sen- 
Jo que entre nós se liga ao dizidor, e comò o encon- 
amos bem caracterisado na pessoa de Antonio Ri- 



(1) Obras, t. ii, p 303. Outras barcarollas seencontram nas 
irtes de Jupiter, Dom Duardos, Barca do Inferno, etc. 
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beìro Ghiado, concluimos o que avancàmos. mar- 
quez de Santìlbana, na sua carta ao Condestavel, fala 
das cCantìgas serranas, e didres portuguezes.» De 
Gonzales de Castro diz na citada carta, que era cGran 
decidor.n Estes Yersos de Denys Pyram: 



Li rey, li prince e li courtur. 
Court,, baruni e vavasur, 
Àyment cuntes, chanceurs e fables, 
E hs diz, que son delitables, * 



mostram a graga d'està fórma popular. Às desigua- 
Coes que se encontram sao Dictie, Dict, Bit, Dities, 
e M. Du Méril as deriva da palavra allemà Dichten, 
posto que raramente appare(;a oos monumeutos ante- 
riores ao seculo xiv. Na Ordomiance de police du 44 
septembre, 4395, se le: «Nous defendons à tous rft- 
cteurs, faiseur de dits e de chanpons, et a tous autres 
menestries de bouche et recordeurs de ditz, etc.» 
em que estas distinccoes parecem provìr das differea- 
tes especies de jograes. Os jograes eram comò os 
Homerides ; acompanhavam o trovador, repetindo-lhe 
e cantando as poesias, dando-lbe acpSo pela mimica. 
Dividiam-se os jograes em vioUirs ou tocadores de 



{\) Ap. Turner, Hislory, t. iv, p. 263.— Poesie Scandinave, 
p. 290, not. 
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mh, OS juglares ou tocadotds de QauU, 08 mum*$ 
e comics, que represeoia^am. ^ 

trovador canta desiDleressadameote, pelo seu 
amor; é elle que o e^^alia. jogral repete someote 
que ouve, para receber diabeir o« Assim bavia urna 
differenza profonda entro os trovadores e os jograes, 
porque o canto, corno diz Girando tambem trovador» 
vale com os motivos que o ìnspiram. A Ordonnance 
k Police fala dos jograes recordeurs de ditz, que Ibes 
accommodam o canto. Ditz, corno o encontramos 
na poesia proven^al, era urna subtìleza de amor, um 
requinte quasi incomprebensivel, corno se diz de Gi* 
raud de Borneil : «Per que fo apellat? maestre dels 
trovadors, e es anc^r per totz aquel$ que ben enten- 
don subtils ditz...ii ^ Està gra^a finissima, subiti, re- 
pelida nas pra^as pelos jograes, fora da occasiao que 
aprovocara, tornava-se grosseira, mordente, e assim 
cbegou a implantar-se no povo. 

proYerbio ou rifSo popular tem sempre uma 
/òrma poetica, com certa assonancia ; as regras pra* 
ticas da vida, os conselhos da agricultnra, descober- 
tos e confirmados pela experiencia, gravam-se na me- 
moria, corno uma scieucia bereditaria, pela barmonia 
do rythmo ; succede o mesmo com as regras de di* 
reito, pela musica da alitera^So e tautologia. A ^^e- 



(i) Hist. Litteraire de la France, t. ik, seculo xn. 

(2) Rayn. y. 166.-^yan Bene], Poesie Provencal, p. 245. 
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Iha, tercetto, a quintilha, sem metro determinadOa 
sao as fórmas da poesia aphoristica : 

Vento e ventura, 
Tem pouca dura. 



Faze da noite noite, 
E do dia dia, 
Viveràs com alegria. 



Nem erva no trigo , 
Nem suspeita no amigo. 



Quem tiver muitos filhos 
E pouco pao, 

Tome-os de mao e diga-lhes 
Urna cangao. 

.É que na poesia popular se chama dictadoy 
invocado tantas vezes e. a proposito de tudo, com a 
auctoridade que o tempo Ihe conferiu. Encontra-se 
estadesignagao na poesia prò ventai, de Giraut Ri- 
quier : 

Yen trobera plazer 

■• E delieg en diciar, 

En volgra esforgar 



LIVRO PRIMEIRO 89 

De far bels dictamens... 
Troban los bels diclats. * 

A trova é urna denominacao complexa ; encontra- 
se usaalmente designando està grande e riquissìma 
mina de poesia popular, as prophecias nacionaes, que 
se formaram corno um ideal messianico e se espalha- 
ram no tempo em que era preciso uma esperanca 
energica para resistir a uma crise desoladora. Os pro- 
phetas entre o nosso povo sào muitos ; Bandarra é o 
typo commum ; os seus sonhos sào intitulados trovas, 
e é um nome philosophicamente verdadeiro, porque 
irouver, trovare significa achar. 

FadOy comò a xacara moderna, em que a acQao 

senào tira da vida heroica, é uma narragào deta- 

Itiada e piangente dos successos vulgares, que en- 

trelecem o existir das classes mais baixas da socie- 

i^ÌQ. Ha fado do marujo, da Severa, do Soldado, 

e do Degradado que se despede das mogas da vida. 

Tem fado a continuidade do descante, seguindo fiel- 

menle urna longa narrativa, entremeada de conceitos 

grosseiros e preceitos de moralidade com uma fórma 

<lolorosa, observacào profunda nadescripcao dosfeitos, 

greca desi)relenciosa, com uma monotonia de metro 

e de canto, que infunde pesar, principalmente na 

uiadez ou no ruido da noite, quando os sons sàem 

confusos do fundo das espeluncas, ou misturados com 



(1) Apud Dicz, der Poesie Trobadours, p. -40. 
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OS risos dos lupanares. rythmo do canto é notado 
com bater do pé e oom deseairoltos requebros ; a 
danca e a poesia auxiliam-se no que se chama bater o 
fado. Dos caracteres que temos apootado, priocipai- 
mente do narrativo, é que vem o nome a està fónnai 
de Fado ou facto ; a can^ào de gesta da edade media, 
acompanhando as transformacoes sociaes tornou-$e o 
Fado moderno. Da cor sensi vel de fatalidade, que 
ha na poesia do povo, pareceria takez provir o nome 
k fórma que mais se inspira d'esse sentimento, t 
uma analogia falsa. Cbama-se f adista ao vagabundo 
nocturno que anda modulando essas cantigas ; nom^ 
que vem do velho francez Fatiste, poeta, que Ede- 
lestand du Méril pretende que tivesse vindo do is- 
landez fata, vestir, em vez do grego phatisein, que 
suppoe tradi^ao erudita de mais para se tornar popu- 
lar. * 



À poesia popular apresenta differentes caracte- 
res de provincia"* para provincia. No Algarve^as en- 
cantadas e os contos mouriscos, inspiram-se de^um 
certo maravilboso, que no Minho vae colorir principal- 



(1) Du Méril, Histoire de la Poesie ScaodiDave, pag. ^190, 
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mente os cantos religiosos de hospitalidade, os mila- 
gres e as lendas dos saotos. 

Em qua^ todas as povoacdes da franteira vogam 
romances de orìgem bespanhola. Mas a differenza 
principal qoe temos observado està no modo de con- 
tar; OS romances que recolhemos da tradigSo orai» 
e qne jà andam na ligSo de Garrett, s3o menos dra- 
maticos, mais concisos, limitados ao essencial da ac- 
cio, e nada descriptivos nas versoes recentes. 

Segando Caselli, nos Cantos populares da Italia^ 
ta Toscana tem mais dèlicadeza e doQura nos seus 
cantos; em Roma mais brilho e magestade na fór- 
ma ; em Napoles mais desenfado ; na Sicilia uma gra- 
ta mais antìga ; em Veneza mais abandono e branda 
^olaptuosidade, comtudo tém o mesmo objecto (rime 
(amore, dolci et leggiadre) e as mesmas qualidades 
<l6 simplicidade verdadeira e de barmoniosos acen- 

Nada mais difflcil de caracterisar. Circumstancias 
quasi imperceptiveis influem, comò um corpusculo no 
campo do microscopio. Uma velha, santa alma, que 
me abriu os seus thesouros da tradigSo, um tanto 
esqoecida jà, contava os romances com uma fórma 
breve ; as cantigas soltas recolhidas da bocca das mu- 
Iheres tém um colorido multo distincto, que varia 
segando as profissoes de quem as recita. unico 
modo de caracterisar a poesia popular é pela musica 



(1) Chants popalaires de Tltaliei p. 7. 
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com.que é cantada; n'isto parece fundarem-se as as 
sercoes de Caselli. 

Na poesia popular as composicoes mais extén 
sas, oa rimances, 33o apenas resadas ; quasi sempr 
entre o povo a poesia e a musica nào se separam, • 
repentista improvisa cantando. A redondilha octosyl 
labica é de todos os metros o mais frequente, porqu 
nunca sae fora do compasso pela adjunccao das mu 
mas; a musa popular nao conhece metriflcacao mai 
naturai. verso trissyllabo e endecasylkibo sao de 
feituosos despidos do canto; o seu uso denota quasi 
sempre origem litteraria na cancao. Os romances em 
endecasyllabos ou em endexas inteiramente populares 
sao raros ; encontramos apenas o de Santa Iria, o 
Cego e a Lmda Pastora. 

epithetOj a palavra que pinta, é o procQ3SO ar- 
tistico que dà energia ao estyllo ; o grande segredo 
e a sublimidade da poesia popular està na ignoran- 
cia do que canta se elevar pela verdade do senti- 
mento ao mesmo vigor, movimento e colorido sem 
se servir d'estas ampliflcagòes rlietoricas, que des- 
naluram quasi sempre a dicQào. Nas mil canligas 
soltas que temos recolhido, cada qual mais sublime 
pela imagem inesperada ou pela grac-a ingenua e na- 
tiva, apenas temos encontrado comò epitlietos as pa- 
lavras lindo, bello, fino e triste, comò còres geraes e 
typicas que apparecem continuamente. E' este umdos 
caracteristicos da poesia popular em todos os tem- 
pos; na poesia dos homerides, Juno é sempre a den- 
sa de olhos de boi, Minerva a de ollios verdes, e se- 
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gando a opiniào profunda de Du Méril, a presìstencia 
de Virgilio em chamar iocessantemente no seu poe- 
ma pius Emas e divìis Anchises, denota a existencia 
de Iradigòes populares sobre as origens tróyanas. * 

que mais se admira na poesia do povo, à me- 
dida que se penetra n'este mysterio de creacào es- 
pontanea, é, sobre tudo, a grande verdade. Sempre 
principio eterno de Vico : Homo non intelligen- 
io fu omnia, As metaphoras, coni que elle dà a sua 
alma as coisas inanimadas, com que as assimilla a si 
para exprimir tudo o que sente, mesmo o mais cspi- 
rittial traduzido pelas imagens mais concretas, sao 
Qnia fatalidade das faculdades poeticas que se envol- 
vem na ignorancia creadora. ^ povo tira as ima- 
jejw dos phenomenos que mais Ihe ferem os sen- 
bics; comò na primitiva poesia da India, o sol e as 
fótrellas tém urna anima^ao igual à sua, amam do 
Diesino modo, por isso se comprehendem : 

sol prometteu à lua 
lima fita de mil còres ; 
Quando sol promette a lua, 
Que farà quem tem amores! 



(1) Pocsies populaires latincs antcrieures au xii siècle, pag. 
^. nota 6. 

(2) Desenvolvido no meu livro da Poesia do Diretto, onde se 
^•^aia das calhegorias symbolicas, cap. v, pag. 49. — Vico, Scienza 
^uova, lib. II, Coroll. sobre os tropos e transforma^des etc. 
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Ha aqui a fatalidade do genio orientai, aqueUa 
imaginacào e pantheismo que caracterisa a grande 
ra^a indo-europea a que pertencemos : 

k tua porta* menina 
Dei um ai que nunca déra ; 
Recolberam-se as estrellas, 
Saiu sol à janeila. 

A3 estrelias pequeninas 
Fazem o céo bem composto, 
Assim sSo OS signaes pretos 
Menina n'esse teu rosto. 

Às flores, OS rios, os fructos dos campos, tornami 
parte n'esta effusao de amor ; com elles povòa o moB' 
do de sentimentos que se expandem na sua alma. Àsflo- 
res sao a eloquencìa muda, jà que a linguagem dìo 
exprime as cambiantes mais intimas das emogòes; é o 
lyrismd védico servindo-se do Salem. 

As imagens sao frequentissimas na poesia do 
povo, nSio comò luxo, nem com a novidade procura- 
da dos poetas eruditos; a simplicidade d'ellas, tira- 
das dos proprios factos da vida, é que Ihes dà a gra* 
Ca ìnesperada, a sublimidade, o colorido; o povo 
usa-as sempre comò symbolos, e é por isso que al- 
gumas tem o arrojo de quem se n3o sacrifica a eu- 
rytbmia da arte, porque a nào conhece. Cada vez, me 
convengo que a poesia popular so póde ser compro^ 
bendida por urna grande aspiracelo a verdade. 
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destante é a cantiga continaada sobre o mes^ 

sentimento ; serve-se quasi sempre de um estri- 
\ko e imagem unica nas emocòes differentes. É mais 

1 improviso, propria das romarias, dos desaflos ou 
sgarrada e das serenadas. A cantiga é essencial- 
ente destacada, a nada se prende ; tem ordinaria- 
ente um ar frivolo, tirando as imagens dos objectos 
te cercam o improvisador ; muitas vezes n3o tem 
ntido, nem conceìto ; as rimas ou toantes s3o comò 
Qa musica da palavra para acompanhar o scismar 
iscoidado, ou suavisar a fadiga do trabalho. As 
Blhores cantigas^ que perderam jà o caracter de 
dividualidade e pertencem a todos os que as repe- 
lli^ exprimem sempre um sentimento vivo, lumino- 
i, realisado em uma fórma feliz. A quadra é ao 
18 modernamente se cbama distico, allusiva e pi- 
lote, mas sohretudo melancholica. A can^^o differe 
i eantiga em ser mais individuai ; o povo so a faz 
ia collaborando n'ella por meio da variante, com 
le a vae transformando até exprimir a generali- 
ide do que sente; nem sempre é em redondilba me- 
)r,ouno octosyllabo espontaneo, esse verso por assim 
zar falado, accentnado pelo rythmo da respiragSo; 
uitas vezes tem um metro procurado, nio indicado 
slo canto, mas so por certo conhecìmento da pro- 
»dia da lingua^ e tanto que as stropbes fogem da 
mplicidade da quadra. 

Resta-nos falar dos improvìsadores. É principal- 
ente entro o povo que apparecem naturezas privile- 
2idas em quem a idèa e a expressào se harmonisam 
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de tal fórma, se coadjuvam, se completam, que i 
pendem de pasmo quem os escuta. Às circumstan 
do clima e de raga influem sobre este facto do es| 
to. Quem se nao sentirà poeta contemplando o b 
céo de Italia, o luar melancholico e saudoso da 
ninsula^ É no Meio Dia que puUulam mais impro\ 
dores; n'esses cantares, metrificados pela cadei 
musical, ìnspirados pelas coatrariedades dos amoi 
pela fatalidade da miseria afogada no enthusia< 
bacchico, se encontra um elemento humoristico 
dito acerado de ironia, instantaneo, lucido, sacrifìc 
do quasi sempre a um gracejo o sentimento mais p 
da alma. Em todos os improvisadores predomin 
caracter agressivo; os melhores lampejos do genie 
Bocage sào os seus repentes, as quadras mordaze 
musa popular o inspirava n'esses instantes. Lobo 
Madragoa sacrificava a gratidào, o interesse propi 
amigo mais devotado, a um chasco feliz de con( 
to. repentista tem a ignorancia creadora, a i 
consciencia dos sentimentos que o transportam 
quadra é tambem a fórma mais facil e prompta 
improvisa^ào é o momento da genese intellectual 
que OS sentidos prestam menos elementos a idèa; é 
estado de passividade, comò nos phenomenos psyc 
cos do extasis. A grande verdade da poesia popu 
està era ser profundamente sentida. 
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ToDA a ìmportancia da poesìa popular està mais 
a verdade do sentimento, do que na fórma que o 
xprime; quasi sempre rude, incompleta, sem refle- 
9o, é de tal modo espontanea, que o sentimento se 
eixa ver na plenitude do esplendor, sem que a fór- 
ia amaneirada Ihe acanhe a naturaiidade. ho- 
^em que mais profundamente estudou a poesia po- 
llar, Jacob Grimm, ao cabo de annos consummi- 
)s na investigagao d'esses tbesouros escondidos, diz 
^Qì a seguranga de urna erudigao ìnabalavel: cPo- 
'Daos affirmar que nas IradiQoes ^ q,^w\.^^ ^^ tjw^ 
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ainda n3o encontràmos urna unica mentirà; o pov 
respeita-os bastante para os conservar corno elles sào 
e taes corno os sabe.» Està verdade sublime temol-i 
encontrado na essencia da poesia popular. maravi- 
Iboso, resultado de urna ignorancia creadora, qua le- 
vouVico a proclamar — homo non intelligendo filomniu, 
é so verdadeiro na poesia do povo ; elle dà a sua vida 
a todo universo, sente com a natureza, ama-a, fa^ 
la-lhe, nao conhece impossivel, tudo se faz pela inter- 
venc5o de uma phantasia viva. maravilhoso é a maior 
verdade da poesia popular. Nos poemas eruditos, nas 
poeticas aristotelicas, que estabelecem as regras para 
intervengào do maravilhoso, o Deus ex machina é urna 
falsidade inepta e ridicula, ficcòes sem alma, òcasck 
sentido, personificacòes allegoricas das virludes no- 
raes, que so tém o valor de agentes suporiferos. Na 
poesia popular portugueza, encontràmos o maravilho- 
so na Vida intima, nos costumes, nas tradigóes, na 
Vida aventureira dos mares, nas prophecias nacionaes 
em que se canta o.nosso ideal messianico, e sobre 
tudo, a par da immensa verdade d'estas creagòes, o 
maravilhoso é a revelacào do genio celtico do dosso 
povo. lulerroguemos os factos. 



I 



Uma postura da camara municipal de Lisboa, de 
i385, expòe circumstanci^damecvle muitos caso&do 
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maravilboso popular: «Os sobredictos estabeleccm e 
ordenam, que d'aqui em diante» ncsla cidade, nem 
em seu termo nenhuma pessoa nao use, nem obre 
/eiti(os, nem de ligamento, nem de chamar os dia- 
bo^, nem de descantagoes, nem de obra de viadei- 
ra, nem obre de carantulas, nem de geìtos, nem de 
^onbos, nem de encantamentos, nem lance roda, nem 
lance sortes, nem pbre de adivinhamentos... nem ou- 
trosim ponha nem mega cinta, nem escante olbado em 
ninguem, nem lance agua por joeira.... 

«Outrosim estabelecem que daqui em diante nes- 
ta cidade e em seu termo nSo se canlem janeiras, 
nem maiasy nem a outro nenhum mez do anno, nem 
se lance cai às portas sob titulo de janeira, nem se 
furtem aguas, nem se lancem sortes....» 

«Porque o carpir e depenar sobre os finados é 
costume que descende dos gentios, e é urna especie 
de idolatria, e é contra o&mandamentos de Deus, or- 
denam^ e estabelecem os sobredictos, que daqui em 
diante nesta cidade, nenhum homem ou mulher, nao 
se carpa, nem depene, nem brade sobre algum fioa- 
do, nem por elle, ainda que seja pae, mae, filho ou 
filha, irmao ou irm5,'marido ou mulher, nem por ou- 
tra nenhuma pena, nem nojo, nao tolhendo atjualquer, 
que nào traga seu do, e chore, se quizer..*» * 



(1) Sobre as superslicocs populares portuguczas, ver as — 
'^^jiexòes historicas de J. P. Ribeiro, t. i, N.® 11; a OrdemqàQ^ 1, 
^» Ut. 3, 4 e 5; Accordam da Camara de Lisboa W'ìi'i '^^\sì^v^'ì» ^ 
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No tempo de D. Jo3o I, em 4403, se estabeleceu 
urna lei contra os feiticeiros: «Nao seja nenhum tao 
ousado, qua por buscar oiro ou prata ou oiitro haver, 
lance varas, nem fa^a circo, nem veja em espelho ou 
em outras partes.» Os thesouros enterrados, cantados 
na poesia do norte, deslumbraram tambem a imagina- 
Cao do DOSSO povo. Na constituicào i, tilulo 25, das 
ConstiiuiQoes do bispado de Evora, se encoDtra urna 
exposigào curiosissima d'estas praticas supersticiosas, 
que formam o maravilhoso popular : 

«Deffendemos que ueubuma pessoa de qualquer 
estado ou condifao que seja, tome de logar sagrado, 
ou Dào sagrado, pedra d'ara, ou corporaes, ou parte 
de cada uma d'ellas, ou qualquer outra cousa sagra- 
da ; Dem iDvoque diabolicos espiritos, em circulo ou 
fora d'elle, ou em eucruzilhadas ; uem de a alguma 
pessoa a comer ou beber qualquer cousa, para que- 
rer bem ou mal a oulrem, ou outrem a elle ; nem 
lauce sortes para adiviobar, Dem varas para achar ha- 
ver ; Dem veja em agua, ou crystal, ou espelho, ou 
em espada, ou em outra qualquer cousa luzeute, Dem 
em espadua de carueiro ; Dem fa^a, para stìiviuhar, 
figuras ou imageus algumas de metal, uem de qual- 
quer outra cousa ; uem trabalhe de adiviohar em ca- 
bega de homem morto, ou de qualquer outra alima- 
ria ; nem traga comsigo deute, Dem barago de enfor- 



D. Jofio I, por J. Soares da Silva, t. iv, pag. 359, n.**^37; e osr. 
A, Herajulano, Panorama^ voi. i\, pa^j. i^^. 
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lo, nem fagam com as dictas cousas, ou cada urna 
3llas, nem com outra alguma similbante, posto qae 
ui nao seja nomcada, especie alguma de feiticeria^ 

para adivinhar, ou para fazer damno ou proveito 
alguma pessoa; nem fagam cousa para que uma 
ssoa queira bem ou mai a outrem ; nem para ligar 
►mem ou mulher, eie. 

«Oulrosim deffendemos que nenhuma pessoa pas- 

doente por silva ou machieiro, ou por baixo do 
ovisco, ou por lameiro virgem; nem benzam com 
pada que matasse homem ou que passasse o Douro 
Minho tres vezes ; nem corlem solas em figueira 
iforeira ; nem cortem sobro em limiar da porta; nem 
inham cabe^as de saudadorés encastoadas em oiro 
Q em prata, ou em oulras cousas ; nem apregóem os 
emoninhados ; nem levem as imagens de alguns san- 
tos a cerca de agua, fingindo que as querem laudar 
m ella, e tomatìdo fiadores, que se até certo tempo 
les nao der agua, ou outra cousa que pedem, que 
iDQarào a dieta imagem na agua ; nem revolvam pe- 
edos e os lancem na agua para haver chuva; nem 
incem joeira ; nem déem a comer bolo para saberem 
arie de algum furto ; nem tenham mendraculas em 
uà casa, com tengao de haverem gra^as ou ganha- 
em com ellas ; nem passem agua por cabe^a de cào, 
ara conseguir algum proveito ; nem digam cousa al- 
uma do que é por vir, mostrando que Ihe foi reve- 
^do por Deos, ou algum sanclo, ou visao, ou em so- 
ho, ou por qualquer outra maneira; nem benzam 
ow paìavras ignotas, e nao enteT\à\^^%, wotìi ^^>5^^- 
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vadas pela egreja ; oa com cotellos de tacbas pretas, 
ou d'outra qualquer cor, nem por ciotos e ourellos, 
ou por qualquer ootro modo nao honesto; nem fa^am 
camisas fiadas e tecidas em um dia, nem as vistam, 
nem usem de alguma arte de feiliceria.» * 

Gii Vicenle, o mais popolar dos nossos poetas, 
que por si, epelos monumenlos que nos conservou, 
vale bem por todos os Cancioneiros que possuimos, 
apresenta com aquella grande ìntui^ao da Vida, que 
tem sempre o poeta dramatico, o crcr e o sentir d; 
sociedadeportugueza. Avida do povo e os seus senti 
mentos eram desprezados, nunca estudados, do mesin< 
modo que eram excluidos da chronica officiai, adscri 
pta unicamente às ephemerides da corte, corno a es 
crevia Garcia de Rezende. 

No Auto das Fadas introduz Gii Vicente em an 
dos seròes da corte urna feiticeira, que com o im- 
immenso é curioso ritual diabolico faz csquecer as 
coplas eroticas e amorusas dos galanteadores do pago, 
que andam hoje no Cancionciro Geral. Creio que os 
ensalmos e oragòes de esconjuro eram recolhidos por 
Gii Vicente nas suas rela^oes com as camadas infe- 
riores da sociedade. Eis urna amostra; é a oraeào, 
que diz a feiticeira, quando entra no pa?o e traz com- 
sigo um alguidar e um sacco prete com os feiticos, 
OS quaes cometa a fazer, dizendo : 



(I) Constituicoes do hispado de Evora, impressas em Lisbo: 
ew 153i : Dos feiliceiros, bcnzedote^ t \v^qwt^vc^^. 
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cAlguidar, algaidar, 
Qae feito foste ao tuar, 
Debaixo das sette estrellas 
Com cuspinhos de donzellas 
Te mandei eu amassar; 
Ó cuspinhos preciosos, 
De beigos tao preciosos 
Dae ora prazer 
A quem vos bem qoer, 
E dae boas fadas 
Nas encruzilbadas. 
Este caminho vae para ià, 
Est'outro atravessa cà ; 
yós no meio, alguidar, 
Q»e aqui cruz n5o bade estar. 

Embora esteis, encruzilhada, 
Perequi entrou, pereli sahiu, 
Bem venhades dona honrada 
Vae a estrada pola estrada. 
Benta é a gata que pariu 
Gato negro, negro é o gato. 
Bode negro anda no mato, 
Negro he o corvo e negro he o pez, 
Negro he o rei do enxadrez. 
Negra he a vira do sapato, 
Negro he o sacco que eu desato. 

Isto he forcura de sapo, 
Que està neste guardanapo. 
Eis aqui marna de porca, 
Babas de bode iwtUào, 
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Fel de morto excommungado, 
Seixinhas do pé da forca; 
Bolo de trigo alqueivado 
Com dois ratos no meu lar, 
Por minha mào semeado, 
Colhido, moìdo, amassado 
Nas costas do alguidar. 
Àcbegade-vos a mim : 
Que papades me ch'rubim? 
Escamas de demoDìnhado. 

* 

Quem vol-as deu? 
Deivol-as eu. 

Fel de morto meu conforto. 
Bolo cornudo vós sabedes tado, 
Bico de pégo, aza de morcego, 
Bafo de drago, tudo vos trago. 
Eu nào jiiro nem esconjuro. 
Mas gallo negro suro 
Cantou no meu monturo. 
E dìtas as santas palavras, 
Eil-o Demo vae, eil-o Demo vem 
Co'as bragas dependuradas.» 

Depois apparece à evocacào tremenda um uh 
fatando em lingua picarda. Està ora^ao de esconji 
parece recolhida por Gii Vicente da credulidade | 
pular, e revestida de uma fórma um tanto artisti( 
pelo menos, a hypothese nào é sem fundamento; ba 
vèr as prescricoes citadas das Constituifoes do bis 
do de Evora, corno vém n'wm Vot\%o Y^m w^ ^^\\&^ 
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da bruxa visinha de Joao Tara. Entre os autos e co- 
medias, principalmente na Ruberia, apparece outra fei- 
ticeira, com.esconjuragoes novas; o Di^o, este gran- 
de typo da d-eacào popular, tao temido, tao escarne- 
nldo, apresentado à luz, capripede e grotesco, morto 
às rìsadas da boa tolerancia do nosso tempo, é um 
personagem forgado das suas pegas, corno era na meia 
edade. Ubique daemon! Os autos de Gii Vicente sào 
um thesouro ìnexgotavel da poesia primitiva ; cumpre 
porém notar que a nossa edade-media se estendeu 
além do seculo xvi. * 



(1) Os Ensalmos pertencem tambem à poesia popular de Hes- 
panha. Eis o que a esle proposito se le nas notas de M. Germond 
de la Vigne, sobre o Don Pablo de Segovia, p. 38 i: 

«A sciencia dos Emalmos, ou ora?des, era urna sciencia im- 
portante na qual se graduavain todos os esfarrapados e mBndìgos, 
e em que os cegos eram os mais celebres adeplos. Havia ora^Ócs 
para todos os mules, para todas as afTeccòes, cujo successo era 
infallivel rom tanto que fossem rccitadas com compungSo, e coin 
uhna voz grave. e pausada. A ora^So a Santa Apolonia, era entre 
todas, de urna poderosa eriicacidade, e dissipava n*um instante as 
dores de dentcs mais obstinadas. entendido bacbarcl San'son 
Caraspo aconselhou-a a governante de Don Quicbotc, e Celestina 
levando urna mensagem de amor, introduzìu-se em casa de urna 
donzella, a pretexto de Ihe pedir uma copia. cego que educou 
Lazarillo de Tormes, era uma coIIecQdo viva de Ensalmos, e 
sabia cento e tantos. Finalmente Fedro de llrdelamas, hcroe de 
uma comcdia de Cervantes, dizia, passando em revista os mais 
celebres: 
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As Constitulcoes citaufls do bi^pado de Ev< 
fendem o fazer camizas fiadas e tecidas em un 
vesiil-as; psgrece o mesmo que aquel^ supe 
germaBÌca da camisa de soccorro, que tem o ne 
Noihìmide: «Indamentum quoddam lineum ; fac 



Sé la del anima sola; 
Sé la de san Pancracio; 
La de san Quirce y Acacio;^ 
Sé la de los sabafiones (rrreiras) 
La de curar tìricia 

Y resolver lamparones. (a1poM|s) 

Eis a celebrada orando de Santa Apolonia^ publicada 
duc^siio da comedla de Celestina^ p. 88, nota : 

A la porta del Cielo 
Polonia està ha : 

Y la Virgen Maria 
Alli pasaba. 

— Diz, Polonia, que haces? 

Duermes, o velas? 

«Sfìfiora mia, ni duermo, ni velo, 

Que de un dolor de muclas 

Me estoy munendo. 

— Por la eslrella de Yenus 

Y el sol ponientc 

Por el santìssimo sacramento 

Que tuvo en mi vientre 

Que no te duela mas ni muela ni diente. 

Vìd. sohre cste ponto a Histoire de la litteratwrc de col 
de Charles JVizard, t. li, cap. ix. 
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iodusii formam, quod germanice vocant Nothhemdi, 
i. e. indusiam neeessitatis. Eo quicumque amictus es- 
sel, invulnerabilis reddebatur, ncque illi obesse pote- 
rai vel ferrum, ^el gladius aliudve teluìn, vel glans 
plombea torment'rs emissa. Neque solum prodesse mi- 
titìbus credebatur, sed parturientinm utero applicatum 
dolores sedebat, et partum facilem procurabat. Id ne- 
batur et consuebatur a virginibus impollulis nocte na- 
talis fibrìsti hoc modo: etc.» Lessiug nao quiz com 
repagnancia apresentar ^o processo, quando recolheu 
este fragmento de Boissard De Divinatione, * 

Nio so pela ora^ao de esconjuro que traz Gii Vi- 
ceiile se depr^nde, que os ensalmos formavam urna 
grande parte dà poesia pupular porlugueza ; no Index 
^rgatorio, publicado em Porlugal em 1624, se pro- 
Wt)em tambem a Oraoào de S. Cliristovam^ e a de 5. 
Cipriano. A Oragao do Conde., que o Index conde- 
Bina, é por certo aiguma das cantigas com que o po- 
^0 pedia milagres ao Condestavel Nun'alves, dangan- 
do em volta da sua sepullura, no convento do Carrao. 
Index prohibe mais a Orando da Emparedada, da 
Emperatrtz, de Sam Ledo Papa, dì Santa Marlinha, 
e a Oraoào do Tesiamenlo de Jesu Christo, ^ que se 
Perderam totalmente na tradicao orai. que estas 



(1) Lessing, Kollectancum zur Lìtteratur. 

{fj Index Auctorum damnalae memoriae, por D. Fernando 
*'3riins de Mascaranlias, Inquisidor geral. — U^bo^, ^^^ ^^\kv^ 
^''^esòek, p. 165. 
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oracoes eram nol-o diz o mesmo Index: ^Tratados 
ou Oragòes, ou para mellior dizer, Superstìcoes, que 
promettem a quem as fizer, ou mandar fazer, que 
alcancarào que pedirem, corno privanga, grande vin- 
ganga de inimigos, vencimento de demandas, etc. 
Ou que escaparào de todo o perigo ou cousa simi- 
Ihante.» ^ Os ensalmos sao communs aos povos do 
Meio-Dia da Europa. 

Em nesso direito consuetudinario, corno noma- 
ravilhoso, sào muitas as origens germanicas, para se 
julgarem casuaes as analogias que tem o povo nas 
suas tradicoes. Estas coincidencias sao filhas quasi 
sempre de urna intuigao profunda da vida, que fez 
com que Vico, no arrojo da sua synlhese, julgasse a 
humanidade infallivcl. É assim que os povos lem pre- 
sentido as fórmas com que a humanidade ha realisa- 
do, desde a primeira hora de sua genese, todos os 
grandes senlimenlos. E em que consiste a verdadei- 
ra infallibilidade. Na cangào da Engeitada, do Algar- 
ve, ella canta : * 

Nào conheco pae, nem màe, 
Nem n'esta terra parenles ; 
Sou filha das pobres hervas, 
Neta das agttas correntcs, 

A poesia do direito do. norie veiu comò as bafa- 



(1) Index, pag. 184. 
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gens, que fazenl vibrar a harpa eolia distante ; a po- 
bre filha das hervas lem a mesma condicao que o fi' 
Iho da floresta, e o champi no direito francez. * Ado- 
ptaram-n'a as aguas correntcs, corno as crian^as aban- 
donadas às margens dos rios, que depois foramMoy- 
sés e Romulo. genio orientai apparece frequen- 
temente na nossa poesia popular; adoptava-se urna 
crenga fazendo urna libagào d'agua àquelle que n5o 
tinha filhos. ^ nome da màe de Romulo, Illa ou Rhea, 
significa conjunctamente per sylvam fluii, per valles 
sinuanlur; commentando lloracio, Porphirion fala do 
casamento de Ilia com o rio libre, onde fora preci- 
pitada. ^ Ilia, a mae do abandonado Romulo, significa 
em grego a floresta. Estas coincidencias profundas, 
causadas pela fatalidade de nossas faculdades poeti- 
cas, explicam uma grande parte do maravìlhoso po- 
pular. 

No maravilhoso da imaginagao popular encon- 
tram-se as almas p^nadas e os lohishomem e encan- 
tadas, As encantadas vivem escondidas nas fontes, nas 
gi:utas, e guardam thesouros perdidos; sào quasi sem- 
pre mouras, e os thesouros enterrados ligam-se-lhe 
comò um resultado das invasoes sarracenas, que sa- 



(1) Vid. as Origens poeticas do direito portuguez, na Poesia 
do Direito, pag. 165. 

(2) Manu, pag. 342, § 168, Iradugao de Loiseleur Deslong- . 
champs, 1833. 

(3) Edelestand du Méril, Poésies populaires latines aatérleur 
res au xii siede, pag. 6, noi. 2 e S. 
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queavam as cìdades. Às almas penadas provém d 
supersticào de que, nao se cumprindo urna ullìin 
vontade, ellas andam afflictas a espera que Ih'a sath 
fagam. Segundo a tradigào, coniam os nossos cbro 
nistas que Dom Fedro I, o crii, se alevantou do fere 
Irò, para vir confessar um peccado que Ihe esquece 
ra. Os lobishomens cumprem o fadario em cerlos dias 
de andarem divagando transformados n'uma alimaria 
logo que Ihe fazem sangue tornam à sua fórma huma- 
na, de que estavam privados. Està supersUgào é d( 
origem scandinavo-teutonica ; deu-lhe talvez nasci- 
mento a antiga penalidade heroica do banido, com- 
parado ao lobo nocturno, ivargus. Na Lei Ripuaria se 
le: «Wargus sit, hoc est expulsus,» ^ Dos lobishommt 
a que os francezes tambem chamam loup-garou,» 
encontra urna discripgao nos Olia Imperialia'^ : «Vidi- 
mus frequénter in Anglia per lunationes homines in 
lupos mutari, quod hominum genus Gerui/b5 Galli vo- 
cant; Angli vero Wer-wlf dicunt: wer enim anglice 
virum sonat, wlfìupum.^ Temos alguns signaes do 
vampirismo na supersticào das bruxas que sugam as 
crianfas no bergo. pezadello é julgado produzido 
por criancas que morreram sem baptismo ; entra to- 
dos OS povos se encontra personificada no maravilho- 
esta affligao do que dorme; os pilori entre os hebreos, 



(1) Lex. Rip. Ut. 87. 

(2) De occulis apertis post peccatum. Ap. Leibnitz, Rerun 
Bronswicanun Scriptores. 
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paniscos, os satyros e os ephialtes na Grecia, os 
unos e OS sylvanos ilos latinos, correspondem aos 
imonìos incubus e sxiccubus e aos sylpbos da edade 
edia. ^ Ricanto do gallo lem urna influencia, no nosso 
>vo, sobre lodas as vacacoes nocturnas; as feiticeiras 
le vao ale a India em urna casquinha d'òvo, submer- 
jm-se no meio do oceano. Os congressos nocturnos 
) sahbado, a que lambem as feiticeiras concorrem, sao 
na reminiscencia da antiga adora^ào de Holda, a ina. 
absurdo das superslicòes nào està na pràtica eni 
, mas no facto de se encontrarera entre povos que 
io ligam ideia alguma, ou esqueceram o valor sym- 
)lico ou mystico que a IradicQào Ihe Irouxe. Nos ro- 
ances populares porluguezes se encontram as fadasy 
16 faziam o horoscopo das criancas recem-nascidas. 

que ellas eram define-o um auctor anonymo do se- 
llo xiY, que Leroux de Lincy.. na introducgao ao li- 
•0 das Legcndas cita: «Mon enfant, les fées ce es- 
ient deables qui disoit que ies gens estoient desti- 
jz et faes les uns à bien, les aulres à mal, selon le 
lurs du ciel ou de la nature. Corame se un enfant 
lissoit à tei heure ou en tei cours, il li estoit destine 
l'il seroit pendu ou qu'il seroit noie, ou qu'il epou- 
roit tei dame ou telez destinées, pour ce les ap- 
ìloit l'eu fées, quar fée, selon le latin, vant autant 
►mme destinée, fatalrices vocabantur,i> ^ Està crenga 



(1) Maury, Les Fées, pag. 90, noi. 

(2) Ap. Maury, Fées, p. 24 
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tem um caracter mais triste, de fatalidade, na ima- 
ginagao do povo ; é a ìnspiragao de todas as suas can- 
tigas; està phrase desoladora Hnha de ser é ao mes- 
mo tempo a sua consolagao, a consola^ao de quem 
se resigna e cumpre. 



II 



Nao ha poesia popular sem maravilhoso. 

Urna das suas multiplices formagoes é a concre- 
tisacao da metaphora em urna realidade. Vejamos um 
exemplo : Era frequente a compara^ao da virgindade 
da alma com a candura de urna pomba ; mais tarde 
um agiographo materialisou a imagem, e contou co- 
mò na morte de Santa Eulalia, viu-se-lhe a alma voar 
ao céo na apparencia d'uma pomba. 

É o que diz Prudencio (hymn. ix, v. 161): 

«Emicat inde columba repens; 
Martyris os, nive candidior, 
Visa relinquere et astra sequi : 
Spirilus hic erat Eulaliae, 
Lacteolus, celer, innocuus.» * 



(i) Ver este processo em loda a sua exlenc:2o, Da terceira 
parte do llvro de Alfred Maury, Léqendes peuses^ pag 95. ^ 
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As imagens emblematicas e symbolicas, esquecida 
pelo povo a signiflcacSo d'ellas, dao tambem origem 
is lendas. É tao usuai nos nossos velhos romances 
este sentimento do maravìlhoso, que chega até a ani- 
mar a gravìdade officiai das Chronicas. Na Chronica 
à D. Joào I, cita Fernao Lopes, entre os prodigios 
da acclamacSo do Mestre, o de urna crianga de leite, 
que proclamou : 

«Real, Real ! 
Pelo Mestre de Aviz, rei de Portugal.» 

No romance do Conde Yano, recolhido nas pro- 
viocias, a esposa do conde, que vae ser morta pelo 
amor que a infanta declarou a seu marido, quando 
dà ultimo leite ao filhinho que tem nos bragos, es- 
cuta OS mysteriosos vagidos : 



«Tocam os sinos na sé... 
Ai Jesus, quem morreria? 
Responde o filhinho ao peito, 
Respondeu, que maravilha : 
— Morreu> foi a nossa infanta 
Pelos males que fazia ; 
Descasar os bem casados, 
Cousa que Deos nao quferia.» 

A adorac3o da innocencia, o maravllhoso das crian- 
gas é caracteri5tico na poesia popuUt. 
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Um facto similhante ^e encontra na Suissa. ^ 

No secolo XYii, Loyer, no livro intilulado : Dis- 
cursos e historias dos espectros, visoes e apparigòes de 
espiritos, anjos, demonios e almas, fala da intuicao 
prophetica dos brinquedos das criancas : «Certamente 
estes folguedos pueris niSo sao destituidos de impor- 
tancia; porque umas vezes vémos os rapazes fazerem 
urna longa ladainha pelas ruas, corno se conduzissem 
algum saimento : d'aquì se tira immediatamente um 
presagio de morte. D'outras vezes, os vereis trazerem 
insignias e bandeirolas, marcbando em linha, dividi- 
dos em pelotoes e travando batalhas entro si : e mui- 
tas vezes predisseram assim as guerras. Dà-se algu- 
mas vezes o caso, que os rapazes sustentando em seus 
combates, uns o partido dos amigos, outros o dos ini- 
migos quasi sempre faziam cair a sorte da perda fu- 
tura da bataiha sobre os do partido que tinha ficado 
vencido.» ^ 

As sortes sao ainda hoje tiradas pelas criancas. 

povo muitas vezes nào sabe porque canta ; narra 
as velhas tradifòes, sem saber a origem d'ellas, nem 
a que se referem. Os que as vao repetindo transfor- 
mam-nas insensivelmente ; assim a antìguidade grega 
chamava cegos aos rhapsodos. 



(1) Traditions de la Suisse, par Xavier Marmier (Rev. de Pa- 
ris de 1841, t. IX.) 

(2) Oper. cil. pag. 418; ap. Du Puyraaigre, Vieux anteurs 
castillans, t. ii, pag. 420.. 
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Tem-se formado urna relagao mysteriosa, em qua- 
si lodos OS povos, entre os cegos e as tradigoes, corno 
se ve no Tilurel : 

So singent uns die blinden, V 

e no proverbio inglez: «As blind as a harper,» que 
se enconlra em Ben-Jonhson e Shakespeare. A pala- 
vra cego tornou-se quasi um synonimo de poeta. Pri- 
vado de ver o mundo exterior, o cego linha de o foj- 
map na sua mente ; assim tornava-se verdadeiramente 
creador. Il Cieco de Ferrara, Cieco d'Arezo, na Italia, 
Lambert VAveiigle era Franga, tém o nome de poetas 
no epitheto que Ihes deram. Entre nós, o poeta mais 
popular é BalthazarDias, poeta cego do tempo deDom 
Sebastiào, auctor do Auto de Santo Aleixo, do Auto 
de Santa Barbara, da Malicia das mulheres, delicia 
dos sapateiros de escada e das seroadas da aldeia. 
Foi talvez a cegueira que Ihe fez comprehender o sen- 
timento popular. povo canta està cantiga: 

Os cegos que nascem cegos 
Passam a vida a cantar ; 
Eu cego que tive vista 
A Vida levo a cliorar. 

É sensi vel a verdade d'està quadra perdida da 



(1) Apud Dii Mérii, Hist. de la Poesie Scandinave, p. 311. 
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bocca do vulgo. Em urna chronica monastica se le : 
«Ao sahir pela porta travessa do refeitorio, tem tres 
pedras pequenas demarcado no chào o logar d'aquel- 
le pobre cego, que se chamava Montallo, cuja véa nos 
repentes de glosar um mote dif/icHltoso parecia admi- 
raveLìt * Cada vez realga com mais verdade està re- 
lacào mysteriosa do cego com a cantiga, que o povo 
nào ignora. A poesia popular deveu grande parte dos 
seus mais celebres romances ao pliego snello ou follia 
volante, que andava desde o seculo xvi no pregao do 
cego andante ; assim se vulgarisarara o romance do 
Conde Alarcos, do Marquez de Manina, de Gay f eros, 
do Conde Claros de Monlalvan ^, e outros muitos que 
assim emigraram de Ilespanha para a tradigào por- 
tugueza. 

Do uso do maravilhoso na poesia popular portu- 
gueza, concluiu Garrett: «Composicao em que elle 
apparerà, quasi sem exitar se deve attribuir a origeai 
franceza, franco-normanda, ou mais seguramente à 
dos bardos e scaldos, que por essas vias se derivasse 
até nos.» ^ A lenda da Nan Catherineta, o rudimento 
da nossa epopèa cyclica dos mares, com o seu desr 
fecho maravilhoso é a que no Algarve corre; ali o 
diabo alevanta a tempestade ; na poesia da egreja temos 



(1) Fr. Manuel da Esperan^a, Cbron. Seraphica, 1. 1, p. ^^*^- 

(2) Duran, Roraancero general, t. i, no catalogo .^dos f*/»^' 
gos Sueltos. 

(3) Romanceìro, l, in, p. E&. 
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visto corno OS ventos eram suscilados pelos demo- 
nios. Tambem na poesia celtica, que predomina pro- 
fundamente no caracter do nosso povo, o mai tem a 
fórma de monstros erranles sobre os mares. * A ver- 
sao de Lisboa nao se afasia do naturai corno a do Al- 
garve ; os mareantes, cansados da tormenta, encon- 
Iram-se a vista da terra quando se disisrpa o nevoeiro. 
gageiro nao quer, comò o diabo na versào do Al- 
garve, a alma do commandante por premio, deseja 
apenas a Nau Catlicrineta : 

«Que queres tii meu gageiro 

Que alvi^aras te bei de dar?» 

— <(Eu quero a Nati Cathrineta, 

Para n'ella navegar.» 

— «A Nau Cathrineta, amigo, 

E d'El-Rei de Porlugal; 

Mas ou eu nao sou quem sou, 

Ou El-Rei fa ha de dar.» 

nò da acfao constituido pelo maravilhoso, na 
lia lifào de Lisboa eslà substituido pelo elemento ca- 
^alheiresco do ponto de honra. El-Rei n«ao ha de que- 
''er que um cavalleiro falte a sua palavra. Gumprirà 
^ promessa ? Concederà o galeao ? 

No romance de Nossa Senhora dos Martyres, o 
'Maravilhoso é comò uma tradigao dos claustros bre- 



(I) E. Renan, Poesie dfìs races ce\\,\t\\)L^%. 
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toes; ha n'este romance urna certa reminiscencia do 
mar, que denuncia bem o genio do nosso povo: os 
captiveiros, a redempfào pelos trinitarios, os rouboJ 
dos piratas da costa. É a lenda de um pescador a 
quem os piratas arrebataram. caracter de bran- 
dura e passividade, o genio celtico do nosso povo, 
faz com que as lendas se encontrem muitas vezes na 
mesma origem. S. Patricio, o apostolo da Irlanda, foi 
tarabem vendido pelos piratas a um régulosinho de 
Ulster, chamado Millia. 

A lenda celtica narra todos os soffrimentos do 
captiveiro ; fazem-n'o guardar porcos, e forgam-n'o a 
outros trabalhos, que vao embrulecendo o joven gal- 
lo-romano, que tinha mostrado urna precocidade ad- 
miravel. A nudcz e a fome fazem-lhe chamar a sua 
existencia urna vida na morte. Um dia consegue, avi- 
sado por um sonho, evadir-se dos ferros que o alge- 
mam, e depois de se retemperar na gra?a divina, vol- 
ta a Ulster, para trazer a luz evangelica aquelle que 
escravisàra. É com pouca differenga o mesmo que 
a lenda portugueza de Nossa Senhora dos Martyres, 
cujas origens se encontrem na Chronica de S. Domin- 
gos, por Frei Luiz de Sousa. 

maravilhoso na poesia popular portugueza, pe- 
los factos que temos observado, denota sempre urna 
origem celtica. A lenda de Dom Sebastiào, guardado 
na ilha Encoberta para vir fazer de Portugal o quinto 
imperio do mundo, tem analogias mais de casuaes 
com a lenda de Arthur, guardado na ilha de Avalon 
para v'ir realisar as esperau?a?> à^?» t^^^% celticas. 
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Entre as nossas prophecias nacionaes apparece urna 
de Merlin àcerca de Dom Sebastiào ; e que é està in- 
lervencao do bardo da Armorica, senao um vestigio 
da influencia celtica, o fio de Ariadne que nos póde 
levar a determinar no genio do povo està genese da 
sua poesia? 



Ili 



Todos OS sentimentos, ainda os mais profundos, 
que genio do artista consegue determinar nas suas 
creagoes, acham-se latentes no coragào do povo ; sao 
elles que descobrem a mente coUectiva certas verda- 
des que a philosopliia custosamente entrevé em suas 
syntheses. Sào esses sentimeiftos que inspiram as 
grandes epopeas legdndares, que tem por heroes Pro- 
metheu. Fausto, Ashaverus, Hamlet e D. Juan, traba- 
Iho de seculos, 'de urna formacao lenta, em que a 
humanidade vae perpetuando as evolugoes continuas. 
povo tem urna fórma poetica propria : é a legenda, 
A religiào e a historia idealisa-as a seu modo ; escre- 
ve-as nas pyramides, nos muros cyclopicos, no poe- 
ma rude e na cangào ligeira, com a profundidade 
mysteriosa e sublime da inspiragao do anonymo. A 
linguagem é o rythmo espontaneo e o symbolismo. 
Ao seu crér e sentir apropria o dogma abstracto e 
severo, torna-o morphico; ao Deos que se entranha 
nas alturas, fal-o baixar, soffrer comsigo, commuta 
as mesmas dores, offerece-s^-Wi^ X-ot^c^^^s^ ^'^^ssRk ^x- 



120 IIISTORIA DA POESIA POPULAR 

ctima no aitar, incerto entre a pìedade e o sarcasmo, 
corno OS filhos de Ugolino. 

dogma christao, exaggerado, terrivel na asce- 
se, foi modificado pelo genio popular nos principios 
mais fundamentaes. Se a Egreja manda que a alma 
se despoje dos sentimentos de sua individualidade, 
que corpo, considerado comò o carcere d'ella, seja 
macerado na lucia constante da carne com o espirito, 
toda està desharmonia é esquecida por um bera inef- 
favel. Assim o amor de Jesus faz aben^oar ó pecca- 
do de Eva, porque d'elle nos proveio um tal redem- 
ptor. Oh feliz dia o da culpa: 

certe necessarium Adae peccatum, 
Quod Christi morte deletum est ! 
felix culpa^\ì2ie talem ac tantum 
Meruit habere redemptorem. 

Como a bondade popular triumphava com a ver- 
dade do sentimento da austeridade dogmatica! Nò 
dualismo christao por vezes se exprimiu a su prema- 
cia do mal. «Muitos sao os chamados, e poucos os 
escolhidos.» Porém o sentimento mystico ideou a 
syndherese, a aspiragao incessante do bem. Dil-o Pru- 
dencio em um dos seus hymnos, Antesomnum: 

Idem tamen benignus 
Ultor retundit iram, 
Paucosque non piorum 
Pati tur perire in aevum. 
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A revolugao que o apparecimento do christianis- 
mo produziu no mando, a egualdade do homem, a 
dìgnìdade do trabaiho, a apotheose da mullier pelo 
ideal da Virgem, o amor universal, a aspira^ao con- 
tinua para o alto, toda està actividade do espirìto, 
perpetuou-a o povo no poema gigante e nào escripto 
de Ashaverus. E' a revelacao do sentido recondito do 
— caminhar, caminhar ! A hnmanidade retratou-se 
no Judeu errante. E desde que Ashaverus encetou 
a Jornada ìnterminavel, para de logo as instituÌQoes 
socìaes se multiplicaram, as relagòes se foram esta- 
belecendo, travou-se a lucta das escholas philoso- 
phicas, OS cruzados alevantaram-se inspirados pela 
fé, a cavalleria andante floreou cora galhardia. En- 
contram-se as grandes individualidades heroicas. A 
importancia dos Santos, tomando no culto uma parte 
mais extensa do que a Trindade, prova a individua- 
Jidade suprema dos periodos herpicos. Este polytheis- 
mo christao devia produzir os mesmos resultados que 
polytheismo grego, a modificacao da escravatura; 
de facto a liberdade manifestou-se nos povos moder- 
nos pelo espirito comico e nas realisa^oes grotescas. 
amor cavalheiresco, no seu platonismo, foi comò 
uma irradiaQao do amor divino. 

Que poesia nao acharà o peregrino, cansado de 
affrontar perigos, nos desertos a fera sedenta, nos 
mares as tempestades e os pirata?, quando ao cabo 
de annos cliega a avistar do alto da montanba o seu 
casal, ao por do sol, a bora maviosa das trindades ! 
Cada badalada é corno uma uoVa ÒL^'s^vt^^^'^^^ ^"^^ 
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harpas celestes. * guerreiro, lasso dos combates, 
corno nao saberia animar, colorir as recordacoes de 
Solyma, sentado no limiar do tecto que o agasa- 
Ihava ! Era o canto da theorba plangiliva que Ihe dava 
enlrada nos castellos. A hospilalidade, que primiti- 
vamente fora um culto, ^ torna-se lei mais tarde ^ ; 
mas a poesia divinisou-a sempre. Na antiguidade ho- 
merica e na antiguidade biblica aconselha-se o aga- 
salho ao peregrino, porque póde ser um Deos occul- 
to em fórma humana, óu algum anjo envìado do céo; 
mesmo apparece ainda hoje no sentimento popufar. 
Procuremos a lei da formagao da legenda. Ame- 
tapbora é uma das manifestafoes, a mais audaciosa 
e frequente, das faculdades poeticas do espirito; é 
por ella que se comprehende o inanimado pelo ani- 
mado, e se torna sensivel o abstracto, principalmen- 
te no periodo creador de infancia. A moral antiga 
aconselhava, scm o vóo da allegoria, que o agasa- 
Iho a um peregrino era uma ac^ào boa, recompen- 
sada pelos deoses ; mas, para isto ser entendido me- 
Ihor pelas intelligencias rudes, o facto absorveu a 
ideia: assim Jupiter visita Philemon e Baucis, Ceres 
a casa de Celeu, os aiijos sao recebidos por Abrahào, 
a quem annunciam uma progenie, immensa comò as 
areias do mar e as estrellas do céo. 



(1) Danio, Purgai. C. viii. 

(2) Vid. a minha Gencralisacào da Hisioria da poesia. 
(S) CapiluìarcSf ann. 803. 
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Descoberla a lei da legenda, isto é, a materiali- 
saQao da' ideia no facto, forcosamenle se bade en- 
conlrar analogia com todas as legendas dos oulros 
povos. 

Eil-a corno a encontramos nos sectarios de Tao 
na China: «Tchéou-Hoei-IIoa, desvclava-se esmolando 
OS pobres, nada afrouxava o seu zelo. deos Tcbi- 
Kouan-Tchin-Sin mudou-se em peregrino, para o ex- 
perimentar. Tchéou apressou-se com alegria a dar- 
Ihe a esmola, e immediatamente o deos o arrebatou 
a mansao celeste, onde elle lem o nome de Si-Hoa- 
Tcbin-Sin.» * 

mesmò no christianismo. Os mendigos appa- 
recem às vezes aos qae os receberam, na ftessoa de 
Jesus. É a representagào material da ideia expressa 
n'estes versiculos do Novo Testamento:— Qm* recipit 
vos, me recipit, et qui me recipit, recipit eum qui me 
mtsit.'^ Eis preceito moral traduzido pela metapho- 
ra era um facto: 

S. Judicael encontra um leproso, de quem a mul- 
tidao foge: tracla-o, e o miseravel era Jesus. ^ A poe- 
sia celtica, assimilando està legenda de' todos os po- 
vos, repassou-a da sua bondade fcmina. S. Juliào 
Hospitaleiro inspirou a Christovào Allori um quadro 
egual. 



(J) Lìvro das Reconipcnsas e das pcnas, Irad. de Stanisìas 
Julian, p. 407. 

(2) Malh. X. 40. Cf. Lue. X, 46, Joan. XUl, iO. 

(3) Lobìneauy We des S. S. de Brel3.%Tv^,\\N.%>ì. N^^^ 
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« 

Tendo morto pae e mae por engano, parte coni 
sua mulher e vae habitar a margem de um rio, aonde 
dà passagem aos que ahi chegam: c[Unìa vez estando 
a repousar, ouviu urna voz que chorava consternada, 
chamando-o, para passar o rio. Mal que a ouviu, o 
santo se alevantou commovido e encontrou um ho- 
mem que morria de frio; levou-o para sua casa, sen- 
tou-o de juncto ao lar, esforgando-se por acalental-o; 
e corno nada conseguisse, temendo que o desgracado 
se finasse, levou-o para o seu leito e o agasalhou solli- 
cito. Eis que, pouco depois, aquelle que Ihe apparece- 
ra assim doenle e leproso ,se mostra resplandecenle, 
e elevando-se para os céos disse ao seu hospede: Ju- 
liào, senhor me enviou a ti, e te faz saber que ac- 
ceitou a tua penitencia, e vós ambos repousareis em 
Nosso Senhor em breve.» * 

Tambem S.. Martinho dà metade da sua capa a 
um mendigo, sem saber que estava agasalhando Je- 
sus. É que se le nos versos de uma tapefjaria da 
egreja de Montpezat: 



Quant d'Amiens Martin se partist 
Pour cheminer soubz loy panenne, 
Au povre son manteau partist 
Faisant oeuvre de foy chrélienne. 



(7) Jacques de Voragine, Legetida Aurea, edi^. frane, de 
1854, p. 126. Serie i.* 
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Lui reposanl comme endormy, 
Dieu se apparai environné 
De angelz auquelz disoit ainsi: 
Martin le manteau m*a donne. ^ 

mesmo conta Voragine na Legenda Aurea, quan- 
do fala de S. Joao Esmoler; o sancto palriarcha de 
Alexandria aconselhava tambem a esmola pela para- 
bola. Personifica um certo Pedro, especie de causi- 
dico: cE comò este homem rico fosse urna vez pelas 
mas com vestes esplendidas, um homem quasi nu 
llìB pediu alguma roupa para se cobrir. E Pedro se 
despojou immediatamente dos precìosos. vestidos, e 
OS deu a este mendigo, que iogo os fui vender. Tan- 
to que viu miseravel vender e dispcnder o que re- 
oebera, ficou t5o desgostado, que nem quiz comer 
nem beber, e dizia:— Assim succedeu, porque eu nao 
era digno de que este homem guardasse cousa mi- 
nha. — E quando adormeceu viu um homem que era 
mais resplandecente que o sol, e que trazia uma cruz 
sobre a cabeca, e estava agasalhado com a vestimen- 
ta que dera ao pobre; e este homem Ihe disse: Por- 
rne choras, Pedro?— E sabida a causa, redarguiu: co- 
J^heces tu isto? E o rico Ihe disse: Senhor, sim! — Dis- 



fi) D'après Alfred Maury, Légendei pieuses du moyen àge, p. 
'^> a quem devemos a indicac^o dos faclos, que mais faìcilmente 
^'^contràmos: Sulpicio Severo, c; 2. Forlunal. Carm. Var. hb. 10. 
"^Cita tambem faclos analogos na vida de Sanclo Yvo, e S. Gre- 
gorio magno, hi. p. 72. noi. 5. 
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se-lhe entao o Senhor: Eu estou bem vestido com ò 
que tu me dàs, e eu te dou gragas pela boa inten- 
Cào, porque tinha frio e me cobriste.» * 

Voragine continua a narragào com a paciencia 
unctuosa de um monge. Estes factos vistos pela face 
poetica, corno os estudamos, sao bellos, porque reve- 
lam sentimento na rudeza da sua verdade ; porem 
retardar o desenvolvimento do espirito, a ponto de 
nao ver a ideia, prendel-o a letra morta do symbolo, 
comò tem feito a Egreja, ó inverter o encanto da poe- 
sia no desespero da increduUdade. 

«Oh! quem nào amara a pobreza sobre todas as 
cousas!» exclama S. Francisco, o poeta delirante do 
amor divino, idealisando-a até fazer d'ella a dama de 
seus pensamentos. Francisco contunde no còro dis 
harmonias celestes os amores da renascenca, canta- 
dos na lyra dos trovadores. Quando o tedio das ale- 
grias do mundo fez pela primeira vez absorver sna 
alma n'uma tristeza indizivel, perguntaram-Ihe os ami- 
gos, que donzella possuira todos os seus pensamen- 
tos? «Penso em unir-me a urna Dama, a mais nobre, 
a mais rica, a mais bella comò nunca houve.» Era a 
Pobreza, que o visitava a occultas n'aquelle abando- 
no de gosos terrestres. A pobreza é a musa e a alma 
do povo ; ella converte em canticos as suas dores, os 
desalentos em esperancas. 

Na poesia dos claustros da Irlanda, a lenda de 



{^J Voragine, Oper, cit. p. \0^ V.'^ ?>w\qì. 
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Sam Patricio reproduz com urna suavidade e candura 
infantil o mesmo milagre da hospitalìdade ; o santo 
apostolo, ao passar pelas ilhas do mar Tyrrheno, con- 
versa com uma familia de solitarios, em quem a mo- 
cidade e a velhice se enlremeavam de modo que cau- 
sava admiracào. Inquirindo a razao do prodigio, os 
adole§centes Ihe responderam: «Desde a infancia que 
Deos nos concedeu a graga de praticarmos constan- 
temente obras de misericordia ; esteve sempre aber- 
ta nossa casa para os viajantes que pedem em no- 
me de Jesus a esmola ou a hospilalidade. Uma noite 
um estrangeiro, firmado a um bastao, veiu a nossa 
porta. Acolhemol-o com disvelo, e o tratàmos com 
soliicitude. Ora, ao vir do dia, nos agradeceu e nos 
disse: — Eu sou o Senhor Jesus Christo ; foi a mim, 
em pessoa, que està noite abrigastes. — Entao entre- 
gou seu baculo ao nosso padre espiritual, recom- 
mendando guardal-o, até que alguem, que devia 
nascer em tempos ainda remotos, viesse'da parte de 
Deos buscal-o. Dizendo isto, Christo subiu aos céos, 
e nos permanecémos jovens e cheios de vigor comò 
éramos.» * 

Na poesia popular portugueza encontràmos uma 
lenda egual, com pequenas variantes na situagOo, tao 
repassada de sentimento,"ungida de uma crenga inge- 
nua, quasi patriarclial. É mais um facto deduzido da 



(l) H. de la Villeraarqué, Legende cci(iquc, ^. ^'3»\ Qx^V^^^ 
THas, p. 70; 0*Curij, Lectures, p. *iOO. 
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analogia das crea^oes poelicas, que prova o genio cel 
lieo do povo porluguez. A frescura infanti! da lendi 
de Jesus mendigo parece que fora communicada pek 
baculo do santo apostolo de Irlanda, que dava àquel- 
le que o possuia urna mocidade e belleza perpetua. 
A forma é quasi hymnica, para fazer senlir o jubìlc 
do reconhecimento ; ali a alma nao pensa ; eleva-se, 
porque sente. Filha da inspiragao mystica, nao expri- 
me a exaltagao do amor divino nas ìmagens do arder 
peninsulare mas na serenìdade da consolando espiri- 
tual. Foi povo que a cantou, a si mesmo, e que, 
para comprehender as palavras do Evangelho, ab- 
stractas, para a sua mente rude, materialisou a ideja 
no facto; é o lavrador que vae para a sua arada een- 
contra no pò da estrada um pobresinbo. Sempre a po- 
breza o ideal dos povos do Melo Dia ! 



IV 



Nas relafoes dos naufragios, feitas rauitas vezes 
pelos nossos mareantes, n'aquella rudeza sublime do 
sentiménto e da verdade, que se encontra na Hùtoria 
tragico-maritima , sente-se a grande poesia dos ma- 
res inspirada tambem pelo maravilhoso. «0 galeào 
batido dos ventos, e das correntes, seguia em arvore 
sécca, e senao quando um marinheiro, de dois que 
estavam na gàvea recolhendo os apparelhos, comefou 
de se benzer e chamar peVo wom^ ^^ ^^%\y^, xbjiìIo 
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alto ; e perguntando-lhe algnmas pessoas que era aqml- 
lo, Ihes mostrou pela banda de estìbordo urna onda, 
que de muito longe vinha levantando por cima das 
oulras tedas em demasiada altura, dizendo que adian-* 
te d'eiia via vir urna .grande folia de vuitos negro3» 
que nào podiam ser senSo diabos. Emquanto com o 
alvoroco d'isto a gente conoiecou a recrescer aos bra- 
dos para vèr cousa tao espantosa, cbegou este mar, 
que, por a nào estar morta, sem ihe podermos fugir, 
nos aicauQou pela quadra de estibordo, e foi o impe- 
to e peso d'elle tamanho, que quasi nos soQobrou d'a- 
quelle primeiro golpe, etc.» * 

As incertezas e perigos do mar davam um certo 
fervor religioso ; era està hailucinacao que fazia tam- 
bem ver aos monges bretoes as maravilhas que can- 
cantavam das iihas que haviam percorrido ; nao é so 
na lenda popular com forma poetica que os diabos 
agitam as tempestades ; a narragào authentica nao re- 
siste sem Ihe pedir o colorido. Na relagao do naufra- 
gio da nào S. Benlo, que se perdeu no Cabo da Boa 
Esperanca em ISS^, se diz: «Posto que o conselho 
do sabio seja, que as cousas de admiragao e espanto, 
ainda que verdadeiras, sejam antes de passar caladas, 
que de contar, com risco de serem mal cridas^ atre- 
vo-me a dizer uma, pelas muitas testimunbas que 
posso allegar; e é, que assim està noite, depois que 



(l) Itist. iragicO'marhìtùSLy t. i, p. tò. 
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fomos recolhidos, comò a ointra atràs passada, e as 
mais qme n'este logar estivemos quando era }à befis 
c«rrada a noile, ouvimos claramente brados aitos ne 
logar onde se a nào quebrara, que por muita» vezas 
griiavaia dizeado: A bombordo, a estrbordo, a riha, 
e outras muitas palavras confasas, que nao eiitendia- 
mos, assim e da maneira que nós faziamos, quando 
ja alagados vinbamos na forerà àa tormenta que nos 
ali fez encalhar. que islo fosse nunca se póde sa- 
ber de cerio, sómenle suspeitàmos, que ou a nós se 
representava aquillo nos ouvidos pelos trazermos atroa- 
dos dos brados, que conlinuamenle n'aquelle tempo 
ouvimos: ou eram alguns espiritos malignos que fes- 
tejavam o que alguns ali podìeriam alcan^ar (cousa qae 
Nosso Senhor por sua piedade nào permitla.). Mas 
qnalquer d'eslas- que fosse, o certo èquo fui, ou ao 
menos, a todos parecea selro ; porque posto que a 
principio cada um Guidasse que a elle so se represen- 
tava aqueHe espantoso som, e pela difflculdade que 
n'isso havia, nào eresse ser verdade, a continuafào 
do tempo fez pergunlar uns aos outros, se ouviam o 
mesmo? e affirmaudo todos que sim, assentàmos, se- 
gundo ais horas, escuro,^ e tempestade das noiks ser 
alguma^ coisa das que dito tenho.» ^ 

Que analogia das nossas tradii^òes maritimas com 
maravilhoso da poesia hellenica ! Parecc que lier- 



(J) Hìst. Tragico-raarilima, 1. 1, v- ^- 
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dando a mesmo fadaria das aventuras, eràmo^ leva- 
dos por epaes sentimentos, aìnda os mais intrmos, 
corno OS religiosos. Andavam errantes aquelles qàe 
nao tinham obtido a sepultura: «Encontram-se no 
alito mar umas avesinbas que de noite dào senlidis- 
simos e largos pios^ às quaes os marinheiros poze*- 
ram o nome de atmas de mestre, crendo supersli- 
ciosamente que sao as almas dos mestres ou capitàes 
de navios que se perderam, e que andam n'aquelle 
fadario de pios, emquanlo seu corpo nao chega a ter- 
ra, e nao obtem sepuUura christà.» * chrislianismo 
impiantou-se revestindo de novas córes sentimentaes 
as velhas tradifòes ; o patrono dos mares, Neptuno, 
transformou-se em S. Nicolau; cada morador do Olym- 
po foi subslituido por novos inquilinos. 

À sepuUura maritima tinha um symbolìsmo som- 
brio e alerrador. Lavavam o cadaver e envol?iam-no 
n'um retalho de vela ; depoìs com uma baia ou pedra 
atada aos pés e um tìQào acceso, arrojavam-no ao 
mar, ^ Michelet diz que nós, os portuguezes, nao usa- 
vamos d'està precau^ao; seria ainda o genio da aven- 
tura, que fazia com que os deixassem iluctuando a 
mercé das correntes? Porém, nao era isto assim; a 
morte e sepultura do mar, é, na nossa poesia, um 
dos quadros mais profundos de sentimento : quasi sem- 
pre encanecidos mareantes que expiravam cansados 



{\} Garrett, Camoes, e. v, noi. a. 

(S) Jah Seénes maritimes, u, \90 ; W\t\\t\fiV., ^V\v ^^ì^ 



I3S asHTiff ja sa prassi vserLCLX 



4a T^itoie! Eia Kva n:»!^^ $1013* -ài Caela oclanui 

ci« 9K L«cv>f '^ ii^rsik-ìi:' ^ik^ -ra isTm ao bjt, o mar 
t^ « Kbidi f.>-:Qiì3isni^ T*-.is a i-»n càd me qoiz^ 
SitHBii ea ii>t- q*,j^> ^z^lrttpr ^s mavs cssos.» Era 

^Aìm4ì^ aM ^ «c& ^faaA? pcs?^ ^e baiMeoa o cor]po 
aK> ouir. £ a tór b^cteroa -i3a icainàK» popolar das oos- 



Se ehù 4<pitiiìe p'ra loMa 
Ao ìempj se Tae ovar: 
Se mf^rre, (om mìl diabos, 
Vae f^ara o foodo do mar ! 



santelmo é citado freqoenles vezes nas rela^oes de 
ftaufra^io : « Tem todos os homeos do mar tamanha 
dfis'Oi^^o e Teneracao ao bemaveoturado S. Fr. Fedro 
^jOD^atves, e o tem por seo adrogado oas tormentas 
do mar, qoe créem de todo seu coracao qoc aqaeltas 
it%ììz[^q6es que nos tempos fortuitos e tormentosos 
apparecem sobre os mastros ou em outras partes das 
riàos, s3o santo, qoe os rem visitar e consolar. E 
tanto que acertam de ver aquella exhalacao, acodem 
todos ao convés a salvar com grandes gritos e ala- 
ridos, dizendo : Salva, salva, oh Corpo Santo. E afDr- 
mam, que quando apparece nas partes altas e s3o 
duas, tres ou mais aquellas exhalacoes, que é sigoal 
r/ue llies dà de honau^a; \u^?» ?>e ^V^^x^^^\bkl^>^ 
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pelas partes baixas, que denuncia naufragio. E t3o 

crenles e flrmes eslao n'isto, que quando aquellas ex- 

lialaQoes apparecera sobre os mastaréos, sobem os 

noarinheiros acima, e affirmam que acham pingos de 

céra verde : mas elles nào os trazem nem os mostram. 

Ao menos nós os nao vimos alguma bora, passando 

por muitas vezes està carreira. E se os religiosos 

que vém nas mesmas nàos, Ihes querem ir à mào, 

dando-lhes razoes, para Ihes mostrar que aquillo sào 

exhalacoes, e declarando as causas naturaes por que 

se geram e por que apparecem, nào falla mais que 

tomarem as armas, e levanlarem-se conlra quem Ihes 

conlradiz aquella sua fé, que por tal a tém. 

«A festa d'este sancto se faz e celebra nas oita- 
vas da Paschoa, e aquelle dia ó o maior triiimpho de 
todos OS pescadores, que todos os outros, e em que 
elles fazem maiores gastos e despezas que em todos 
mais. Està pequena luz, que estes mareantes porlu- 
guezes veneram em nome de S, Fr. Fedro Gongalves, 
e OS estrangeiros no de Sancto Anselmo, é de tao an- 
liga veneracao, que jà em tempo dos gregos se cele- 
brava. Porque, segundo muitos auctores seus contam, 
quando aquelles seus famosos argonautas iam na de- 
manda do vellocino de ouro, em uma grande tormen- 
^ que tiveram no mar, appareceu aquella luz sobre 
^ cabeca de Castor e Pollux, e logo Ihes cessou a tor- 
wienta : o que moveu aos homens a terem estes dois 

• 

^rmàos em tanta veneragào, que os contaram no nu- 
Hiero dos deoses. E assim Plinio, no livro segundo da 
sua naturai historia, falando n'esVaXwLv'^^^vc^ssa. ^^^^ 
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vìa muitas vezes nas pontas das lan^as dos soldad 
em OS exercitos, e qae a mesma apparecia nas nàc^s, 
e Ihe chamaram Stella Casioris,it * 

Urna grande parte do maravilhoso na poesia [co- 
pular portugueza, compoe-se dos milagres e lendas 
de santos. Às prophedas nacionaes, em qae se can- 
tam as esperangas de um futuro brìlhante para Por- 
tugai, sao a crea^ao mais completa do nosso povo^ a 
forma mais originai da sua poesia. É pelò estudo do 
maravilhoso, que melhor se conhece o genio celtico 
que nos distingue entre os povos do Melo Dia. 

Grande parte das tradigoes que vogaram na Eu- 
ropa durante a edade media, foram implanladas pelos 
arabes da liespanba ; é comò se explica o appareci- 
mento das fabulas indianas no Gesta Romanorum^v^ 
Disciplina Clericalis e no Concie de Ltccanor, Porén, 
OS romances mouriscos nada tem de commum com 
esses exemplos de origem orientai ; sao filhos de um 
estado social, em que a indole e os costumes se fun- 
diam, e d'onde sairam os Mosarabes. Fernando Wolt 
é de opiniào que o caracter fundamental d'estes ro- 
mances nào participa do genio arabe, posto que n'el- 
les tom lyrico, e um colorido mais vivo e brìlhante 
encubra certa ausencia de sentimento. Mas quem du- 



(1) RelaQào do naufragio da nau Santa Maria da Barca, a 
qual se perdeu, vindo da India para PorUigai, era 1559, pag. 313 
e Sii da Hist. Trag. 1. 1. 
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vidarà d'essa influencia mourisca lendo o romance do 
seculo xrv : 

Yo me era mora Moraima, 
Morìlla de un bel calar; 
Cristiano vino a mi puerta, 
Cuitada, por me enganar: 
Ilablome en algarabia 
Como quien ia sabe hablar: eie. 

Ila urna classe de romances mouriscos, com fór- 
ma litleraria, pertencentcs ao seculo xvi e xvii, em 
qoe colorido da poesia orientai é milito mais sensi- 
Tel; tém artificio em vez da espontaneidade anony- 
ma. Foram esses os que mais se vulgarisaram, e os 
mais imitados. As tradicòes de Ilespanha eram substi- 
Iflidas por avenluras mouriscas ; Gid e Bernardo del 
Carpio cediam o logar a Zaidc, a Abindarraes e a Abe- 
namar. D'este capricho da tradicao se queixava um 
velho romance : 

Renegaron a su ley 

Los romancistas de Espana, 

Y ofrocieron a Mahoma 

Las primicias de sus gracias. * 

Os romances mouriscos, genuinos da tradifSo po- 



(I) Roniancero General de 16U: Tanta Za\(to.,\^\s, 
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pular converleram-se insensivelmente nos contos o 
cativos, Os rómances chamados mòuriscos que os es 
criplores do seculo xvi e xvii, com todos os arrebi 
ques do tempo tanto cultivaram em Hespanha, acha 
ram ecco em Portugal ; imitou-os Dom Francisco Ma 
noel de Mello na segunda parte das suas Trcs Musas 
baseandp-se sobre os mais afamados do genero; Fran 
cisco Rodrigues Lobo, além dos cincoenta e seis ró- 
mances que fez para a recepgào de Don Fillippe III, 
traz nas suas obras muitos oulros, no gosto mourisco, 
imitagòes do Mira Zaide, Tanto um comò o oulro es- 
criptor OS compuzeram em caslelhano, entao preferi- 
do para a poesia popular. No Ms. n.o 393 da Biblio- 
theca da Universidade, se encontram alguns romanees 
mòuriscos dos mais populares, comò o da Morirne, 
de Zaide, etc. * gosto mourisco foi parodiado ridi- 
culamente ; na fórma poetica da parodia se descobre 
que rómances eram entao os mais populares, corno 
por exemplo, o Mira Zaide qtte te aviso, e outros, 
dos quaes diz o sr. Duran : «Los romanscs moriscos 
seran siempre una prueba de las mas immediatas de 
aquella parte da civilizacion arabe, que inoculada com 
la nuestra constituyó la poesia espanola, y del cara- 
cter especial que en el siglo xvi empezó a tornar, y 
seguió despues.» ^ 

Os rómances populares portuguezes nao se pren- 



(i) Duran, Rom. Gener. t. i, n.os 224 a 247. 
{2) Idem, ibid. p. 129. 
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dem a facto algum determi nado da historìa; sao aven- 
turas galantes^ reminiscencias de costumes feudaes^ 
privativos da raca neo-latina. povo adopta senupre as 
tradigoes mais vagas ; quando ellas tém alguma reali- 
dade hìstorica, vae naturalisando os heroes, localisan- 
do novamente as accoes até formar uma oulra legen- 
da. Assim succedeu com os romances carolinos em 
Ilespanha. 

Podemos affirmar que a maior e a melhor parte 
dos romances qne andam na tradi^ao orai do nosso 
povo, vieram directamente da Ilespanha. Os escri- 
ptores confessare; Jorge Ferreira de Vasconcel- 
los, no Memorial dos Cavalkiros da Tavola Redonda, 
diz: ccom huma voz.mui alta e suave, ao som de 
huma viola d'arco, cantava o seguinte romance, qiie 
ho Cronista aqui quiz poer pera que se sayba que 
n'este, e per este modo usaram os passados celebrar 
seus heroycos feitos, porquo a gloriosa memoria d'el- 
les assi viesse a nossos tempos e se conservasse, do 
que tambem em Espanha se usou muyto, e usarse 
agora pera estimulo de imitagao nao fora mào.» ^ Estas 
palavras de Jorge Ferreira, referem-se ao tempo em 
que romance popular ia perdendo o caracter dra- 
matico e narrativo, e tomando uma fórma eulta, lit- 
teraria, tornando-se por consequencia descfiptivo, com 
um lyrismo subjectivo que o povo nao comprehende. 
É pois um documento que prova comò o romance 



(4) Pa^. iO da edi(;ùo moderna. 
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portuguez recebeu de Gii Vicente, Francisco Rodri- 
' gues Lobo, Dom Francisco Manoel de Mello, e do pro- 
prio Jorge Ferreira urna transformacao erudita, corno 
na Hespanha, nos fins do secnlo xvi, Ihe deram Ti- 
moneda, Juan de la Cueba> Garci Sanches, Sepulveda 
e outros. 

Em um livro inlitulado Cancionero de Rowanccs 
en qxie estan recopUados hi mayor parte de romanm 
castellanos, qiiejiasta agora se hanoompn£sio,Tempm' 
so em Lisboa por Manoel de Lyra em 1581, se cn- 
ijonlram quasi lodos os romances que ainda moder- 
namente andam na tradigào orai portiigueza. Consla 
este volume de cento e oilenta e dois romahces;é 
uma reprod'ugao da celeberrima edi^ao do Cancione- 
ro de Anvers, de 1550. Foi o primeiro livro em que 
appareceram romances directamenle recolhidos da ge- 
nuina tradicào popular, aie ali desprezados pelos poe- 
tasxrultos. N'esta riquissima collegào se acha a maior 
parie dos romances a que Gii Vicente allude nos seus 
Aulos; d'onde se conclue que jà na primeira meta- 
de do seculo xvi eram communs a tradigào dos dois 
povos. Etn Paris està Dona Alda, e Los hijos de Do- 
na Sancita, romance sobre os Infantes de Lara e do 
bastardo de Mudarra, e o romance de Mal me quie- 
ren en Castilla encontram-se cidados por Gii Vicente 
antes de serem colligidos no Cancioneiro de Roman- 
ces. * Tambem o romance dm Della malmaridada, da 



jì) Sc^iindo Duran (n.o 665) o texto citado por Gii Vicente de 
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mesma coUecào, vem anteriormente allodido n'aqoelle 
verso da Comedia de Rutena: 

Cantarà o Demo um grito: 
De las mas lindas qne yo vi. 



bem corno o romance Llevantéme un dia, qoe Gii Yi- 
cente cita, foi mais iarde imilado no romance Yo me 
kvaniara, por isso que n'elle se enconlra a fórma d'a- 
quella cam^ào que principia — Digasme he el marinerò, 
etc. Na c.oHegao de Anvers, reimpressa em Lisboa, se 
coUegiu romance de Don Duardos, e o romance de 
Dm Dernaldinosy que segando Durao versa sobre a 
tradifào dos amores de Bernardim Ribeìro. 

Sem risco de grande bypothese podemps asse- 
gurar que do Cancionero de Romances de 1581 se de- 
rivaram para a tradigao portugueza esles seguintes 
romances: A In fantina — Romeirinha (Rico Franco) 
Bernal Francez (El adultero casligado) Conde da Al- 
lemanha — Don Carlos de Montealbar — Conde Alber- 
to (Gonde Alarcos) Gayfeiros — Mclisendra — Passo 
de Roncesval (Don Bellran) -■ — Cativo — Gerinaldo 
— e um romance perdido, cllado pelo Index Ex- 
purgatorio de 1624, que cometa : Con rabia està el rey 
David, etc, os quaes pertencem ao ultimo quartel do 



Mal $nB quieren en Castilla, é o mais popular dos fUTnano^s dos Sete 
Infantes de Lara. 
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seculo XVI, se é que nào eram tambem communs a 
tradicao dos dois povos. 

Os Pliegos sucltos, comò chamam os hespanhoes 
às folhas volantcs ou de cordel, vendidos pelo merce- 
nario pregao do cego andante, é que mais vulgarisa- 
ram alguns dos romances que nos nao vieram pelo 
Ccuicionero de Anvers. D'elles abreviou o nosso povo 
a historia de Dom Carlos de Montalì'ào, do Conds Alar- 
cosy composta por Fedro de Riano, e tràduzida por 
Balthazar Dias comò se ve do Index Expurgatorio, o 
romance do Mavqiiez de Manina, de Jeronymo Tre- 
viiìo, tambem traduzìda por Balthazar Dias,, La Espu- 
sa Fisi, de Ribera (Dona Infanta) e outros que andara 
na vei;sào portuguéza, mais abreviados, melhor dra- 
matisados, e bastante claros, para que se tomem por 
primitivos; tém a perfeifào de uma segunda deraào. 
povo adoptou dos romances jogralescos^castelhanos 
aquellas partes fundamentaes da acfao, despresando 
as descripgòes e narrativas longas, perpetuando se- 
mente OS grandes lances dramaticos que se imprìmem 
na memoria. * 



(1) Vid. mais parlicular mente as notas ao Romcnceiro gera 
portuguez, aonde, diante dos fuctos, dìscutimos as origens. Enirc 
OS persagìos funestos da expedigào de Africa, correu este: 

«Outro, cuja sìgnifìcaQdo nào se engeitou, foi, que hindo pelo 
mar Domingos Madeira, musico d'el-rei, cantando-lhe. e tangendo 
em huma viola, comegou de cantar hum romance: Ayer fuisteretj 
de Espana: hoyno tiems uncastillo: tanto foi isto tornado em mau 
agouro, que logo Manoel Coresma Ihe disse dcixasse aquella can- 
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Podemos determinar pela hisLoria as seguintes 
epocbas na poesia popular portugueza : 



tiga triste e cantasse outra mais alegre.» (Chronica de D. Sebastiùo, 
por Fr. Bernardo da Cruz, p. 308.) 

Esle romance era um dos muitos desastrosos presagios com 
que ìntentavam acobardar o animo do monarcha, e que nSo pouco 
concorreram para a perda em Africa, desanimando os que o aeom- 
panhavam. romance que o musico de el-rei cantava referia-se a * 
D. Rodrigo, vencido na batalha de Guadeletc, e nas colle^des hes- 
panbolas termina d'este modo : 

Ayer era rey de Espana, 
Hoy no io soy de una villa ; 
Ayer villas e castillos, 
Hoy ninguno poscia ; 
Ayer tenia criados 

Y gente que me servia, 
Hoy non tengo una almena 
Que pueda decir que es mia, 
Desdichada fué la bora 
Hesdicbado fué aqucl dia 
En que n>aci y beredé 

La tan grande senoria, 
Pues lo baUia de perder 
Todo junto y jsn un dia. 
rauerte ! porqué no vienes? 

Y llevas està alma mia . 
De aqueste cuerpo mezquino 
Pues te se agradeceria ? 

# 

(Tesoro de los Romanceros, de Ocboa, p. 86.) 
É XI romance de Dom Rodrigo*, esV^wv^^mQ ^\\!kS\^^ ^^vi^- 
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1 .* — Cmi a inatt A» OwaaAas prio Medìterra- 
iuh> a Um saAla, e sm asiifio aa eonquisla de Lis- 
boa, sft espaKuHit eatre djks todis 2^ ^raodes tndicoes 
do CTcb carliQ^QO que eat3i:> Soctoavva na Euro- 
pa: a poesia pifHilar live nas aanarà» dos peregri* 
LOS qoe pagaTam a hospàalidade tom seos canUres; 
OS linlos aiidacio605 dos heroes carolioos, condizem 
com a rodeza dos 006543$ prìmeinGS guenreiros ;a CìiA' 
fM do Figmgiml é o princìpal BUMiiiiiieiilo da eUbo- 
rafio poetica dos dossùs fèìtos. Pela vinda do Cooda 
de BoioDba, torna-se mais sensìTel a inflaenda fmh 
teza, de qae ai&da appareeem Teslìgios nos nossos 
romances. 

S.* — A mdeza da poesia popolar toma-se aiis 
sensiTel diaote do cultismo proTencaU no tempo de 
Dom DiDiz. A poesia proTenral exchie dos castellost 
poesia do povo : Dom Dioiz deixa a redondilba pan 
rimar a provencalesca. A poesia do povo, que par- 
ticipaTa da hymoologia da egreja, e tambem excloìda 



tra no xit, e pi'jde dizer-se que todos os romances d^este assuiQ- 
pto ¥ersam sobre està antithese. 

DepoU do reìnado de Dom Manoel os ronances hespanhoes 
tinhani ìnvadìdo nosso povo; da presente citacSo podemoscoD- 
cluir, que os romances de el-rei Rodrigo eram vulgares em Porti- 
gaL D. Sebastiào queria ressuscitar espirito cavalheiresco, qM 
entdo come^aTa a decahirno reinado do senso commum e da burgne- 
zia ; faziar-se acompanbar por poetas, comò os reis scandÌDavós ( 

normaados se rodearam de scaldos e meneslreis nos seus festinse 

arraiacs. 



LITRO PRIMEIRO 143 

da liturgia, pelos Concilios. Os Cancioneiros patacia- 
nos^ sQbstitaem-na completamente. 

3/ — No reinado de D. Joao I, pelo seu casamen- 
to com Dona PhiKppa, filha do Duque de Lencastre, 
o pelas relajQoes da córte ingleza, predomina entre nós 
a poesia do cyclo da Tavola Redonda, que enfio co- 
melava a substituir na Europa o eyclo carlinghmo. 
Fcrnao Lopes cita naChronica de Dom Jo3o I, as al- 
hisòes frequentes que no arraial se fazram aos Pares 
de Arthur. As tradifoes dos Doze de Inglaterra, as 
aventuras da Ala dos Namorados e da Madre-Silva, 
eslào de accordo com o espirito d'este cyclo. 

4.* — Pelas relacòes das cortes de Hespanha e 
Portugal DO reinado de Dom Manoel, torna-se exclusi- 
va a influencia dos Romanceiros.hespanhoes na poesia 
do nesso povo. Qcastelhano é a linguagem da córte; 
OS chocarreiros de Castella, corno diz DamiSo de Góes, 
eram prolegidos pelo monarcha. Jà se nao acceita- 
vam senào romances em hespanhol, corno se queixa 
Jorge Ferreira na Aulegraphia. Grande parte dos ro- 
mances a que Gii Vicente allude nos seus Aulos, e que 
se perderam na tradigao orai, apparecem agora nas 
collegoes hespanholas. — Todos os romances que se 
conservam ainda entre nós, principalmente os cava- 
Iheirescos, sem referencia a factos particulares da his- 
toria, vieram-nos dellespanha. Reslam-nos d'este tem- 
po romance de Bemaldinos, e romances sobre as- 
sumptos da hìstoria portugueza, que se obliteraram 
em Portugal, e se conservam nos Romanceiros. xvsir 
nhos. 
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5.* — As imitafoes dos romances mouriscos, ou 
granadinos, dos escriptores do seculo xvii em Hespa- 
nha, tendo corno typo o Mira Zaide, reproduzem-se 
entre nós por Francisco Rodrigues Lobo, que os fez 
na maior parie em lingua castelhana, por Dom Fran- 
cisco Manoel de Mello, e passaram para a versao po- 
pular n'esta fórma de contos de cativos, 

■ 

6.* — A poesia popular, no flm da edade heroica 
de Portugal, pela perda de Alcacer-Kibir, exerce-se so- 
bre as prophecìas da nossa fulura grandeza ; apresen- 
ta n'esta epocha um caracter religioso, que Baltbazar 
Dias espalha por todos os^seus Autos, com que o po- 
vo ainda hoje se delicia, taes corno o de Santo Aki- 
xo e Santa Genoveva. Come^am a vulgarisar-se os 
contos decameronicos, historias de frades, com uds 
longes dos fabliaux francezes, mas na maior parte 
em prosa. povo distrae-se com as lendas de santos, 
e as cantìgas soitas, que o alliviam nos trabalhos da 
Vida. Os hymnos de guerra das nossns commofoes 
politicas substituiram os romances cavalheirescos. 
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tlDADE DOS ROHANCES POPULARES NO HEIO-DIA DA EUROPA 



CAPITOLO I 



Cyclo de Carlos Magno — Feudalismo e a Egreja— As ling^uas faladas foram 

primeiramente cantadas. 
-A independencia do Cyclo carolino — Os bastardos — Homerides e Joj^raes. 
-Tran>for maglio do Cyclo carolino na Italia e em Hespanha — sarcasmo popolar 

mata o beroe. 



Dois grandes sentimenlos, corno a corrente gai- 
mica que faz mover o cadaver, agitaram a velila 
uropa, lirando-a do torpor da ruiiia, dando-lhe a 
}uIicao que presagia urna era nova. 

Feudalismo reconcenlrara em si a aucloridade 

a forca na fórma da prepotencia absoluta, para im- 

rimir unidade nos elementos dispersos da sociedade 

Brrocada; a Egreja, pelos terrores da excommunhao, 

pelo que ha de mais terrivel no genio do homem — 

inslinclo supersticioso, — sou\\^n^ ^ ^i^\\^'^$w'^ \vNssssar 
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na^ comparaodo^e em Gr^orìo TU ao sol, de qoe 
OS reis, corno corpos opacos^ recebiam a loz. Àssii 
n'este perìodo de elabora^ào incooscieate, em qae 
sociedade tentava rpconstroìr-se, maoter-se corno o 
corpo de eqoilibrìo estavel, estes dois sentimeotos n 
Telaram-se por orna noTa poesia, filha d'aqoellas re 
Tolocoes, e d'aqoellas mesmas pai!Lòes ; nma poesi. 
alheia às tradicòes actigas da Grecia e de Roma, i 
poesia do amor e da cavallerìa, qoe alimentava i 
imaginacao de todos os povos da Europa. 



A sociedade nascente fora retemperar-se no de- 
deserto; Orpheo e Moyses embrenharam-se lambein 
pelos pàramos, um para ftindamentar a lei na harmonia 
da natureza d'onde ella se deriva ; o outrp para dar i 
lei esse caracter de forca e immutabilidade divina. ^ 
sociedade moderna fonnou-se no deserto. Dizia Sai» 
Bernardo: tCréde na minha experiencia: enconlra- 
reis mais na solìdào dos bosques, do que nos livros 
As florestas e os rochedos vos dirào mais cousas de 
que OS mestres vos podem ensinar.» Nos primeiroi 
seculos da edade media ha o mutismo da genése mys 
terìosa ; as linguas ainda nao sabem proferir os novoi 
rJ/alectos; ha de ser o c^v\lo c\\\^ \v^ ^^ \v: soUal-as 
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A humanidade é entao corno Cedmon, o vate anglo* 
saxao, qae escutou em sonhos urna voz a dizer-lhe t 
<Cedmon, canta alguma cousa! — que podere! ea 
cantar? — Canta-me a origem das criaturas.» Desde 
esse instante sentìu-se possuido da inspira^ào do céo. 
Essa harmonia celeste vibrara nas palavras vulgares 
com que Sam Francisco de Assis fatava ao povo. Fo- 
ra canto que viera soltar as linguas da mudez da 
grande transforma^ao. 

No seculo X espalha-se um silencio profondo na 
Europa ; é o periodo mais obscuro da historia moder- 
na. Era a elaboracào de uma nova sociedade. A di- 
versidade dos dialectos rudes e vacillantes, formados 
dos despojos de todas as linguas nos moldes da syn- 
iaxe latina, ainda nao servia para exprimir as pai- 
xoes; confundia-se corno n'outra Babel; era preci- 
so que canto viesse soltar as linguas. Està grande 
verdade descobriu-a Vico no seu aphorismo : « As 
grandes paixoes aliviam-se pelo canto, comò se obser- 
va no excesso da dor e da alegria. — As paixoes vio- 
lentas arrancaram os primeiros homens do mutismo; 
elles formaram as suas primeiras linguas cantando, — 
Os primeiros auctores orientaes, os gregos e latinos, 
e OS primeiros escriptores da edade media, foram 
poetas.» * Os primitivos poelas da Allemanha (sagen 



(1) Sciencia Nova, L. i, cap. u» nx. ^Q»,ir\,^,'5k%.\\^A.^^ 



krt.u^i-ft 
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iind siììgen) dizem e cantam ^, ou cantam e dizem *, 
tambem dizem ou cantam ^; expressòes que se en- 
contram nos poemas germanicos, nào corno differen- 
za de genero, mas corno synonìmia da palavra, que 
tanto significa falar comò cantar. No islandez a pala- 
vra qveda contém este duplo sentido. Tal foi a acfao 
dos jograes percorrendo a Europa, cantando pelos 
castcllos soturnos as tradi^òes heroicas dos solarcs 
que Ihe davam agasalho, exaltandp as imagina(5es 
pela narracào de brilhantes aventuras, deixando ger- 
minar a lembranga do que diziam na imaginacao do 
povo, que ia repetindo de novo, soitando a gaguez 
dos dialectos rudes pela accentuagào prosodica do can- 
to, Nas linguas modernas forma-se espontaneamenle 
verso octosyllabico, e o romance destaca-se completo 
da chronica. Àssim a formagào prosodica das linguas 
modernas veiu do canto do povo. 

As palavras de Frei Ililario, quando recebea o 
deposito do poema de Dante, exprimem a admira(ào 
que Ihe causava o ver «pensamentos tao profundos 
reproduzidos com palavras tao vulgares, e uma scien- 
cia tao alta revestida do habilo grosseiro do povo» 
Comegaram entào os grandes cantos que formarain 



(1) Roulandes Liet, v. 135; Kutrun, v. 666. 

(2) Sammlung von Minnesingern. l. i, p. 51 . 

(3) Wolfram von Eschenbach, Parzival, v. 7187, 12429> 
gen oder singen. Eslas aucloridades foram achadas por Dji Méril; 

porém, sómos o primeiro qne d*elU% se serve para està demonsin' 
fào. 
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as modernas epopeas seculares, os Fabliaux e os R(h 
manceiros. Feudalismo represenlava a independen- 
eia alti va nos feitos dos heroes do Cyclo carolino; a 
Egrrja, na sua lucia incessante e obscura ia-os pou- 
co a pouco substituindo pelo maravilhoso dos mila- 
gres e pelo sentimento feminino do Cyclo de Sam 
GraaL Tal é a primeira razào da unidade. 



Il 



Na epopea anonyma de Carlos Magno, os grandes 
vassallos, os quatro fllhos de Aymon, Oliveiros, Guì- 
iherme, Reinaldos de Montalvao, Aubry o Borguinhao, 
tém a rispidez franka, dominam o solo com a altivez 
da maxima feudal — nenhuma terra sem senhor! — 
Carlos Magno é o centro para onde confluem todas as 
creagoes da legenda. A inspira^ao vem do estrepito 
do combate; o jogral monòtono na narragao dos amo- 
res, exalta-se ao descrever os duellos, a ponto de 
nao sentir a difficuldade de se exprimir n'um diale- 
clo ainda informe. jogral canta no solar dos ba- 
ròes, e para lisongeal-os pela revolta constante con- 
tra dominio real, exalta o espirito de independen- 
cia, que principalmente caracterisa o cyclo francez. 
Cada provincia lem o seu heroe ; Carlos Magno é tra.- 
tado na legeDÓa do mesmo moào o^wa ^ ^^^\\ssssNa. 
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OS povos a quem vencera, corno se ve nas tradicoes 
poeticas d'este cyclo na Italia e na Hespanha. Com* 
ludo, povo na sua grande bondade naturai, deìxa a 
lisonja dos jograes, e dà-lhe urna sìmplicidade pacien- 
te e benigna, com dea a Attila no Niebelangen, e a 
Porsenna nas tradigòes romanas. Nos poemas popu- 
lares os baslardos substituem os parthenios das len- 
das eruditas ; é o predominio de Verna sobre o heroe; 
nos poemas homericos chegam tambem a succeder no 
throno. «Observagao imporlonte, comò diz Vico (Se. 
Nov. L. Ili, e. III.), que basta para provar que Ho- 
raero appareceu em uma epoca em que o direito he- 
ròico caia em desuso para dar azo a liberdade po- 
pular.» Os sentìmentos do valor e da honra, s3o a 
inspiracào epica do cyclo carolino na Franca ; na Al- 
lemanha é principalmente a fidelidade por onde o ge- 
nio d'estes poemas de bravura cometa a transformar- 
se em aventuras de amores e de galanteria. Na eda- 
de media o jogral é comò o homeride da Grecia pri- 
mitiva ; é elle que vae, comò as andorinhas que an- 
nunciam o veiào, povoar os castellos de tradicoes 
brilbantes de feitos d'armas; os peregrinos pagavam 
tambem a hospitalidade com seus t^antos, cantos es- 
colhidos das emprezas de Solyma, em que celebravam 
algum évo do solar. jogral muitas vezes conta a 
mesma avenlura mudando o nome do heroe ; a lingua 
em que se exprime, ainda incerta nas fórmas synta- 
xicas, accomoda-se com pequenas alteragoes de desi- 
nencias à terra em que elle canta. É por isso que os 
romances communs a Porlug^iV ^ ^^?>v^tAi^ aadavam 
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em um so dialecto, tendo para além do Ebro desinen- 
cìas ainda mais curtas. Os jogracs andavam assim, sem 
osaberem, formando està iinidade de tradi^òes dos 
|)ovos do Meio Dia da Europa, corno as abelhas que 
levam o poiien em si e vào fecundando de valle era 
valle as flores dispersas. Formavam uma especie de 
mestria, podendo assignar-se a Provenca corno o 
ponto d'onde diffluiram todos estes romances com- 
mons às/ragas latinas. 



IH 



Orgulhosas da sua liberdade, as republicas itaiia- 
5, no seculo xiii, queriam imitar a pompa das cor- 
dos imperadores; Padua, Trevisa, Genova, Vene- 
ra e Fiorenza no meio de alegrias festivaes escuta- 
vam OS jograes e improvisadores, que andavam pe- 
la Europa cantando as grandes tradi^oes romanescas 
do cyclo de Carlos Magno e de el-rei Arthur. Na porta- 
la da cathedral de Verona, Roland e Oliveiros estuo 
escuipturados, e dào-se a conhecer pelas suas espa- 
<Jas; nos Iheatros, em 1320, os histrioes represen- 
tam-lhe as fa^anhas heroicas. * Os hisloriadores ila- 
lianos fundamentam as chronicas nos Reali di Fran- 



(I) Facto comprovado por Albertino Mussato, d'après Oza- 
nan, Obras, t. v, p. 34. 
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eia, manancial de Pulci e de Boiardo, de Tasso e 
Ariosto. 

E' certo que as tradicoes historicas de um povo 
sao as que menos se vulgarisam entre outros povos 
Sem que as transformem primeiro, comò succedeu 
com personagens do cyclo carolino em Hespanha. 
Os romances cariingìanos tambem sao raros na poesia 
popular de Italia ; apenas existem o Buavo d'Antona, 
La Regina Ancroja, e II Libro chiamalo Dama Ro- 
venia. 

typo de Carlos Magno, nos romancistas italia- 
no e hespanhoes, desce d'aquella exageragao primiti- 
va; ferem-no no que elle tem de mais sagrado. An- 
tonio de Esclava, nos Amores deMilon e Aglanle, re- 
trata-o comò tyranno de suas irmàs e suas filhas. 
Bertha, irmà do imperador acha-se gravida, e segan- 
do a lei deve de ser queimada viva; o amante équem 
vem libertal-a e foge com ella. Temos um vestigio 
d'este romance no Dom Carlos de Alem-mar, com 
uma cor incerta, quasi a jxtinguir-se na tradigao. E' 
assim que o espirito feudal cometa a dar aos heroes 
uma independencia altiva, que tanto caracterisa o cy- 
clo carolino. Depois de representarem o rei muitas 
vezes prizioneiro, prestes a renegar da fé que sus- 
tentava pelas armas, vao feril-o tambem na sua des* 
cendencia dando um nome ridiculo ao seu filho. Car- 
tolo ébaixo e covarde, chegando quasi a ser o assas- 
sino de seu pai; tem inveja de Ogier, e mata em uma 
questao ao jogo a Baldovinos. motivo d'esle accin- 
te maélvoìo do romancisUs» \\e^v^^:A\cie% e italianos 
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centra Carlos Magno, é um odio tradicional ao con- 
qaislador de llespanha e de Italia. No romance de Gue- 
rin de Movglave, Carlos Magno perde ao xadrez o 
sea reino. espirito sarcastico da biirguezia ridicu- 
larisa o ideal cavalheiresco, rediizìndo as exagera- 
fòes do valor e dos feitos audaciosos às proporcòes 
da verdade, pelo riso franco e desenfadado, que vao 
insensivelmente modificando a tradicao. 

A Chr ortica do P scudo Turpin, fonte de lodos os 
romances carolinos, foi, segundo as conclusoes da 
moderna critica, escripta durante o concilio de Cler- 
inont em 1095, depois da revolu^ao da primeira cru- 
zada: o que melhor se determina pela intenc3o do 
legendario, que d'esse modo perlendia exacerbar os 
espiritos e animar a guerra contra os infieis, pelo 
Èxemplo de Carlos Magno. D'aqui, por certo, veiu ao 
cjclo carolino esle elemento devoto, com o qual o 
chrislianismo constituiu o cyclo bretào. 

romance do Marqiicz de Manina, publicado 
por Balthazar Dias, é o unico do cyclo de Carlos Ma- 
Po que temos; o povo oào adopta os personagens 
Wstoricos scnao para moldar sobre elles o typo d'ou- 
^''os. De facto todos os romances populares de origem 
'^espanhola que andam na li^ào portugueza, sào me- 
*9nfiente imaginosos, pertencendo a està serie com- 
bura aos povos doMeioDia da Europa; celebram fei- 
^s brilhantes de avcnturas, sentimentos vagos e in- 
^terminados, com siluafòes impossiveis, que se dis- 
'riguem pela sua mesraa extrema vulgarisacao. Quan- 
'o DOS Luziadas Camoes allude ao^^V^v^^ ^•^'b\^^'«?^'^% 
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do vào Roqetro, entendia excliisivamente o romance 
vulgar do cyclo cavalheiresco; refere-se a elle corno s 
urna cousa sabida. Entre nós ainda Iioje suo conhecì^ 
dos OS Pares, familiarisados com o nosso povo pelc 
romance em prosa de Luis Laboureur. 



CAPITULO II 



1 — cyclo de Tavola Redonda é urna transforsiacio do eyclo CarliD(paao pelo genio ec- 
clesiastico — Caracter erudito dos romances da Tavola Redonda. 

n — Introduccio dos romances de Arthur em Portugal — Personagens d*este cyclo citadoe 
por Femào Lopes — Condestavel imita a typo cavalbeiresco de «Galaaa.» — Ro~ 
mances da Livraria de Dom Duarte — Tristào e Yseult, e o romance de Branca- 
fior cìtado por Dom Diniz. 

Ili — sentimento do maravilhoso do cyclo de Tavola Redonda encontra-se nos romances 
populares portogoezes, que ainda andam na tradit^ào orai. 

IV — A Reiiascen^a da Europa é quasi toda de acgào popular. 



É sensivel o processo de Iransmatacao do cyclo 
Carlingiano, que se foi se foi impregnando do espi- 
rilo ecclesiastico do cyclo de Arthur. Carlos Magno é 
canonisado; Ferrabraz, gigante sarraceno, converte- 
se ao christianismo ; Guilherme de Grange, Reinaldos 
de Monlalvào, Ogeiro o Dào, vestem o burel dos mon- 
ges negros, depois de atirarem ao pò a cola reluzente 
do embate dos golpes. Assim se ia abrindo este va- 
cuo immenso e sombrio do claustro em que a socie- 
dade, comò Carlos V, assistia contìnuamente às au8& 
exeguias. 
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A vulgarisagao do cyclo poetico de Arthur, està n*a- 
quella lei de formacao poetica — que um povo quan- 
do adopta as tradifoes historicas de outro, vae sub- 
stituindo OS seus heroes aos estranhos. Assim é fun- 
dada a opiniao do conde de Caylus, que suppoe o 
cyclo de Arthur urna imitacao do cyclo de Carlos Ma- 
gno e dos Doze Parcs. A vinda de José de Arimalliia 
a Inglaterra com o vassiel ou graal em que recolhera 
sangue de Christo na cruz, é urna inaitacào da len- 
da piedosa da vinda de Lazaro de Belania a Marse- 
Iha, depois de ressuscitado por Christo. Os rarissimos 
e insignificanles dadps historicos sobre o rei Arthur, 
faziam com que o espirito legendar podesse crear mais 
iivremente os floripondios com que l)ordaram esse ty- 
po destinado a contrapor-se a Carlos Magno. Sigamos 
n'estas similhangas o conde de Caylus: o mesmo nu- 
mero e qualidade de guerras e um grande numero de 
expedigoes ; combatem ambos os saxoes e os barba- 
ros do paganismo ; distribuem com egual generosida- 
de OS despojos aos capìlaes e soldados ; sào dotados 
das mesmas virtudes de frugalidade e economia, tém 
a mesma magnificencia nas festas ; finalmente a lei dos 
Capitularcs està posta em ^c(;^ci \i^x ^V-\^\ J^rthur. 
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Gauvain occupa um logar sìmilhant^ ao de Roland no 
cyclo de Carlos Magno. Arthur langa a sua espada Es- 
caiibor em um lago, do mesmo modo que Roland nos 
paroxismos quebra conlra.um ròchedo a sua Duran- 
dal, para que nao càia nas màos dos ìnfieis. nome 
de Pares desperta a ideia de egualdade, symbolìsada 
na Tavola Redonda. # 

cyclo carolino appresenla os seus romances 
com um caracter anonymo; nos romances de Tavola 
Redonda, o auctor quer dar-se a conhecer, descobre- 
se, faz-se eloquente. A grande analogia dos roman- 
ces de Arthur com as fabulas hellenicas denunciam 
a intenfao erudita. troveiro compara-o comTheseu 
e Alexandre. Tristào combate o Minautauro; um e ou- 
tro trazem o mesmo signal, a vela negra no navio. 
Tambem Lancelot resolve o enigma do gigante, corno 
a sphinge propuzera a ffidipo. rei Arthur é trahido 
pela rainha Ginebra, comò Hercules, que Ihe serviu 
de typo, fora trahido por Djanira. * Este caracter prò- 
vém da origem ; a egreja era entàp o receptaculo de 
toda a sabedoria; sem a paixào para dar alma a crea- 
cào com que pretendia substituir a poesia do feuda- 
lismo, ia tirando do esquecimento os velhos mythos 
que melhor se prestavam para as representagòe alle- 
goricas. 

romance carlingiano estava mais de accordo 



(l) Vid. meu estudo — Poesia da Historia nos Cyclos cava- 
Iheirescos. 
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com caracler hespanhol, todo de accao e brios ca* 
valh^irescos, que ìncitavam os mais altos impalsos. 
sentimento do maravilhoso do cyclo bretao, é o que 
mais predomina na poesia portiigiieza ; desenvolveu-se 
a ponto de se reproduzir em loda a sua exagera(ào 
de impossìveis no typo de Amadis. Nio se póde dizer 
que a predilecQào pelo modelo fosse a causa d'està 
exaltacao ; estava no caracter do nosso povo, e re- 
dobrou de intensidade quando causas externas vieram 
despertar a imagìnagào com as tradicQoes da l'avoli 
Redonda, pelas relagòes de Dom Joào l com a córte 
ingleza. romance carolino saido da chronica di 
Turpin trazia impresso o caracter monachal ; a io* 
portancia de San Tbiago da Gallìza fez suppor a Ift* 
pére que a legenda tivesse mesmo a sua origem d 
Hespanha. * Os heroes carlovingios deram origem i 
outros heroes imltados, que à medida que se fonoi 
completando, se contrapozeram aos Pares, aie Ihc 
disputarem a primazia, e o remate d'està elaborarlo 
està na tenda de Roncesvalles. ^ 



(1) Ampere, Hisl. de la Lilt. du nioyen age, p. xxxiv. 
(2) Du Pi/ymaigre. l. u, p. BOI. 
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II 



A poesia popular està sujeita às mais caprichosas 
influencias ; a tradicào é corno o pollen levado pelos 
ventos, feconda as imaginacoes rudes sem ellas sabe- 
rem muitas vezes que aura as veiu inflamraar. Os ca- 
samentos dos principes de differenles eslados concor- 
reram bastante para a vulgarisacào das grandes le- 
gendas da edade media. No seculo xi, uma multidào 
de provengaes veiu à córte de Franga, pelo casamen- 
to de Constanca, filha de Guilherme I, conde de Pro- 
venza, com Roberto ; o mesmo succedeu com o casa- 
mento de Eleonor de Aquitania com Luiz VII * ca- 
samento de Dom Joao I, Mestre de Aviz, com Dona 
Fillippa, fllha do duque deLencastre, e as relacSes da 
córte ingleza, implantaràm entre nós as tradi^oes do 
cyclo de Arthur ou da Tavola Redonda, Na Chronica 
de Fernao Lopes * se conta comò no combate da ci- 
dade de Coria el-rei desgostado de alguns cavaliieiros 
por nao chegarem a tocar a barbacam, Ihes chasqueou 
a valentia, alludindo aos heroes da Tavola Redonda: 
«EIrey na tenda, segundo parece, nòm foy bem con- 
tente d'alguns, que se nom chegarom corno elle qui- 



(1) Du Méril, Hìst. de la Poesie Scandinave, p. 307. 

(2) Chron. de Dom Jo5o I, P. n, cay. 1%, ^. \^. 
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zera: deshi falàdo nas cousas, que se no combatc 
aquecerò velo a dizer comò em sabor: — Gram min- 
goa nos fizerom lioje esle dia aqui os bòs caualleiros 
da tauola redonda: ed certamente elles foram nos Uh 
maramos este logar. Estas palauras nao pode ouvir co 
paciencia Mem Rodrigues de Vasconcellos, que hi era 
com oulros fldalgos, que logo nom respondeo, e dis- 
se Senhor: nom fizerom aqui mingoa os caualleiros ài 
tauola redonda, que aqui està Martim Vasquez da Cu- 
nha, que he tam bom corno Dom Galaz, e Gongalo Vus- 
quez Coutinlw, qne Ite tam bom corno Dom Trislam: 
e exaqui Johào Fernandez Pacheco, que he tam hon 
corno Lan<;arote, e assi doulros que vio eslar acerca; 
e exme eu aqui, que valho tanto corno Dom Quea;0S' 
si que nom fizeroni aqui mingoa estes caualleiros, ^tie 
vos dizeis: mas fezenos a nós aqui gran mingoa oloiH 
Rry Artur fior de Uh, senhor delles, que conhecia ùs 
bons servcdores : fazendollics muitas mercés por jti^ 
auiam desejo de o bem servir, Ei Rey vendo que o 
auiam por injuria, respondeo enlonce e disse: New 
eu eu esse non tirava a fora, ca assi era companìmro 
da tauola redonda, comò cada ùm dos outros. Entorn 
iangando o feito a riso, daquesto, e doutras cousas, 
leixaram lai razoado, e falarom nas desleinperadas 
calmas, que naquelle logar faziana.» Epa outros loga- 
da mesma Chronica se comparam varias faganhas aos 
feitos de Lanzarote. * Os cavalleiros da Ala dos iVu- 



(1) hìcm, p. i0,~245. 
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morados e da Madre Silva animavam-se com o espi- 
rilo dos heroes do cyclo brelào, o amor. A honra 
predomina exclusivamenle no cyclo carlingiano, que 
faz pela bravura, o que no cyclo de Arthur se opera 
pela intervenfào do maravilhoso. 

Sobre a predilecQào que o Condestavel Dom Nu- 
no Alvares Pereira tinha pelos livros de cavalleria do 
cyclo de tavola Redonda, se le na sua Chronica: «E 
com esto bavìa gram sabor, e usava multo de ouvir e 
ler livros de hestorias, especialmente usava mais lèr a 
liesioria de, Galaaz em qtce se continlia a soma da J'a- 
vola Redonda. E porque elle acbava que per virtude 
de virgindade que elle houve, e em que perseverou 
Galaaz, acabara muitos grandes e notaveis feitos, que 
outros nao poderam acabar. E elle desejava multo de 
parecer em alguma guisa i e muitas vezes em si gui- 
dava de ser virgem: etc.» * ' 

Entre os livros de uso de el-rei Dom Duarte, cu- 
ja lista foi encontrada na Cartucba de Evora, vem 
citado romance ou Livro de Galaaz, Merlim, e o 
Tristào. 2 No Cancioneiro de Dom Diniz tambem se 
encontra uma allusào ao romance de Braìica/lor e ap 
romance de Yseult. '^ 



(1) Chronica do Condestabre, p. \% edigào do Porto de 1848. 

(2) Leal Consclheiro, pp. xx — xxii. 

(3) Cancioneiro de Dom Diniz, pp. 52, 53. Na Clironica de 
Ruy de Pina, (Ineditos da Academia, p. 569: Chronica de Dokxv k<l- 
fonso V, cap. 194) se le : «E ao oulTO 4v^ lo\ ^^^^'a., ^^ \c\^&- 
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Em alguns romances que ainda TOgam na tradì- 
Cao do DOSSO povo apparecem vesttgios da influencia 
breta. As origens do romance de Dona Atisenda ^ s9o 
bretis inquestionavelmente, posto que pot* musarabes 
as de Garrett, fundado apenas na sua quasi sempre 
admiravel ìntui^ao. rnararilhoso que o entretece 
encontra-se inteiramente no romance de Trtsiam: 

A porta de Dona Ausenda 
Està uma ìierva fadada, 
Mulher que ponba a m3o n'ella 
Logo se sente pejada. - 

Quando Yseult vem ver Tristam ferido pelo ciu- 
me do marido, as lagrimas que derrama convertem- 



toria antiga dizem se chamava Àgeosa Guarda, onde està agora 
Ulna grande e devota Àbaàia de Sam Sento, — enjo AKade mostrou 
a El-Rey bum muy rico e antygo Hvro da Estoria èe Lanzarote e 
Tristam, por Tentura mais terdadeira do que ce se magina.i 
(1) Garrett, Romanceiro, t. ii, p. 172. — Àusmda é «ma co^ 
rupgio de Ausea, nome derwado ^t hèa ^\siUeMl\. 
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j em um lirio : «Cada mulher que o come, Luego se 
ente preriqLda^ corno dix o — Romance de Don Trislan 
jevamente glosado por Alonso de Salaya. — Du Puy- 
aigre achou tambem um romance das Àsturìas com 
ile comedo: 

Hay una y-erba en el campo 
Que se llama la borraja, 
loda mujer que la pisa 
Luego se stente prenada. * 

Tambem no romance popular do Conde Nillo ^ 
issalia maravilhoso, caracteristico do cyclo bretao: 

— Morto é Conde Nilio 
A infanta jà a expirar. 



(1) Duran, Homancero general, l. li, p. 666, 2.* cdiclio. 

É notavel a grande similhanoa que se encontra entre a poesia 
»pular portugueza e a das Àslurias. A Silvana é similhanle à 
dgadina (Àmador de los Rios no Jahrbuch fur romanische und 
glische Literatur, t. ni, p. 284.)- romance de Dona Ausenda 
iTibra romance astariano da Princeza Alexandra (Rom. general, 
li, supracilado) romance da Nau Catherineta, lem um fì- 
il comò El Marinerò, can^oneta asturiana. Amador de los Rios 
^nsidera-os comò introduzidos nas Asturias pela grande centrali- 
CSo em que as provincias 4e Hespantia se ternaram caslelhanas 
( reinado de Fernando IH « AKonso X. 

(2) Romanceiro de Gafrett, p. il, t. 3. Este romance foi 
^vamente recolhido na tradisse orai de TTai-o^^-'^^sQ^fe^ ^fat^ ^ 
>me de Conde Ninho, ou nino. 
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Abertas estao as covas 
Agora OS ySo enterrar : 
Elle no adro da egreja, 
A infanta ao pé do aitar. 
De um nascerà um cypreste, 
E do outro um laranjal ; 
Um crescia, outro crescia, 
Co'as pontas se iam beijar, 
El-rei, apenas tal soube, 
Logo OS mandàra cortar. 

Està mesma deliciosa imagem encontra-se oa se- 
guinte passagem do Tristào: cEt de la tombe do moo- 
seigneur Tristao, yssoit une ronce belle et verte et Jien 
feuillue qui alloit par dessus la cbapelle, et desceoàoit 
le bout de la ronce sur la tombe de la royne Yseolt et 
entroit dedans. Le virent les gens du pays et le com- 
pterent au roy Marc. Le Roy la flst coupper partroys 
foys, et, quant il Tavoit le jour fait coupper le lande- 
main estoit aussi belle comme elle avait aultreffois 
este, etc.» * 

Nao é simplesmente uma curiosidade erudita a 
determinacao d'estas origens e acQoes; por ellasse 



(1) Tristan, Chevalier de la Table ronde, fol. cxxiv, ap. 5i 

Méril, op.cìt. p. 331. nota 6. — Este mesmo maravilhoso se en^ 

tra no Lord Thomaz and fair Annet (Percy, Reliques of ancientel' 

glish poetry, t. iii, p. 296); no Prince Robert, e no TheUou^ 

Tragedy f Walter Scott, Mineslrels^' oC tlie Scoltish Border, t. fl» 

P> o9; L li, p. 224.) 
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prova que a maior parte das poesias populares, é urna 
assiinilac9o de cantos individuaes quasi sempre mais 
extensos, mas que o povo torna seus, reduzindo-os 
aos traQos geraes, e consequentemente a uma abre- 
viaQào e a esse laconismo caracteristico que é a bel- 
leza profonda, comò a descobriram Shakespeare e 
Goethe. 



IV 



cyclo d'Arthur é fundado sobre o cyclo de Car- 
los Magno; ha ah o espirito das lendas ecclesiasticas; 
lalia-lhe a realidade heroica da independencia, mas tém 
aobediencia quasi monastica da fidelidade! Os caval- 
leiros procuram pelo mundo um ideal phantastico e im- 
possivel, a urna, o Saint Graal, que recebeu as lagri- 
mas de Jesus, e perdem-se n'uma viagem mysteriosa 
«infinita pelo mundo ; a sua peregrinacao tem um tan- 
to da maldifào de Ashaverus, é comò uma penitencia 
emvez de uma aventura. Os romances nao tem a alti- 
^ez masculina dos vassallos de Carlos Magno, cantam 
^nicaifiente o amor. Era o genio da passividade celtica. 
Arthur é amado na ilha de Avalon, corno Carlos Magno 
J^noflmda vida, quanto o espirito ecclesiastico se ia 
spossando da lenda guerreira. Lancelot ama a rainha 
Ginebra, Tristào a Yseult, Ivain a Dama da Fonte, 
^ric a Enida, Merlin a Fada Viviau^. Q ^\sv^\ \ss?i'$iNiyj^^ 
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• 

humanisa-se pouco a pouco, a ponto de sair das re- 
presenlaQoes allegoricas da virtude para a realidade 
das Beatrìzes da edade media. Todas estas faisifica- 
Còes do sentimento, que formaram as sublimes lou- 
curas do amor, do valor, e da hmra ^ voltaram ao 
naturai, tornaram-se possiveis, sociaes pelo genio da 
Renascenca. Deixando o reapparecimento do$ livroS" 
classicos da antiguidade, a grande revolugao operada 
na alma humana e nas instituigòes sociaes na Renas- 
cenga, é obra popular. 



(1) A honra nào era iim mero sentimento cavalheiresco, cu- 
jos pontos levava às mais extremadas.eniprezas; a honra era o ti- 
tillo do direito ; o homem d'honra era impigerrìmo ; quando falla- 
va a ella, era banido, conduzido para fora dos limiles do territo- 
rio aonde tinha a garantìa civil — a sua honra. 



CAPITULO m 



I — Do cyclo Greco-romano na poesia popular partugueza. 

|I — Priucipaes divisQes dos cyclos legendares — ir Lìtio de AnibaU. e a «Heiitoria de 
Troya». citados eptre os livros de el-rei Dom Duarle. 

Ili — romance de Virgilio em Portngal e Hespanha. 

IV — VulgarisacSo das ficc5es eniditas entre o povo pelo uso dos «rExemplosj» na edade 
mèdia. 



Entre a multiplicidade das creaQoes pogticas que 
caracterisam està genese assombrosa da edade media, 
e que formam os cyclos carlingiano e de Arthur ou 
da Tavola Redonda, em que successivamente se en- 
contra a influencia do genio de um povo sobre os 
outros^ a penetrarem-se mutuamente dos mesmos sen- 
tìmentos pela poesia, formando assim a unidade da 
Europa moderna; a antiguidade come^àra a seduzir 
a ìmaginaQao comò um presentimento da Renascepga, 
originando uiha nova serie de romances e narraQòes 
interminaveis dos heroes gregos e romanos, a que 
pertencem os romances da Guerra de Troya, Roman- 
ce de Akocandref o romance de Virgilio, e historia de 
Apollonio. 



1G8 
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I 



Està influencìa da litteratura byzantìna na edade 
mèdia, é modernamente conhecida entre as classifica- 
foes dos poemas e roman^ies cavalheirescos pelo no- 
me do — cyclo greco-romano. Estudàmol-o no quadro 
da poesia popolar portugueza, seguindo a tradifio 
primitiva de Ulysses, que veiu, na fatalidade de setf 
errores, fondar àqiiem das columnas de Hercules t 
cidade de Lisboa ou Ulyssea. romance de Ulysses, 
unico facto talvez da poesia popular moderna, ain- 
da anda em elaboraQ5o na mente do povo; lem o typo 
do aventureiro solerte e divertido; em Cascaes se en- 
contram muitas cantigas celebrando o capilSo grego, 
e das que conhecemos concluimos que a fórma pre- 
dominante d'essas narra^oes é o amphigttri, ou um 
capricho em que o cantor vae rimando ao acaso to- 
das as coìsas que Ihe càem casualmentente debaixo 
da vista, referindo-as a um estribilho unico, aonde a 
imaginacao descanga. 

Os poetas da edade media encontraram uma gran- 
de mina nos historiadores byzantinos, que confundi- 
ram as raìas da ficrào e da historia ; Syncello, Cedre- 
nus e Maklas ropetem as fabwU?» c\ue euvolveram Ale- 
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xandre desde Aristobulo até às versòes do Pseudo- 
Callisthenes. ^ As maravìlhas operadas por Apollonio 
de Thyane, conladas segando Philislralo, tornaram a 
sua lenda popular, porque o povo ama sempre o ex- 
traordinario ; theurgo do paganismo foi sympatico 
aos chrislaos dos primeiros seculos. 

Mas nem lodo o cyclo dos romances greco-ro- 
inanos é de influencia byzantina ; a vinda dos gregos 
a Peninsula e os seus estabelecimentos sobre a costa 
occiden'al, embora exercessem urna acfao inaprecia- 
vél, é comtudo reconhecida na colonia grega do Meio- 
Dia da Franga, de que era capital Marselha, e no espi- 
rito que impelila para o oeste os aventureiros de Rho- 
des. 2 As lendas da edade media, quer da Legenda 
Aurea, ou dos Mtjsterios^ encontram-se em muitas 
circumstancias com os mythos gregos. ^ Tristan, com- 
halendo Morhuet de Irlanda, voltando com a vela ne- 
gra que convencionàra trazer em seu navio, reproduz 
mytho de Theseu. gigante que propoe os enigmas 
ao joven Lancelot é a sphynge que interroga (Edipo. 
Os doze trabalhos de Hercules sào reproduzidos em 
Arllius, lìlho naturai de Uther, que Merlin auxilia, que 



(1) Chassang, Hist. du Roman, p. 43i. 

(2) Hid. Litter. de la France, 1733, in-4.°, l. i, p. 71. 

(3) Chassang, Hist. du Boman, p. 439, onde cita : P. Paris, 
Móyen Age et la Renaissance, t. li, ari. Roman. — Ledere, Hist, 
Litter. de la Frarìce, t. xix, p. 761, eie., e Moiand, sur l'Hist. de 
Polipheme et d'Vlysse. * 
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Ginebra atraigòa, que vence monstros e bandidos, 
que OS conrins de Cadìz delém. ^ As tradiQòes gregas 
tornavam-se o typo da acQao para os heroes da eda- 
de mèdia. Mesmo na nossa poesia popular, a Sy Iva- 
na é corno urna reproduc^ao da bistoria sombria de 
Myrra. 

Os romances do cyclo troyano sao de origem eru- 
dita ; 110 Memorial dos Ca\yalleiros da Tavola Redonda 
de Jorge Ferreira de Vasconsellos, encontram-se bqs- 
tantes. Copiamos um ao acaso corno typo do geoero: 



Diante os muros de Troya 

Mui ufano passeava 

Achilles mui soberbo 

Que em seu peito a abrasava. 

A fermosa Policena 

Antre as ameyas estava ; 

E tal era a fermosura 

Com que d'ellas se estremava, 

Que romper per antre as nuvens 

A Aurora semelhava. 

cruel immigo os olhos 

A tal luz alevantava. 

De seus raios traspassado 



(1) Ghassang, id. 
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Dentro do peito se achava, 
Com a dor que na alma sente 
A falar-lhe se chegava ; 
Mas a troyana princeza 
Que em extremo o desamava, 
Uecolheu-se com gemidos 
Que a deoses apresentava, 
Pedindo-lhes a vinganca 
Que ella a toqiar n3o bastava. 
cavalleiro indomavel 
Tarn preso e triste flcava, • 
Que com suspiros ao ceo 
Sua dor manifestava ; 
Jà d'antes a tinha visto 
Quando ella Ilector pranteava, 
Des entào do seu amor 
Sua alma presa enxergava. 
De comò pudesse havel-a 
Muitas contas so lancava. 
Como agora amor repouso 
Nem soffrimento Ihe dava, 
Soccorreu-se à esperan^a 
Que a Vida Ihe sostentava ; 
A Hecuba sua madre 
Tal mensagem ali mandava, 
Que se quer ver Troya livre 
Policena assegurava 
Que elle a farà descercar 
Se por Senhora ihe dava, 
llecuba, que mais que a vvdia. 
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Vingar Heclor desejava, 
Gom Paris logo da morte 
De Achilles cruel tratava. 
Respondeu-lhe que se vissem 
No tempio em que Apollo estava. 
Recebera Policena, 
Se a fé ante elle Ihe dava ; 
E de imigo sera filho, ' 
Se Ihe Troya d^scercava. 
triste Amador que a via 
Nam cem vidas estimava ; 
A respeito do desejo 
Que Policena causaya. 
Sem temor e sera receio, 
Sem cuidar que aventurava, 
Entregando-se a ventura 
E Amor que o guiava, 
Sem cautella e em seu conseiho 
No tempio de Apollo entrava. 
De èiolhós posto ante elle 
Muitas gracas a amor dava. 
Paris que com o arco armado 
, Escondido o esperava, 

Fazendo votos a Apollo 
Se Ihe a seta enderegava. ' 
Em vendo de giolhos 
Muy prestes n'elle encarava ; 
Pola pranta do seu pé 
A Vida Ihe atravessava, 
Ose triste namoradb 
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De quem tanto o desamava ; 
N'esta vinganga de Hector 
loda a Troya se alegrava. * 

Em Garcia de Rezende se lé no prologo ao Can- 
cioneiro Gemi: «muytos e grandes feytos de guerra, 
paz e virtudes, de QìenQìa, manbas e gentilezas sam 
esquecidos, que, se os escriptores se quìzessem acu- 
par a verdadeiramente escreuer, nos feyios de Roma, 
Troya, e todas outras antiguas cronicas e estorias, 
nam achariam mores faganhas, nem mays notaveys 
feytos que os dos nossos naturaes se podiam escrever, 
assy dos tempos passados corno d'agora. i> À palavra 
estoria é empregada sempre pelos nossos velhos escri- 
ptores no sentido de tradigào ; - 2i%sm o entende tam- 
bem sr. Herculano na biographia da Fernao Lopes, 
qual foi encarregado de por em caronica as estorias 
dos primeiros reis. A distinfao entre cronica ^ esto- 
ria, usada por Garcia de Rezende, tem referencia aos 
feitos (gestas) do cyclo greco-romano. «E assy muytos 
emperadores, reys e pessoas de memoria polos rry- 
maìiges e trovas sabemos suas estorias, i> As tradigoes 
do cyclo greco-romano apparecem tambem no Can- 
cioneiro Geral, na rflpistola de Penelope a Olyxes, 
treladada de Latym em lyngoagem per JoamRroiz de 



. (i) Obra cit. p. 218. — Muitos romances d'este genero for- 
marlo um volnme intitulado Floresta de romance^ com forma UtU- 
varia dos seeulos XVI e XVIL 
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Saa,» na Epistola de Laodamia, e na Epistola de Dido 
a Eneas ^ ; na (Carta de Ullises a Penelope, por Joam 
Rroiz de LuQena» e na de Oenone a Parés * 

Um oulro elemento de formacao legendar do cy- 
clo greco-romano eram os commentarios rhetoricos 
das escholas, na interpreta^ao de certos auctores; 
assim se fórmou a lenda de Virgilio; a edade media 
adoptou-o comò e seu poeta querido ; retratou-o coni 
as suas c&res ; fez d'elle um padre da egreja, um ni*- 
gromante, um cavalleiro andante, e todas estas pba- 
ses da lenda de Virgilio liveram origem da interpre- 
tagào das suas eciogas. A lenda de Aristoteles, is^n- 
tado e eiìfreiado por Lais, comò contam os velbos fo- 
bliuuxy provém talvez da repugnancia que causou los 
espiritos credulos da edade media a ìdeia do StagyrfU 
àcerca da intelligenda dos brutos. ^ 



II 



Eram tres os cyclos epico-lcgendares da edade 
media, comò se ve no principio da Chanson des Su- 



fi) EàÌQ, de Stuttgart, l. u, p. 375—399. 
(!2J ìd. p. 548—557. 
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xons^ de Jean Bodel — o cyclo de Carios Magno, de 
Arthur e o greco-romano : 

Ne sont que trois matière à nul homme entendant, 
De France, de Brelagne, et de Rome la grani. * 

Em uma endeixa (complainte) sobre a morte de 
Duguesclìn, comparando os heroeà do secalo xiv com 
OS da antiguidade, vem a ennumeragao dos persona- 
gens d'este cyclo : 

Pour les grans faits soil escript sur la table 
Machabeiis et des preux de renom. 
De Josm, David le raisonable 
D'Alexandre, de Hector, de Césaron, 
Arthus, Charles, Godefroy de BoiUllon. ^ 

Era este cyclo extenso que Jean Bedel chamava 
de Rome la grani. Que Gii Vicente, a alqiìa do nosso 
povo, conhecia, ahi està triglcomedla de Dom Duar- 
dos, onde se reproduzem os sentimentos cavalheires- 
cos. ^ Tambem a lenda de Trajano e de Constantino 
parecem conhecidas de Gii Vicente. * Na tragicomedia 



(1) Cit. d'après Chassang, idem, p. 400. 

(2) Collect. des Mémoires sur Thistoire de France de Mi- 
cliaud, etc , i, 435. 

(3) Obras, t. ii, p. 239.— Idem, ibid. p. 241 

(4) Idem, ìhià. p. 361. 
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da ExorlaQào da Guerra, representada na partida de 
Dom Jaime para Àzamor, nos pagos de Dom Manoel, 
emi513, apparecem Panlasilea, Achiles, Annibal, Hei- 
tor e Scipiào. 

Livro de Hanibal, que vem citado enlre os 
Livros de uso de el-rei Dom Duarle era, segando a 
hypolhese do senhor Herculano *, um romance do cy- 
clo greco-romano, bem corno a Hestoria de Troyapor 
araguez, e o Livro da Romaquya, Basta-nos esle facto 
para provar que nos nào foi exlranho esle cyclo eru- 
dito. 

Àlguns dos nossos romances apresentam acgoes 

caracleristicas do cyclo greco romano. romance da 
Filha do imperador de Roma, parece uma Iradifio 
da sociedade byzantina; iambem o mìlagre de Ouri- 
que é uma reproducgào da lenda byzantina de Con- 
tantino. 



Ili 



A Iradicao popular deslumbra-se n3o so com os 
Ileroes, mas tambem com os Sabios ; ao !ado do ro- 
mance de Alexandre, de Carlos Magno e do Cid, en- 



(I) Panorama, t. iv, p. ^, autvo à^ V^!v^, 
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conlra-se a figura de Aristoteles com o grolesco do 
Fabliau, e Virgilio, personificado segundo as differen- 
tes evolucòes de urna mesma legenda ; argumentam 
OS Sete Sabios, Apollonio Iransf orma-se no Ghrislo do 
paganismo, e Salomào senlenciando nos seus dialogos 
com Marculpho, comò grande adivinhador de enigmas, 
serve-se dos anexins da edade media para exprimir 
urna moral severa e conjuntamente cynica. Factos 
aaalogos se dcparam na vida dos poetas gregos : Ho- 
mero, Eschyllo e Sophocles foram por seu turno ro- 
manceados pelos erudilos alexandrinos. 

Virgilio foi personagem dilecto d'estas crea- 
fòes byzantinas ; relralarara-n'o com as còres moraes 
do tempo ; ora é um feiliceiro que vive folgadamente 
em uma opulenta ociosidade que a sua vara magica 
inventa. Ideal de uma sociedade a esphacelar-se, o 
Baixo Imperio. Ora segue aventuras d'àmores, que o 
expòem aos sarcasmos e ludibrios de que elle sabe vìn- 
gar-se admiróvelmenle. Agora fazem-no um padre da 
egreja entre os padres da egreja, e vem^stimunhar 
Verbo ; logó os jurisconsultos consultam a integri- 
dade da justiga que o sentimento do bello Ihe deixou 
entrever. Elle està a altura de cada espirito, ou reve- 
lando futuro nas palavras soltas dos seus carmes, 
ou inspirando no reino das sombras o genio da Re- 
nascenfa. Quem nào ha de amal-o! A legenda da 
descida aos infernos tinha-se desenvolvido successi- 
vamente desde ò Purgatorio de S. Patricio e a visao 
de Oenus e Tundal, até a visao do monge Alberich. 

Foi Dante quem descobriu uà selva o ramu^ auT^u^ 

VI 
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de Virgilio, que dava entrada no mundo das sombras; 
justamente na mesma nuvem da rainha Dido Ihe ap« 
parece a creagao pura e sublime da Francesca de Ri- 
mini. Virgilio dirige o espirilo da Renascenpa; veiu 
retemperar de novo a alma humana na contempla- 
Cào da natureza, odiada pelos mysticos; é comò a 
dolce color d'orientai zaffiro, de que fala o gabellino, 
illuminando o abrir dos tempos modernos. Em cada 
logar relrataram-no com tragos caracleristicos ; os 
grammaticos byzantinos fundam nas eclogas una ro- 
mance licencioso da sua vida ; os myslicos da edade 
miédia tiram do nome de Virgilio o horoscopo da vir- 
gindade de sua alma. Como o haviam de representar 
n'este clima apaixonado da Hespanha? Como caval- 
leìro andante, vive das aventuras de amor ; o galan- 
teio vae mais longe. rei manda prendel-o por ter 
seduzido uma dama, talvez sua fìlha? Gondemna-o 
a morte ; a oJQFendida o salva, servindo-se do sublime^ 
direito cavalheiresco da mulher. Eis comò elle and 
nos Romanceiros de Hespanha : 



Manda el-rei prender Virgilios 
E a bom recado o metter. 
Pela traicào commettida 
Dentro dos passos d'el-rei. 
Uma donzella forgàra 
Cbamada Dona Isabel! 
Sete annos o leve preso 
Sem que se lémbrasse d'elle ; 
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E estando um domingo à mìssa 
Comegou de pensar n'elle : 
— Meus cavalleiros, Virgilìos 
que ^serà feilo d'elle ? 
Logo fala um cavalleiro, 
Amigo de Virgilio era : 
tPreso lem a vossa alteza, 
Preso mettido entre ferros. 
— A corner, meus cavalleiros, 
Cavalleiros, a corner. 
Depois de termos comido 
A Virgilio, iremos ver. 
Ali falàra a rainha : 
— (jEu nào comerei sem elle.» 
Para os carceres caminham 
Aonde Virgilio pena. 
— Que fazes aqui, Virgilios, 
Virgilios, que fazeis? 
= Penteio, senhor, as barbujj 
E tambem os meus cabellos ; 
Aqui me foram crescidos 
Aqui hào de embranquecer, 
Que hoje se acabam sete annos 
Que me mandaste prender, 
— Cala-te là, oh Virgilios, 
Jà tres faltam para dez. 
= Senhor, vossa alteza o manda, 
Aqui ficarei de vez. 
—Virgilios, por tal paciencia 
Commigo hoje vàs corner- 
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=Rotos lenho meus vestidos 
E nao posso apparecer. 
— Eu te darei uns. Virgilios, 
Elias aqui virao ter. 

Bom grado dos cavalleiros, 
E mais tambem das donzellas, 
E mais agradou a dama 
Cbamada Dona Isabel. 
Logo ali um arcebispo 
A desposava com elle, 
Que pela mao a levava 
A retirado vergei. 



Este romance appareceu pelo seculo xvi nas pri- 
meìras colleccoes hespanbolas. Nao ousàmos affirmar 
positivamente que seja o poeta Virgilio o personagem; 
a grande popularidade do mantuano, e a paridade de 
lendas similhantes, levam-nos a crer que seja urna 
reminiscencia d'aquelle que tanto satisfez o espirito 
da Renascenca. Entre nós sao raros os romances do 
cyclo greco-romano, comtudo o romance de Virgilio 
parece ter existido, porque no romance de Reginal- 
do, em que se encontra a fusao de duas ac^oes dif- 
ferentes, o pagem d'el-rei està meltido n'uma torre, 
d'onde é tirado depois para casar com a Alba do rei; 
na acgao pouca differenza faz do romance de Virgi- 
Jios. Eis alludido fragmento que se encontra só- 
Tìente nas lifoes do Ribaile\o z ^^vc^ ^\a.\ 
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Jà mettem n'uma torre^ 

Jà vao encarcerar, 

Mas anno e dia é passado, 

E a sentenza por dar. 

Veiu a m5e de Reginaldo 

seu filho visitar: 

<i:Filho quando te pari 

Cora tanta dòr e pezar. 

Era ura dia corno este, 

Teu pac estava a expirar. 

Eu co'as lagrimas dos olhos, 

Filho te estava a lavar ; 

Cabellos d'està cabega 

Cora elles te fui limpar. - 

E teu pae jà na agonia, 

Que rae estava a encommendar: 

Era quanto fosses pequeno 

De bom ensino te dar, 

E depois que fosses grande 

A bom senhor te entregar. 

x\i de mira, triste viuva, 

Que te nao soube criar! 

A el-rei te dei por amo, 

Que melhor nao pude achar: - 

Tu vaes dormir com a infanta 

De teu senhor naturali 

Perdeste a cabeca, filho, 

Que el-rei fa manda cortar ! 

Ai, meu filho, antes que morras 

Quero ouvir o teu c^ivX^t . 
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— Como bei de eu cantar» mi madre. 

Se me sito jà finar ? 

€ Canta, filhinho, canta 

Para haver minha bengio, 

Qae me eston lembrando agora 

De teu pae n'esta prisào. 

Canta-me o que elle cantava 

Na noute de Sam Joio : 

Que tantas vezes m'o ouviste 

Cantar c'o mea coragao. 

— Um dia antes do dia 

Que é dia de Sam Joao, 

Me encerraram n'estas grades 

Para fazer penagao. 

E aqui estou, pobre coitado, 

Mettido n'esta prisao, 

Que nào sei quando o sol nasce. 

Quando a lua faz serào. 

De suas varandas alias 

El-rei eslava a esentar; 

Jà se vae onde a princeza. 

Pela mao a foi buscar. 

« — Anda ouvir, oh, minha filha, 

Esle tao triste cantar, 

Que ou sao os anjos no céo, 

Ou as sereias no mar. 

=Nao sao os anjos no céo, 

Nem as sereias no mar. 

Mas triste sem NexvVwY^ 
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À quem mandaes degoUar. 
« — Pois jà revogo a sentenfa 
E Jà mando soltar ; 
Prende-o tu, infanta, agora 
Pois comtigo ba-de casar. 



Sao fundamentaes as analogias d'estes dous ro- 
mances para considerar a versao do Ribatejo e Bei- 
ra Alta corno urna pe^a destacada. Em ambos eiles 
um cavalleiro ou pagem que fez urna traigSo no paia- 
cio de el-rer, é mettido em uma torre aonde o rei 
se esquece d'elle. A sua lembranga acode casual- 
mente a memoria do rei, e a rainba, ou a filba da 
rainha, o protege, rematando o desenlace com a da- 
ma ou a infanta offendida que aceìta em casamento 
prisioneiro. No direito symbolico da edade mèdia a 
fHulher salvava o condemnado a morte, casando com 
elle. Isto se encontra tambem entre os arabes. 

romance de Virgilio é um d'aquelles que fo- 
ram recolhidos no Cancionero de Romances de Anvers, 
reimpresso em Lisboa em 4581; d'ali sahiu talvez 
para a versao jogralesca que o tornou popular. 

A lenda de Virgilio era conhecida em Hespanha 
e Portugal na edade mèdia ; foi sobre que se fundou 
romance ; nada mais naturai. Na antiga comedia da 
Celestina o apaixunado quer justificar porque nao re- 
siste ao amor Melibea e exclama : «Dize-me porque é 
lue Adao, Solomào, David, Aristoteles e Virgilio, to- 
ios aguelles de costumam falar, s^^ %\i\'^vV^^sxfiL ^^ ^«sar 
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Iheres?» * Cita justamente os personagens que for- 
mam o cyclo erudito, de quem costumam falar. A len- 
da grotesca de Aristoteles sellado e montado pelas 
ruas de Alhenas, e a de Virgilio logrado pela astucia 
da Lanuce, conhecidissimas na edade mèdia, andam 
nas allusoes de quasi todos os poemas. Em Portugal, 
no regimento das Coudelarias, reformado nos annos 
de 1566 e 1579, Virgilio vem citado comò auctorida- 
de legai a proposito do tempo em que os poldros 
devem ser apartados das ifiaes. * 

De facto as Eclogas e Georgicas eram as mais 
populares de todas as obras de Virgilio; e foi d'ellas 
que dimanaram todas as fórmas da sua legenda. ^ 



IV 



Parecerà talvez inexplicavel està assimila^ao que 
genio popular faz das lendas eruditas do cyclo gre- 
co-romano. Nao é. Os prégadores da edade mèdia 



(1) Germond de Lavigne, Celestine, pag. 22. 

(2) J. Fedro Ribeiro, Dissert. Chron. t. iv, part. ii. 

(3) Vid. OS ineus estudos sobre a FormaQào das lendas de 
Virgilio, i865; e Virgilio e a Renascen^a, \.^^1. 
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moralisavam do pulpito contando contos, muitas ve- 
zes licenciosos e facetos, e fabulas de Esopo, a que 
chamavam Exemplos. De S. Domingos diz Ilerolt no 
Prompttiarium Exemplorum, que abundabat exern- 
plis, * E comò prova de ser està a origem das lendas 
populares do cyclo greco-romano, eis uns versos de 
Heveloc le Danois, por onde se confirma o nosso mo- 
do de ver: 

Volonters deveroit home ouir 
et reconter et retenir 
Lffis nobles fez es anciens, 
et les prouesces, et les biens 
Essamples prendre e remembrer. 
Pur les francs homes amender. 



Quanto à fórma poetica do Exemplo, d'onde sai- 
ram os contos em prosa da edade media, se ve que 
existiu na litteratura portugueza por està passagem 
do Leal Conselheiro: «E na conversagam dos amygos, 
que se faz em mudan^a das condicooes mostrasse 
per aquel enxempro, vay hu vaaes, com quaaes te 
achares tal te faras.» ^ 

E em Gii Vicente se encontra : 



(1) Apud Du M^iil, Poésies popul. lalines, pag, 315,uqL, 1. 

(2) Leal Conselheiro, pag. ^^^S, 
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Por que diz ò exemplo anligo: 
Quando te dSo o porquinho 
Vae logo c'o baracinho. * 

E Sa de Miranda allude : 

Quanto à de Fedro e Rodrigo*? 
Que bem diz o exemplo anligo 
Que nao sao iguaes os dedos. * 

No Franto de Maria Parda, diz Gii Vicente : 

Amiga, dicen por villa 
Um ejemplo de Felayo, 
Que una cosa piensa el bayo 
Y otra quien lo ensilha. ^ 
E tambem : 

E diz exemplo dioso, 
Que bem passa de guloso 
que come o que nao tem. * 



E m^is : 



Fois diz outro exemplo anligo, 
Quem quizer corner commigo 
Traga em que se assentar. ^ 



(1) 


Tom. II, p. 466. 


(2) 


Fol. 114, Ivers. 


(3) 


Tom. Ili, p. 369. 


/*) 


Tom. Ili, p. 370. 


(5) 


Tom. HI, p. 371. 



CAPITULO IV 



I — Da liUeratura de cordel — Uistorìa da Inperatriz Pordnii — BaUbauur Dias •«- Co- 

mes de Santo Estevam. 

II --FormacSo do lÌTro ])opolar-^0 conto deeaaieronico de «Griselidis» na tradicio por- 

tiigueza. 
Ili — Bibliographia de Romanceiros e Folhas volantes da poesia popular jogralesca em 
Portagal, a contar do secplo xvi. 



Àmam-se as creacoes do ^enio popular, estudam* 
se na efflorescencia da sua rudeza, nao para admirar 
OS lavores artislicos e vèr ale que ponto o homem 
sabe determinar e fazer communicalivos os sentimen- 
tas que o animam, mas para surprehender a nature- 
za comò ella é, em toda a ìngenuidade de sua ex- 
pressao, n'esta falta de consciencia em que a verda- 
de é tanto mais profunda, quanto ha a evidencia de 
que nào póde apparecer com factos ou còres que a 
falsiQquem. 
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Os phenomenos por onde se admira a poesia 
do povo abrangem as creacòes individuaes, quando a 
obra d'arie foi a tal ponto assimilada pela mullidao, 
que reflecte os setimenlos d'ella nas variantes qoe 
a reduzem a generalidade anonyma, e tambem na 
sympathia com que o caracter se vae manifestan- 
do. livro popular é d'està calhegoria e corno tal 
digno de importancia e de esliido. Charles Nisard 
chegou ullimamenle a dedicar dois grossos volumes 
a està exlensa lilleralura das camadas inferiores da 
sociedade na Franca, a que chamou Histoire de h 
litterature de colportage; é o que entre nós tem o 
nome verdadeiraraente portuguez de littcralura de 
cordcl, annunciada pelo pregao mercenario do cagò, 
leva os magros folhelos de papel pardo dependurados 
em um barbante. 

Todos nós conhecemos urna boa meia duzia d'es- 
tes livros, usuaes entre sapateiros e quejandos, em que 
se conta o naufragio de Joào de Calah, o caso da 
Formosa Magalona, da Donzella Theodora, cujos au- 
ctores se tornarara anonymos pela absorpgao do ge- 
nio popular. Apesar da quantidade dos pequenos con- 
tos cm prosa e rimados, a i\o^^^ XvVV^t^Xxyc^ ^<i ^^^4el 
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é extensissima em pe^as de Iheatro, devidas à fecun- 
didade de Balthasar Dias, e principalmente de Nicolau 
Luiz. 

romance da Impefatriz Porcino, foi composto 
por Ballhazar Dias, poeta cego do tempo de Dom 
Sebastiào, e omais popular depois de Gii Vicente. 
Coube-lhe a sorte dos Pemodocos ; a cegeira deu-lhe 
primeiro caracter do sentimento popular. As origens 
hisloricas d'este romance encontram-se nas Lendas 
AlUmàs de Jacob Grimm, (t. ii, p. 120.) sob o titulo 
ie Hildegarda: «0 impferador Carlos partirà pa'ra a 
guerra, d'eixando em casa a bella Ilildegarda sua mu- 
Iher. Durante este tempo, Taland, cunhado de Car- 
los, esperou que ella accedesse a seus desejos. Mas 
a virtuosa princeza antes queria morrer, do que ser 
infici ao esposo; dissimulou comtudo, e prometteu 
ao infame de consentir, logo que construisse de prò-'' 
posito uma linda camera nupcial. Immediatamente 
Taland mandou construir a todo o custo um magni- 
fico quarto de mulher, fechado por tres portas, de- 
pois pediu à rainlia que o acompanhasse até ali.x Ilil- 
degarda fingiu que o seguia, e obrigou-o a entrar 
primeiro. Quando transpoz os umbraes da terceira 
porla, ella a fechou de subito e correu um pezado 
ferrolho. Taland permaneceu fechado na prisào até 
à volta de Carlos, depois da Victoria sobre os Sa- 
xòes. Entao, commiserando-se d'elle, e cedendo a 
hypocritas supplicas, o poz em liberdade pensando 
qua fora assaz punido. Mas logo que Carlos o viu 
perguntou porque estava assim l^o m^%\^ ^^^A^. 
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cColpa de vossa esposa impia e impudica, respondea 
TalaDd ; quando ella descobriu a sollìcitode com que 
eu a vìgiava, e se viu impossibìlitada de commet- 
ter faltas, mandou construir uma nova torre, e ali 
me teve preso.» rei ficou vivamente commovi- 
do com a(}uella nova,, e n'um momento de colera 
ordenou à sua gente de afogarem Hildegarda. Ella 
fugiu, e foi occultar-se em segredo em casa de urna 
de suas amigas ; mas logo que o rei descobriu o re- 
fugio, deu novamente ordem para a conduzirem a 
umà floresta, de Ihe vazarem os olhos, e de a ba- 
nirem em seguida do territorio. que succedeo? 
Quando a gente do rei a levava, encontraram no ca- 
minho um cavalleiro da casa de FrexMlemberg, qoe 
a condessa Àdelgemd, sua irma enviara encarregaio 
de urna mensagem para Hildegarda. Logo que via 
vque perigo corria a rainha, arrancou-a das maos dos 
algozes, e Ihes deu o cào que o havia seguido. Ti- 
raram os olhos ao cào e os levaram aq rei corno 
prova de haverem cumprido as suas ordens. Salva 
d'este modo Hildegarda pelo soccorro de Deos, vela 
a Roma em companbia de uma nobre dama, cha- 
mada Rosina, e exerceu ali com tanta felicidade e 
successo a medicina, que aprendera e praticara du- 
rante a vida,que em breve alcanpou uma grande no- 
meada. No entretanto Deos puniu a impiedade de 
Taland tornando-o leproso e cego. Ninguem o podia 
curar ; alfim ouviu dizer que em Roma uma mulher 
celebre pelos seus conhecimentos medicos, curava 
muito bem aquella doenga. Quando Carlos vein a Ho- 
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ma, Taland o acompanhou, indagou a morada da t^l 

mulher, disse-lhe o nome, e pediu para a sua doen- 

Ca OS soccorros da arte, sem saber que estava falan- 

do à rainha. Hildegarda ordenou que confessasse os 

seus peccados a um padre, fizese penitencia, e que 

depois experimentarìa n'elle«a virtude da sua arte. 

Taland seguiu o conselho, confessou-se, veiu prò- 

cQral-a, e ella Ihe restituiu a saude. papa e o rei 

ficaram tam maravilhados da cura, que desejaram 

Ter a mulber que a praticàra e a mandaram chamar. 

Ella obedeceu, mas com a condicio de no dia seguin- 

tè entrar para o convento de Sam Fedro. Foi ao 

IM3S0 e contou ao rei seu senhor comò fora trabida. 

Carlos reconheceu-a com*alegria, e a tornou a tpmar 

corno mulber; mas condemnou à morte seu cunba- 

do. Gomtudo a rainba, a poder de rogos, obteve que 

ike poupassem a vida, e assim ficou semente aban- 

donado à miseria.» ^ 

D'onde viria està tradi^ao ao conbecimento de 
Mtbazar Dias? Seria talvez dos exemplos que se usa- 
fim entào nos sermòes? É certo, que comò està che- 
garam até nós muìtas lendas da edade mèdia, comò 
conto de Griselidis que traz o Trancoso, vindas 
talvez por Hespanha. romance da Imperatriz Por- 



(1) Annalis Campidenenses, -^H^ic. Frischlini, Comedia: Hit-- 
degardis magna. — Cf. Ving. Bellovac. Sp. ìUst. vii, e. 90 — 02, e 
velho poema allemSa CrescerUia. 
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cma ainda hoje anda no pregào dos cegos e faz as 
delicias do nosso povo. Dà-se com elle o facto no- 
lavel de ser na tradigao orai mais breve e por isso 
mais lido. 

A Hisioria da impcratiiz Porcina, tao querida, 
reimpressa, procurada . e apregoada, foi introduzida 
em Portugai por este infeliz cego, naturai da Madei- 
ra, Gii Vicente do tempo de Dom Sebastiào, povo 
no seu estylo, e cego corno elle no mundo ; foi por 
isso que o povo o comprehendeu comò irmao, e se 
consolava com as phantasias que ia creando na so- 
lidào em^que se achava. Ainda hoje os artiflces das 
villas e arrabaldes das cidades encontram uma distrac- 
fào predilecta no Aulo de Santo Aleixo e. no Auto de 
Santa Catharina de Balthazar Dias. * Pertence-lbe 
tambem o Auto da malicia das" mullieres ^, e essa pe- 
rula perdida e modernamente'desencantada pela vara 
magica de Garrelt, qUe a salvou no terceiro tomo do 
seu Romancciro, digo o Marqucz de Mantua, apeiàdo 
do classico barbante em que tantos annos cavalgou, 
despindo-o do papel pardo em que o traziam os ven- 
dilhòes de feira e os cegos andantes; salvou este vene- 
rando romance do cyclo de Carlos Magno, mau grado 



(1) L(3-se no volume i do Panorama: «publicou um grande 
numero de Autns e oulras obras, humildes pelo estylo, mas com 
toques tOio nacionacs [e tao gostosos para o povo» que ainda hoje 
sào lidos por este com avidez.» — Pag. U. 

(2) Dice. Bill. voi. I, Balthazar Dias. 
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do desdem supercilioso de empoados academicos. ^ 
romance é de origem franceza ; inclino-me a crér 
que viesse de Hespanha» deìxando o caracter epico 
que là tinha depois de dramatisado ào gosto popular 
por Baltbazar Dias. 

DOSSO -Marquez de Manina, qae anda na litte- 
ratara de cordel, tinha sido recolbido na coilecào do 
Cavalleiro de Oiiveira, com urna variante no princi- 
pio; Baltbazar Dias, o traduziu dos pliegos sueltos 
hespanboes. Nas notas de Dom Quixote, Peliecier 
attribue-o a Geronimo Trevino, mas Ocboa (Tesoro, 
p. \% not. 3.) apenas o julga comò editor, que Ibe 
deu correc3o e modificou o originai antigo, funda- 
do no encontro das consoantes for^adas, nào usadas 
pelos poetas do secolo xiv e xv. Nos Romancei- 
ros bespanboes anda dividido em tres partes; na 
primeira encontra o Marquez seu sobri nbo Baldo- 
vinos ferido mortalmente, qae ibe conta a trai(9o 
de Garloto, e a vinganga que jura; o segundo roman- 
ce conta a einbaixada a Carlos Magno para Ihe pedir 
jostiga contra seu filbo, e a execuc^o da sentenza 
eontra Carloto; o terceiro é o faneral de Baldovinos. 
Baltbazar Dias, transformou os tres romanees em um 
so, reduzindo egualmente as descripgdes epicas a ru- 
bricas dramaticas, servindo-se das falas para o dia- 
logo^ Por aqui se ve quasi o processo artistico comò 



(1) Garrett, Rcmanceiro, t. iii, pag. 193. snr. Inoocencio 
di-o corno originai de JBalthazar Dias. 
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DOSSO poeta fot naturalisando e melhorando os ro- 
mances hespanboes. Quando Garrett sacou do lixo 
da Feira da Ladra està perola, ainda nao sabia quem 
era o auctor. 

A Formosa Magalona, que pertence à influen- 
cia do romance cavalheiresco francez sobre a penin- 
sula, * depois de bavel-a vertido por seu turno a 
Hespanha, chegou até nós. k Formosa Magalona, que 
andou entre nós tanto tempo montada no cordel do 
cego andante, e agora passou para a canastra do 
vendedor de phospboros, foi, segundo Victor Le Clerc, 
escripta primitivamente em proven^al ou em latinii 
no seculo xiv, pelo conego Bernard de Triviez. E' mn 
dos mais correctos de todos os contos popuiares, e 
dizem que aos quatorze annos Petrarcha Ihe retoca- 
ra texto. ^ traductor portuguez allerou-lhe o tì- 
tulo antigo — Histoire de Piente de Provence et dola 
belle Maguelone. As traduc^oes à letra nSo eram co- 
nbecidas na edade media. 

As Sf'le partidas do Infante Dom Pedro s5o tana- 
bem uma imitagao estrangeira ; este livro popularissi- 
mo é attribuido a Gomes de Santo Estevào. ^ 



(1) Ticknor, Histoire de la Litterature Espagn,, pag. 223. 

(2) V. Le Clerc, Discours sur l'état des lettres en France au 
quatorzième siede, pag. 563. 

(3) José Soares da Silva, Mem, de D. Joào 1, t. i, pag. 318. 
— Brunet, Manual do Livreiro. — Farla e Souza, Comm. de Camòes, 
e. vili, est. 37. — Dice, BibL Nb.** di. 
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Commentando a estancia 37 do Canto vili dos 
Luziadas^ Faria e Souza, sobre o verso : 



Àquelle faz que fama illustre fique 

Delle em Germania, com que a morte engane ; 



dìz: «Aquel, es Don Fedro, que corrió muchas par- 
tes del mundo, con que dio motivo, a que de su pe- 
regrinacion se escreviessen cosas que parec^ fabu- 
las, a quien ha visto poco : principalmente un qua- 
derno que vulgarmente se Uama, Auto do Infante 
Dom Fedro, Àlgunos piensan que el nombre és im- 
proprio, por que piensan, que Àuto no passa a signi- 
ficar mas de une suerte de Comedia. Pero quien es- 
mvio aquel pedalo de historia, se devia acordar del 
titulo de los Apostoles de Cbristo, que es Actus Apos- 
tolorum, etc. Assi que Auto del Infante quier decir 
Acciones suyas: de manera, el titulo està ajustado a 
lo escripto.» (Pag. 434, t. m.) Faria e Souza reco- 
nhece tambem està exageragao que caracterisa as 
cousas populares. 

Entro OS contos populares cita-se tambem o li- 
vro de Gonzalo Fernandes Trancoso, intitulado— Con- 
tos e historias de provetto e exemplo ; nao se pode ac- 
ceitar o que diz Manoel de Faria e Souza (Europa 
Portugueza, t. iii, parte iv, cap. 8, n.° 87) ser este 
primeiro livro de novellas que saiu à luz em Hes- 
panfaa» porque muìtos contos sao Ur^do^ ^^% ^^^^^^^^^^ 
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prìmitivas, e algans até das mais conhecidas, corno do 
Decameron de Boccacio. A tenda mais popolar da eda- 
de mèdia, aquella em que a familia fendal se acba 
mais profundamente revelada, é a da constancia de 
Griselidis. Boccacio deu-lhe ama fórma admiravel, 
d'onde a tirou Trancoso para a prosa acanhada de 
urna imagina^ao assombreada pelas maceragoes catbo- 
licas. Encontra-se o typo sublime de Griselidis, a de- 
dicacào no seu extremo, em quasi todos os povos da 
Europa moderna. Noguier, Pbilipo Foresti^ e Boncbet 
fixam as origens historicas no seculo xi ; segundo Le- 
duchat Griselidis foi tirada de um manuscripto intita- 
hioParement des Barnes; antes de a apresentar Boa- 
cacio, jà Petrarcha a tinba ouvido contar. Tratiram 
este assumpto dos contos em prosa do seculo xrv, em 
Italia Dolce e Atamani ; em Inglaterra Chaucer ; Per- 
rault traduziu em versos francezes. Griselidis foi tam- 
bem conbecida na Ilespanba, na Hollanda e na AUema- 
nba, nos dramas populares, nos contos, e em todas as 
fórmas lìtterarias ; é um assumpto de todos os paizes. 
seu nome teve diversas transformagoes : Griselidis, 
Grisaida, Gissel, Griselda, Griselia; entre nós fo^ co- 
nbecida pelo Decameron de Boccacio. * 



(1) Sobre as origens d*este conto vèr o trabalho de Du Mé- 
ril, Des Sources du Decameron et de ses imitations. — No citado 
Index Expurgatorio de 1624, pag. 149, se le : «JoSo Boccacio de 
Gertaldo. As suas Novellas (que tambem se probibem no Catalogo 
Romano) n9o sendo conforme às emendadas e impressas do anno de 
f572a està parte, lieta, a sua Fiametta «m'W'ìVv^viQ, ^^^m^alq^er 
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Marquez de Salace nos Contos de Trancoso 
lem nome de Marquez de Vallerò ; Grisella é a su- 
blime camponeza. Trancoso viu na pobre Grisella apé- 
Das um exemplo para demoustrar a submissao catho- 
lica da mulher a seu marido, sem descobrir que de- 
baixo d'aquella submissao estavam latentes todas as 
dores das extorsoes feudaes. Pode lér-se no Conto v 
da Parte iii, p. 266 que traz por tìtulo o pensamento 
moral que o resumé: aQue ainda qtts nos vejamos 
em grande estado nào nos embaracemos, antes tenha- 
mos OS olhos donde nascemos para merecermos depois 
a vir a ser grandes senhores: corno acconteceo a està 
Marqueza, de que he o conto segtiinte.T^ 

As pagìnas de Trancoso n9o sao directamente 
traduzidas, mas accommodadas aos nossos costumes e 
lioguagem ; as traducgoes à letra sao de uso muito 
moderno. 

A Historia dos tres corcovados de Setubal é uma 
imitacào do conto popular fr^ncez Htstoire des trois 
bossus de BésanQon, jà variante da que vem nos 
Cmtos Tartaros de GueuUette, e derivada da Notte 
piaccevoli de Streparole. * A introducQao das fabu- 



lingua.» Entre os monumento^ da imprensa portugueza o Bispo 
Genaculo, nas Memorias do Ministerio do Pulpito, cita urna traduc- 
^C9o da Fiametta, 

Tambem o Conde de Lucanor^ a principal collecc^o de contos 
da Hespanha, era coohecida em Portugal corno se ve pelo Catalo- 
go dos livros de mo de el-rei Dom Duarte 

(i) Notte r, fah. III. 
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las orìentaes na Europa, de que ha vestigios «eDsi- 
veis no Gesta Romanonim, na Disciplina Clericalis e 
no Conde de Lucanor, caracterisa-se n'este conto dos ' 
TresCorcovados, pelo episodio dos affogados, frequen- 
te nas creacòes imaginativas do Oriente. * Talvez que 
a sua primeira fórma seja a dos Trois Bossus de Du- 
rand, tro vista do seculo xiii, recolhida na colleccào 
dos Fabliaux de Barbazan. * 

É possivel que o conto andasse no Decameron 
popular nao escripto dos nossos seroes, introduzido 
pelo uso dos Exewplos da edade media ; a sua vulga- 
risac3o entro nós é proveniente da especulacào, e 
póde dizer-se que as variantes s3o devidas à ignoran- 
cia dos traductores, e a originalidade que procuram 
dar-lhe accommodando-o aos nossos logares. 

Quem nào conhece esse aventuroso Joào de Ca- 
lais, que faz as delicias dos sapateiros remendoes, 
e que temum^ favor publico por todas as aldeias, que 
ninguem Ihe disputa, e à sombra do qual se vae ar- 
reiando de anno para anno com edigóes successivas? 
É um romance modernissimo, do seculo xvni, escri- 
pto por madame Gomez (née Madeleine-Angélique 
Poisson), ultima representante da litteratura abun- 



(1) Por exemplo : as Parabolas de Sandahar. Vid. Ensaio <o- 
bre a8 fabtdas indianas, de Loiseleur des Longchamps; — Histoire 
Litteraire de la France, t. xxiii, pag. 165. 

(2) Fabliaux, t. ni. — Vid. Charles Nizard, Hist. des livres 
populaires, £. i, pag. 237. 
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« 

dante e insipida dos Calprenede e Scudéry. * nes- 
so povo devia sympathisar com o heroe, jà pela ma- 
gia do nome, Juan, um nome que lem certa fasci- 
nac9o nas tradìgoes da Peninsala ; jà pelo quadro do 
naufragio^ costumados corno estavamos a ouvir as 
antigas narragoes da perda dos galeoes da carreira 
da India, e sobretudo, porque parte da acc3o se pas- 
sa em Portugal. 



H 



A lenda popolar nem sempre deixa ver o pro- 
cesso da sua formagao, porque raramente se desco- 
bre a realidade historica em qae se funda. 

Os criticos de ordinario perdem-se em hypothe- 
ses. A lenda muitas vezes so tém a realidade de um 
nome ; tudo o mais é uma invengào, tanto mais dif- 
ficii de seguìl-a na sua elaborando, quanto ella é 
anonyma. 

É assim a lenda do Roberto do Diabo, A littera- 
tura de cordel tambem a atirou ao mercenario pregao 
do cego andante; é uma traducQao do francez Vkdu 



(J) Ch.Nizard. Histoire de la litter, de colportage, l. ii, pag. 
408, cap. XIV. 
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terrible Robert le Diable, le quel après fut nommé 
VHomme-Dieu. Nao temos a sua continuacao, que se 
intitula Histoire de Richard saiis peur, do mesmo aa- 
ctor aDonymo. 

M. Le Herìcher julga o Roberto do Diabo urna 
persoDificacao do espirito normando, ^ imitacao do 
typo de Viking, ou RoIIod das lendas terriveìs do 
norie. nosso povo acceitou-o e delicia-se com os 
pactos diaboiìcos e com a conversào piedosa. , 

Os iivros populares nio tém origem commum, co- 
rno as grandes obras anoDymas. À iitteratura de cordali 
profundamente portugueza, extinguiu-se ; compuDha- 
se das pecas destacadas de Gii Vicente (obras meu- 
das), e principalmente das rela^oes dos naufragios 
dos galeoes das Indias, que perderam a sua popularì- 
dade quando foram encorporadas em volume. 



(1) Nizard, Op. cit. cap. xiv, pag. 438. 



LIYRO SCGimDO SM 



IH 



Bibliff raphia de RfHaiceirM e Falhas ? abuites li poesia 
pep tlar-jeg ralesea tm Pertiif al, a coitar de eeetle XVI : 



NTONio RiBBiRO GHIADO. — ^Vìvea poF 1591; era franciscano, e 
annulou os votos fazendo-se bazochìano : 

Philomena de Louvores dos SatUos, com outros earUos de de- 
vofào, Lisboa, 1585, in- 12. 

Letreiros senteneiosos, os quaes se acharam em eerias sepuU 
turas de Espanha. — Lisboa, por Antonio Alvares, 1602. 8.® — 
Farinha reimprimiu outra edi^ào mais antìga com o titulo : 
Letreyros sentenciosos, os quaes se acharam em certas septUturas 
de Espanha, feitos por AjfUonio Chiodo em trovas, as quaes se» 
pulturas elle viu, E urna regra spiritual que elle fez ao Geral 
de S, Francisco, e assi hua petifào que o mesmo Ghiado fez 
ao Commissario^ e a resposta do Geral, feita por Affonso Al- 
vafM— (Reproduzida em 1783. Lisboa, Off. de SimàoTbadeu 
Ferreira.) 

Ir. Antonio Ferreira. — Poeta classico, e imitador da litteratura 
italiana : 

A Formosura do Campo, A Fior perigrina dos numtes, HiS' 
toria de Santa Comha dos Valles, Pag. 16. Fol. volante, sem 
data, nem legar de impressSo, nem pagina^So. (Supponho 
edic. do seculo xviii.) 
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Balthaz^r Dias. — Poeta popular, e auctor de varìos Autos e ro- 
mances que imitou das colleccdes hespanholas : 

Conselho para bemcasar, Lisboa, por Anlonio Alvares. 1633. 
4.® (Em quinlilbas octosyllabicas). 

Malicia das mtdheres. Lisboa, por Antonio Alvares, Ì6i0. 
4.® Tambem em quintilhas. 

Historia da Imperatriz Porcina, mulher do tmperador Lodo- 
nio de Roma, em a qiMl se irata corno o dito Imperador mari' 
don matar està senhora, eie, Lisboa, 1660. 4.® 

Tragedia do Marquez de Mantua e do Imperador Carlos Ma- 
gno. Lisboa, por Domingos Carneiro, 1665. i.^ (E' umlongo 
romance abrevìado de outros mais extensos do Romanceiro 
hespanhol.) 

Grosa ao romance: «Retrahida està la Infanta.» Prohibido 
pelo Catalogo Expurgatorio de D. Jorge de Mascarénhas, de 
I62i. Index, p. 98. (E' urna traduc^So do celeberrimo romto- 
ce do Conde Alarcos, dos Romanceiros casteilhanos.) 

Francisco Lopes, Livreìro. — Quasi todas as suas obras tem nm 
caracter popular e sSo escrìptas em verso oclosyllabo : 

Santo Antonio de Lisboa: Primeira e segnìida parte ^ do stu 
nascitnentOf creando, vida, morte e mUagres, ^^Lìshoàf 1610, 
por Pedro Craesbeeck, in-4.^ (Consta de cinco cantos, em 
quintilhas octosyllabas em numero de mil seiscentas e trinta 
e oulo. Vi um exemplar truncado em Coimbra.) 

Segunda parte da vida de Santo Antonio, e verdadeira his- 
toria dos Cinco Martyres de Marrocos, — Lisboa, por Francis- 
co Villela, in-8.® 1671. (Consta de treze cantos. e lem roil 
sete centas e oitenta e quatro quintilhas.) 

Sào Gonzalo de Amarante, nascimento, creaQào, vida, morte 
e milagres, Lisboa, por Geraldo da Vinha, in-4.^ 1627. (Ten 
seis cantos em redondilhas.) 

. Redondilhas à canonisaQoo de Santa Isabel, Rainha de Por- 
tugal. Lisboa, por Geraldo da Vinha, fol. 1624. 

Silva orientai na acclamando d'el-rei Dom Joào IV. Primei- 
ra parte, Lisboa, por BomVu^^o* \i0^t% ^^^^%^. \SM.. 4.o- 
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Segundà parte, Li$b. por Manoel da Silva. 16i3. ^.^(Viestes 
cariosos exemplares em ama miscellanea de folhas soltas do 
tempo da acclamacSo de D. JoSo IV.) 

Milagroso successo do Cunde de Castello Melhor» Lisboa, por 
Manoel da SiWa. 4.^—1643. Em redondilhas. 

Favores do ciò, do bra^ de Christo que se despregou da 
tru% e de outras maravilhas dignas de se notar, Lisboa, por 
Antonio Àlvares, 1642. 4.'' 

Àuto e Colloquio do nascimento de Christo, Lisboa, Off. de 
Francisco Borges de Souza. 1785. 4.® 

Francisco Roorigues Lobo. Morreu afogado noTejo;dedicava-se 
à poesia pastori! : 

fìomances, Primeira e séffunda parte. Coimbra, por Antonio 
Barreira, 1596 — in-16.® Sdo escriptos em hespanhol, à exce- 
pc9o de dois em portiiguez. Reimpressos em Lisboa em 1654. 
Encontram-se na edicSo de 1774. 8.» gr. que contém todas 
as obras d*este poeta. 

Canto elegiaco ao lamentavel successo do Santissimo Sacra- 
mento que faltou na Sé do Porto, — Lisboa, por Antonio Alva- 
res, 1614. 8.* 

Don Francisco Manuel. Las tres Musas del Melodino, balladas 
por... Lisboa, por Henrique Valente de Olivera. 1649. (Na se- 
gundà parte, Musa de Erato, traz 6 romances beroicos; 6 
romances historiales, em que 5 s9o mouriscos ou grana- 
dinos; 9 romances varios; 3 romances morales; 4 romances 
sacros; 9 romances entretenidos; 19 romances amorosos. 
Fol. 39 a 68.) 

Gonzalo Annes Bandarra. — Sapateiro de Trancoso, e por isso jà 
predestinado para a popularidade : 

Paraphrase e Concordancia de algumas propkecias de Bau- 
durra.,. Pavia, 1603. In-8.« segundo Brunet. 

Trovas do Bandarra, apuradas e impressas por ordem de 
tm grande Senhor de Portugal. ^;itvVft%, \^K\.%.^ ^wk^^v^- 
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hende as segvintes partes: Carta ieiieatwria a D. Joào de 
Pwtugal. — ^SoUe Baadarra ai ma l dai e t do wumdo efMrtndpal' 
mente as de Portugal. — Stmho primùro gue fm^ ao pastorU, 
— Prognùdiea o awetor os wntlee de Pùrtugal^ canta as suas 
glofias, etc, — bUroduz ftticamemU dousjmdeoi que vem bus- 
car a Pastor-a^r. — Retpotàas a algamas pergtmtas fue se Ihe 
fberasa, eie. 

JoAO Vaz. — Sabe-se qne era d*Efora, e que ahi estadoa hamaDÌ- 
dades : 

Breve recopUacào e tratado agora aovametUe tirado das on- 
tiguidades de Hespaaka, qwe trota cowm El-rei Almansor 
morreu em Portugal junto à ddade do Porto, onde agora eka- 
mam Gaia ds wùtos d'el-rei RaaUro e sua gente; d^omde tambem 
ccbrou e wuUou sua asulher ckamada Gaia, gue estava eom àie' 
miouro, da guai fiam eUe logar dumado do seu nome. Por il- 
ionio AWares. i60i. Fol. solta. (E' um poema-romaoGe en 
Terso endecasyllabo, constando de cento e vìnte ontans. 
Vid. Instituto de Combra. t. i, p. i93 onde \em um fragmen- 
to. No NobiUario vem està lenda era prosa. 

JoRGE DE MONTE'MÀTOR. — Cofictofietro. Alcala, 1569. in-8 ^ Se- 
guado Caneioneiro espiritual, Anvers, 1558. In-8.* 



CarUigas devotas em obsequio do Naseimeuto do Gloriosa Preeursor 
Sam Joào Baptista. — Lisboa, na Off. de Fedro Ferreira, Im- 
pressor da Angusta Rainha Nossa Senhora. (Foiba colante, 
8 fol.) 

devota — Cantigas para a noute do Glorioso S. Joào Bmpti^, 
para qualquer outro tempo do anno. (Foiba volaole de 8 
$em data). 
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Navas eanti^ «o ghrkso Séo Joà& e «o ApagUh Sèo Pedf, por 
J. A. da S. P. — lAboa, Offic. de Fedro Ferreira, ioipressor 
da AagnsUssima Rainha. (6 fol. sem data, nein pagina^io). i.* 

Gloria de Mante^Mór, vetUun de GrmMdm, em S. Joào de Deoi, — 
De Luiz da Rocha, senbor. deThomar. Lisboa, Off. de Fedro 
Ferreira, i75i. 4.« (fol. i). 

Belalo em que Custodia Nogueira Braga, refere a S. Magestade... 
successo verdadeiro da Nau Gloria. Addo de 1752. (Consta 
de 8 pag. em 4.® E* orna d*aqnellas rela^des de naufragio 
qae faziam os marinbeiros em ama prosa aliterada, d'onde 
sahia o verso octosyllabo popular. Curioso documento para 
se descobrir o processo da formacdo das epopeas da navega- 
C9o. 

Sigtuies do Dia do Juizo e sequencia dos Defuntos. Na Officina de 
José Felipe. (E' uma foiba volante de 8 pag. contendo a ce- 
lebre sequencia do Dies Irae fard, NSo tem data de im- 
pressilo). 

Villancieos para se cantarem na noute do Natal, na capella 
de D. AfTonso VI, Dom Fedro II, Dom JoSo V. — E' uma 
enorme colleccSo de cantìgas de presepe, do seculo xvi 
e XVII, feita em foiba volante, por Antonio Craesbeck e Al- 
vares, Miguel Manescal e Henrique Valente. Encontram-se na 
Livraria da Universidade. 



Cancionero de Rnmances, en que estan recopilados la mayor parte 
de romances eastellanos, que hasta agora se han compuesto, 
Lisboa, por Manuel de Lyra, 1581, em 12.®. Consta de 182 
romances. 
E* uma reproducgSo da celebettvm^ ^^\^V^ ^^ V^^^^^^w ^^ 
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1550. Foi primeiro livro aonde se recolheram os eai^tos pò* 
palares directaraente da tradicSo ori), <iue andavam despre- 
zados pelos poetas eultos. 

Póde dividir-se em tres partes, se é que os seus collecto* 
res nSo tiveram lai intenc^o: Roraaaces cavaUieirescos do 
eyclo carliogiaiìo; romances perteacentes à historia de Hes- 
panha, de Portugal e outros paises, com alguns da Tavola 
Redonda; a terceira parte é formada de urna miscellanea dos 
citados romances com romaoces mouriscos e da fronteira, 
amatorios, dotrinaes e satyricos. NSo tem ainda aquelle ly- 
rismo e vago metaphydco que o romance recebeu dos poe- 
tas eultos no principio do seculo xvii. 

Primavera y fior de los mejores romances que han salido ahora nue- 
vamente en està corte, recogidos de varios poetas, por el Alfe- 
res Francisco de Segura. Lisboa, por Juan de la Costa, Ì6Ì6, 
em 12.*» 

E* formado oa maior parte de romances artisticos, pópala- 
rizados por Lope de Vega, Gongora e seus imltadores. 

Romancero historiado : trata de los hazanosos fechos de los chriitia- 
nisimos reyes de Portugal, — Lisboa, 1610, em 8.^ It. 16U, 
em 12.° 



Romances popnlares prohibidos pelo Index Expnrgatorio de 4624: 



Romance de um desalio, que se teve em Paris entre Moo- 
tesìnos e Oliveros.— Index Expurg. p. 174. 
i^omance del Moro Caiia^uó&'i Àft\^lt^tiN^'^'\V^^.ld. 
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Romance que comeca : Con ravia e$td el Rey David. (*) E 
todos OS mais romances ou conlos tìrados do Testamento Ve- 
ibo, ou Novo, ao pé da letra. 

Romances sacados da letra del Evangelio. 

El primero La RessurreiQon de Laxaro, 

£1 segundo Eljuixio de Salomon, p. 175. 

EscarramSo. Trovas assi intiuladas do nome do seu autor. 
(E' urna xacara celebre de Quebedo, modello de quasi todas 
as xacaras do secalo xvii.)— Pag. H6. 

Romance de EscarramSo, convertido ao divino. Id. p. 117. 

Coplas da barra. Id. p. 109. 

Ora^ao de Sam Gbristovam — de Sam Cypriano, do Gonde — 
da Empcradada — Da Imperatriz — de Sam LeSo, papa — de 
Sam Martinho — do Testamento de Jesus Christo. — (Index, pag. 
165.) facto de ali se encontrarem mostra a grande popu- 
laridade que estes escriptos de cordel gozavam no seculo 
xvn. 



Attctores qne ceUigiram Yarias poesias : 



Frei Bernardo de Brito. — Cbronica de Cister, Liv. vi, cap. i, 
p. 713, traz a CanQào de Gongalo Hermingues. Na Monarcbia 
Luzilana, Part. ii, pag. 296, reproduz a CanQào de Goeaio 
Ànsur. 

Miguel Leitào de Andrada. — Na Miscellanea, Dial. xvi, p. 458 
traz as Carlos de EgasMoniz; a pag. 456, Dial. xvi o fragmento 
do Poema da Perda de Hespanha ; a pag. 27 a CanQào de 
Goesto Ansar, 



(*) Encontra-se no t Cancioneiro de Romances» da ediCSo de Lisboti^ e t^tlasJA 4. 
crìvel 4neADd«fM na teadJgSo pertuguesa. 
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Manoel de Fama e SousA.^Na Europa Portuguéza, t. in, Part. 
iv, cap. IX, p. 379, traz as Carias de Egas Monix Coelho. Na 
introducgSo às outavas de CamCes traz a prìmèìra outaya do 
poema da Perda de Hespanha e as tres restantes na Europa 
Portugueza, t. in, Part. iv, cap. xi, pag. 378. 

Todos estes monumentos dos seculos xn e xni, foram col- 
lecciooados em um manuscrìpto que se perdeu, intitulado : 

Cancioneiro manuscrìpto do Doutor Gualter. — Sabe-se d'està 
obra apenas o que deixou dito Antonio Ribeiro dos Santos 
no seu livro inedito Da Origem e progressos da Poesia de Por- 
tugal, cap. ni : «Vimos em tempos passados um codìgo MS. 
que parece letra do seculo xv, em que se tratavam louvores 
da lingua portugueza, em que vinha està can(9o de Hermio- 
gues, fragmento do Poema da perda da Hespanha, e is 
duas Cartas de Egas Moniz com as cantigas de Goesto Ansor, 
e com Tariantes em alguns termos, que iremos notando em 
seus logares competentes : este codigo era da escolhida livra- 
ria do doutor Gualter Àntunes, erudito cidaddo da cidade do 
Porto, que nol-o mostrou; e d'elle copiamos as ditas obras.» 
Em urna nota diz : cPor morte do Doutor Gualter Antones 
nSo sabemos aonde foi parar com os mais MSS. livros e pre- 
ciosidades do seu formoso gabinete.» 

Cavalleiro de Oliveira. — A crérmos Garrett, foi este 
um grande collector de poesia popular. Palando dos manus- 
criptos do celebre cavalleiro, que logrou vèr, diz: cHavia 
entre esses livros um esemplar da Bibliotheca de Barbosa, 
encademados os tomos com folhas brancas de permeio, e es- 
criptas estas, assim comò as amplas margens do folio im- 
presso, de letra multo miuda, mas mui clara e legivel, com 
annotacdes, commentarios, emendas e addi(;des aos escriptos 
do nosso douto e laborioso mas incorreto abbade. — ^Via-se 
pur muitas partes que^ longo trabalho fora feito depois di 
publicagio das suas Memoriaa, poi c^^<fe \ mvoÀ!^ ìa t^mi a 
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ellas, confirmando e ampliando, corrigindo ou retractando 
que là dissera. — Nos artigos D. Dinit, Gii VicerU$; Ber- 
nardim Hibeiro, Frei Bernardo de Brito, Rodrigues Lobo, 
Dom Francisco Manoel, e em outros que ftnha a proposito, 
as notas manuscnplas citavam e transcreTiam comò illustra- 
Cào, muitas coplas, romances e trovas antigas, e até prophe- 
cias, corno as do Bandarra, fielmente coptadas, asseverava 
elle de Mss. antigos que tivera em seu poder na Irlanda e em 
Portugal, franqueados uns por judeus porluguezes das fami- 
lias emigradas, outros havidos das preciosas colleegdes que 
d*antes se conservavam com tam louvavel cuidado nas livra- 
rias e cartorios dos nossos fidalgos. — Foi-me logo confiada 
a inextimavel descoberta ; percorri com avidez aquellas no- 
tas, examinei-as com escrupulosa altengSo, e, extractando 
lima por uma quantas coplas, cantigas e xacaras achei, com- 
pietas e incom pietas, accrescentei assim os mcus haveres 
com umas cincoenta e tanCas pe^as, d'elias anonymas e ver- 
dadeiramente tradicionaes, d'ellas de auctor conhecido e que 
nas edÌQdes de suas obras, se encontram, — taes comò Ber- 
nardino Ribeiro, Gii Vicente e Rodrigues Lobo, mas que dH* 
feriam das impressas, consideravelmente às vezes, muitas até 
na linguagem da compQsicSo, pois que alguroas ali achei em 
portuguez, e manifestamente antigo e da respectiva època, 
as quaes so andavam impressas em caslelhano. Com este au- 
xilio corrìgi de novo muitos dos excmplares que jà tinha, e 
completei alguns fragmentos que jà desesperara de poder vir 
nunca a restaurar.» (Romanceiro t. i, p. xi.) Os romances 
restaurados pela li^So do Cavalleiro de Oliveira, sSo Dom 
Aleixo, D. Gaifeiros, Dom Duardos originariamente em cas- 
telhano mas recolhido da tradigSo em portuguez, e o princi- 
pio do Marquex de Manina de Balthazar Dias ; sSo «stes os 
especialmente notados por Garrett, que pouco se fiava nas 
versdes do infeliz Cavalleiro, e que nós, talvez, sem grande 
erro, poderiamos tomal-as comò uma ficcào com que Gar- 
rett encobriu o aperfeigoamento que deu aos romances popu- 
lares. 
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Fmh iofé Febusbu ds Santjl A»»u — Na dmaica das Canne- 
IUm, U I, p^ 438, trai uau tniiiìhn qne oft p«hre& aantavam 
na f^arUrà da Canvesto da Canno aa Caaikauvel Dan 9iiao 
Aivaces Pereira; ben eoau> aft vahaa sapiidflhai daa mifiie- 
rw da Utltaa, BesleUo e Saeafam. Id. L i, P. 3, pag. 4(96. 

GamiCTT.'-Foì a prinaira atre oai «pw tave a ifitaifiào da bello 
à9 poesia papalar; despeitaram-41ie asta sfioaa artàstko os 
tra balbo» da Grinua, Bopp, Depping, Perey e Waker Scott, 
de qua tave naticia doraate a emigralo. san Rawammeeiro 
(r4ianios a adi^ào da 1S5i) ó fanaado sem filawHÌiwcà>, por 
IMO (pia ia publicaodo oa rBaanees a madida <pa aa ob- 
tiaba da tradito oraL prìmaira valiunft oada tes de po- 
polar; caosta de compoaicèes da saa lavia, iautaado a gosto 
do pofo, a davara sar «pangido da cailec^. Os aatros 
4m% vakimes eoatém urima e dois ramaaces popolaras^ mùs 
an mém% aperfenoadae, ara paia l^ao da Olifcìra, mk pe- 
kM roaumeee baspaahaes, ara pela raaniàa das dUInales 
ver»des de cada profiacia. Os autros etnea raaaBces tèa fór- 
me Utteraria, e a^ trados de Gii Yìcente, Bernardini Ribei- 
ro e Bakba^iar Dias. E* ama exeelleate caBec^o en qoe o 
pfim^f artifttieo empaoa a ferdade; d'ella csLtraiaMs aqielles 
romaates qae aos parecerara paros e mais genainos. 



Qqmì todos OS nossos poetas moderaos coBtra- 
flzefftm a poesìa popolar ìmitaDdo-lhe a soa radeza; 
chcgaram a fazer coUeccoes que tém o mero valor 
de um pastiche, superfetoQào ou corno Ihe quizerem 
i|i)igmari mas que nada revelam do ìnstincto que é 

FIM. 
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VESTIGIOS DA PRIMinVA PQfijSii PDFULAR PORTUGUEZA 



CAPITUiO .1 

9 



I «^FormacSo p^[Vtttar das lifiguas roiaaEaS"-i>Typos syntaxicos 

deduzidos da natureiia'*^D«9 do portuguec sa poesia popu- 
lur d» Penins^la. 

II — F(^ivi9 UlitrgLca da p^&ii de povo -^ dausas da sua pros- 

ci>ipcl«*«<-TefideDoia8 aristoeraticas do Goneilio Tride&tiao 
— cultismo provencal e o g osto normando. 
Ili «^ Inflaenoia extema sobr-e a poeiia popdar portugueea-rr- 
Poe»Ì9 pfD«m)(4l— (Uso M hespafilaol na ^6rte de Dora Ma- 
JMicd'-«-^C^CitQr pop<iiflr dae ohras 4e Gài Ttoeute'*- Roman- 
^^ |)ef didos a que t^iAt PM wm Auftea. I^« Ì--30. 
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CAPITULO II 



I — Formaggio do verso octosyllabico popolar — Origens arabi- 

cas, segundo a hypolhese de Conde — A assonancia — Reduc- 
Cdo dos Chronicons a verso — Denominac§o de romance, 

II — Caracler religioso da poesia popular. — Os Nataes, Villanci- 
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